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pir©metíéia(ál©I®§ á m m h & i r al par-
{Lidl© €aifmímo§ía.°Adt© da e©ini-
t ú ú é m dal paeiiíFkíLa ̂ apualc 

o s 
**A los c a m p o s d e E u r o p a n o 

jrán tropas c u b a n a s . " 

£ s t o d i c e L a N a c i ó n , q u i e n c o -

jTobora e l d i c h o c o n la s s i g u i e n 

tes textuales p a l a b r a s d e l J e f e d e l 

Estado M a y o r d e l E j é r c i t o : 

- —Ya hace días que he facilitado a 
ja piensa una nota oficial, significan-
Jo lo incierto de ese rumor. Las tro
pas cubanas no van a ninguna par
te; tenga usted de ello la más firme 
certeza. 

"Las t r o p a s c u b a n a s n o v a n a 

ninguna p a r t e " . . , L o q u e q u i e r e 

significar q u e n o s a l d r á n d e C u -

jja; o por lo m e n o s q u e n o i r á n 

a Europa. 

Es lo e s e n c i a l , lo s a t i s f a c t o r i o 

y lo t r a n q u i l i z a d o r . 

Se nos a s e g u r a q u e d e s d e e l p r i 

mer d í a d e N o v i e m b r e la s v e n t a s 

de a z ú c a r a l p o r m e n o r se h a r á n 

en la H a b a n a , y s u p o n e m o s q u e 

en todo e l p a í s , a l p r e c i o d e n u e 

ve centavos l a l i b r a p a r a e l g r a 

nulado y d e seis p a r a e l d e c e n t r í 

fuga, por d e c i s i ó n d e l C o m i t é d e 

Defensa E c o n ó m i c a . 

Ser ían p r e c i o s r a c i o n a l e s , a u n 

que contrasten c o n e l d e q u i n c e y 

dieciseis c e n t a v o s q u e se p a g a 

actualmente e n C u b a p o r l a l i b r a 

de granulado. E s p r o b a b l e q u e e n 

Alemania y a u n e n A u s t r i a n o s e 

exija p o r e l a z ú c a r m a y o r p r e c i o 

que el q u e a h o r a se e s t á c o b r a n d o 

en Cuba . Y n o h a y r a z ó n q u e lo 

justifique. 

Ocho y m e d i o o n u e v e c e n t a 

vos se p a g a e n los E s t a d o s 

Unidos p o r l a l i b r a d e a z ú 

car a l m e n u d e o , d e s p u é s d e 

soportar los g r a v á m e n e s q u e p r e 

suponen e l f lete , e l s e g u r o y e l d e 

recho a r a n c e l a r i o , y d e l gas to y 

la merma q u e l a r e f i n a c i ó n o c a 

sionan; p o r q u e e l a z ú c a r q u e se 

importa e n e l m e r c a d o a m e r i c a 

no es todo d e l l l a m a d o c r u d o o 

mascabado. 

Bueno es lo b u e n o p a r a e l d e 

tallista, y n o s e r e m o s n o s o t r o s 

quienes p r e t e n d a m o s l i m i t á r s e l o ; 

pero el p r e c i o d e d i e z y seis c e n 

tavos por l i b r a d e a z ú c a r y a n o 

es lo bueno , s ino lo m e j o r ; y h e 

mos quedado e n q u e lo m e j o r es 

enemigo d e lo b u e n o . 

Con el p r e c i o d e n u e v e c e n t a 

vos y c o n q u e l a l i b r a t e n g a d i e z 

y seis onzas i n v a r i a b l e m e n t e — y 

esto, s e ñ o r D i r e c t o r d e l a A l i m e n -

ttoón, d e b e ser t a m b i é n c o n d i 

ción esenc ia l c o n r e s p e c t o a to-

MUJER ASESINADA 
octubre 30. 

ln£jl. ^ calle Saez, cutre C. Ver.ln!fi> e 
QUA k ^ 86 118 cometido un Iiomlcidlo 
Ha jca consternado a toda la cluda.l. 2SIa-
úo • Santos, Joven agraciada, i>a sl-
íon YL̂ F''1 ocho puñaladas que Je fr.e-
llo ^rr^as—según ee dice—por Emi-

G^'ussell, su concubino, 
el puphi*8^ Joven gran catfmaciíin en 
!!(i0 .:, 10 Por su honrado?; y porque ha 
'c da pr6 lm buen padre, muy aman-aft au fa • 
''li-mL^V^ presunto autor los hechos, 

su familia, 
"''"Dlanj ^ presunto a m o r 
HBri ^"tio que él no ha cometido el cri-

gado actúa. 

Casteilfwn ya. 

n ^ ^ b r e , 30. 
«íldl* p*rto, oficial recibido por esta al-
^ rt«U¿dclPal 7 trasmitido por el al-
^«WT Bari'j». Calimete, se notifica la 
SSí'Udo p uri crimen misterioso, co-
ÍJpca t *Q oi camino que conduce a la 
I* a"a clc este término, y del que 

ÍW- "̂ cWma na billetero, conockl 
El ^ 
r p:.; Retiñía un btlletero, conocí 

. . E l Ci,;^hombre honrado y trabajador. 
¿Vo *ao ^Uetero portaba, ai parecer. 

» mit^H IU innraron cormrac 
W i,,\Vme:it08 Perforo-cortantes. 

- ^an „2res dol hecho se han fugado. 
{.Agrión ^f1"0 de fuerzas del ejército 

r«TMa "ns asesinos, creyéndose que 
. E l urafl03-

^lOn. 0 ha causado general conster-

CoustamUno, Corresponeal. 

d o s los a r t í c u l o s d e c o n s u m o — s e 

h a r á l a s i t u a c i ó n s o p o r t a b l e p a r a 

e l c o n s u m i d o r y p a r a e l d e t a l l i s t a . 

C o n e l t í t u l o d e " E l D I A R I O D E 

L A M A R I N A y e l E m p r é s t i t o , " h a 

p u b l i c a d o n u e s t r o e s t i m a d o c o l e 

g a c a r d e n e n s e £ 1 T i e m p o , las l í 

n e a s q u e s i g u e n : 

E l importante rotativo habanero el 
DIARIO D E L A MARINA, único pe
riódico que fué descartado del Co
mité nombrado para la propaganda 
del empréstito, en Cuba, acaba de in
vertir 5.000 pesos en bonos del mis
mo. 

Además, su campaña periodística a 
favor de dicha operación financiera, 
es por demás entusiasta y plausible, 
demostrando con su actitud que, sin 
abdicar de sus ideas, observa un ejem-
plarísimo respeto y una muy digna 
adhesión a las necesidades de la pa
tria. 

Así, sin lirismos, con hechos, se re
tratan mejor las virtudes de patriotis
mo que cada cual siente, 

" D e m o s t r a n d o c o n s u a c t i t u d 

q u e , s i n a b d i c a r d e sus i d e a s , o b 

s e r v a . . . r e s p e t o y . . . a d h e s i ó n 

a l a s n e c e s i d a d e s d e l a p a t r i a . ' * 

E n e f ec to , l a a c t i t u d d e l D I A 

R I O e n lo q u e a l E m p r é s t i t o to

c a e so s i g n i f i c a b a y s i g n i f i c a : 

r e s p e t o y a d h e s i ó n a l a c a u s a d e 

C u b a , s in a b d i c a r d e l a s p r o p i a s 

i d e a s . 

á(B immgí t&cmn 
E l señor Presidente de la Repúbl i 

ca firmó ayer el decreto aprobando 
el Reglamento dictado por el señor 
Secretario de Agricultura para la eje
cución de la ley de 3 de agosto úl t i 
mo sobre inmigración. 

Lo pumlicaremos en la próxima edi 
ción. 

J U B I L A C I O N OTORGADA 
Se ha resuelto otorgar Jubilación ni 

señor Eduardo García Peña, Secretario de 
la Audiencia de Santa Clara, con el ha
ber anuaii de dos mil ochenta pesos. 

ADICION D E A P E L L I D O S 
Se ha adtorlzado al señor Antonio Ba

silio José García, para adicionar al ape
llido García, el de Salas y nombrarse en 
lo sucesivo Antonio Basilio José Salas y 
García, cuya autorización no surtirá efec
to mientras no se anote en el Registro 
CITÍI del pueblo de la naturaleza del 
interesado. 

OTRAS AUTORIZACIONES 
Se concede autorización al señor Lupo 

Cervellón Berro y Donlz, para nombrar
se José María Berro y Dónz. 

También han sido autorizados los se
ñores Pablo Lorgio, Bita Hilarla, Juana 
Viotoria, Hermenegllda María Amparo, 
Isidro Manuel, Rosarlo Cándido Manuel, 
Severlno Rafael Gabina, Dominga Pérez 
y García, para usar los apellidos de 
Acosta y Puentes, en vez de los de Pé
rez y García. 

J U E Z D E SANTIAGO D E CUBA 
Ha sido nombrado Juez Municipal 2o. 

Suplente de Santiago de Cuba el señor 
Eduardo M. de la Vega y Cabo de Villa, 

INDULTO P A R C I A L 
Se ha concedido Indulto parcial, de 

acuerdo con el Informe dei Tribunal Sen
tenciador al señor Cayetano Isalgué. 

OTROS INDULTOS 
Ha sido indultado del resto de la pe

na que le quedaba por cumplir el pena
do Alejandro Rodríguez Sinerís. 

También han sido Indultados los pe
nados Eduardo Batsta, Francisco Gonzá
lez y Francisco García, condenados a 90 
días el 3 de Septiembre último en cansa 
487 dej Juzgado de Camagüey. 

é é Q ñ 
j ^ e r firmó el Presidente de la Re

pública un decreto concediendo un 
crédito de 1,043.92 para satisfacer al 
Banco Nacional de Cuba los funerales 
y demás gastos del señor O'Brian, fa
llecido en Nueva York. 

O'Brian prestó importantes servicios 
a la causa de Cuba. 

P a m l a C r a s I R o J a 

En la Secre tar ía de Jlacienda y sus 
dependencias se ha abierto una cues
tación voluntaria con destino a la 
Cruz Roja cubana. 

E l secretarlojjr el subsecretario han 
encabezado la lista de donantes con 
cien y cincuenta pesos respectiva^-
mente. 

E l Gobernador provincial señor 
Balzán, ha recibido una de las Circu
lares que la Secretar ía de Goberna
ción ha enviado a los Gobernadores, 
ai objeto de quo se recuerde a los po
seedores de licencias de caza la_ obli
gación on que es tán de acompañar a 
las mismas su retrato. 

Esta medida obedece al deseo ae 
evitar que una misma licencia pueda 
ser utilizada por diversos individuos. 

L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 

P R O G R A M A D I S O L V E N T E D E N I C O L A S L E N I N E . — L O S G E N E R A L E S R U S O S E S T A N D E S T I T U I D O S 

Y S U S G R A N D E S H O M B R E S R E T R A I D O S 

Es preciso recordar someramente 
las fases políticas de las luchas de 
Kerensky, antiguo Revolucionario so
cialista que está arrojando su lastre 
socialista, con los Maximilistas, Bols-
beniki o Leninitas que con todos es
tos nombres se designan a los socia
listas igualitarios, para comprender 
la pavorosa situación que se avecina 

Desde que estalló y se sofocó en 
las calles de Petrogrado en Julio úl
timo la revolución maximilista desa
tada por Nicolás Lenine, en su escon
dite agazapado y en la que, a man
salva, perecieron unos valerosos co
sacos que defendían el orden, llevan
do los leninitas en automóviles las 
mort í feras ametralladoras de que se 
valieron para aterrorizar e infundir 
pavor, con objeto de deponer al Go
bierno Provisional y alzarse con el 
mando, ha desaparecido Lenlne per
seguido como promovedor de los des
manes y acusado además de traición y 
de ser agente de Alemania por el ge
neral Brusiloff, en un tenegrama que 
desde las trincheras dirigiera a Ke
rensky. 

Vino después el Consejo o Confe
rencia de Moscou en que se puso en 
relación Kerensky con los comercian
tes del Puente de los Mariscales y 
con los representantes de la clase 
Media o burguesa, por más que no die
se entrada entonces en el Gabinete a 
los que en ese Consejo llevaban sus 
mandatos. 

Sobreviene el incidente de K o m l -
loff, a quien tienen ios aliados de Eu
ropa por e] único hombre que como 
mi l i t a r aguerrido y agresivo puede 
restablecer la disciplina y el orden en 
Rusia, que quería reprimir con rigor 
la anarqu ía mansa y la relajación de 

burguesía. Declaró desde el primer 
momente Kerensky que no reconocía 
la autoridad del Congreso para orde
narle a su Gobierno (que sólo tenía 
entonces cinco Ministros) n i a él cosa 
alguna y en prueba de consideración 
a ese Congreso asis t ía a esa primera 
sesión. Lo que sucedió allí se podía 
declarar gracioso, sí no revistiesen 
las salpicaduras de entonces un ca
rác te r trágico actualmente. Por 766 
votos contra 688 se declaró el Con
greso en favor de un Ministerio de 
coalición. Y a los pocos instantes se 
levotaron, estando contra el Minis
terio de coalición 813 Delegados y só
lo 180 a su favor. 

Realmente en su discurso arrojó el 
guante Kerensky a las maximallstas 
que aún habiendo triunfado en re
chazar un gabinete de coalición, no 
pudieron apoderarse del poder y en 
tropel y con gran confusión salieron 
dei Congreso Democrtico. Era ya la 
segunda vez que los vencía Kerensky, 
primero en las calles de Petrogrado, 
con los cosacos, en Julio; y ahora 
negándoles ei derecho a pedir el po
der, a pesar de tener la mayor ía en 
la últ ima votación. 

E l mismo día 4, anunciaba Kerens
ky el nombramiento de un Gobierno 
de clalición y telegrafiaba a los bur
gueses de Moscou que habían sido 
nombrados Ministros los cuatro que 
habían recomendado, en el nuevo 
Gabinete que se componía de 16 M i 
nistros. 

La noche do ese día se acordó por 
el Congreso Defocrátic convocar un 
P a r l a i U ü i l o ¿ reika-nar; Kenerskv 
aceptó la medida, pero añadiendo que 
en él debían tener participación to
dos los elementos de la población y 

todos los deberes que se va inf i l t ran- Q"6 BUS poderes sê  l imitarían a i n i -

i . ,_ niar IAVOR. TamhiATi RA ar.rnrñft f»n le pudo declarar traidor, y sólo han 
creído los amigos de Kerensky, que 
son también investigadores del acto 
de Korniloff, que es meramente cul 
pable de haberse querido apoderar de 
las riendas del Gobierno, todavía s i 
gue detenido, viendo con tristeza có
mo se cumplen sus terribles profecías 
en Riga y en Galitzia. 

Después se celebró el día 4 del co
rriente ei Congreso Democrático de 
Moscou pedido por los Maximalls
tas por medio de los Delegados de 
Obreros y soldados, pero al que acu
dieron también representantes de la 

L A S T R Í 
A M E R I C A N A S I 

S A N T I A G O 

Han acampado en la Loma de San 
Juan. Alojamiento en la Granja Es

cuela Agrícola, Hasta quinientos 
hombres. Animación en la ca
rretera. Las irmilms en Yista 

Alegre. 

de Leemos en "La Independencia' 
Santiago de Cuba, lo siguiente: 

"En San Juan, la his tór ica loma 
cercana a esta ciudad, que recuerda 
épicos días de gloría, e^&n acampa
das las fuerzas americanas destinadas 
a esta zona. 

Del llano donde primeramente se 
situaron han ascendido hasta parte 
m á s elevada del terreno por reunir 
mejores condiciones de sequedad y 
venti lación. 

Ocupan las tropas americanas la 
parte posterior de la loma principal 
en que está elevada la Granja Escue
la Agrícola ''Carlos Manuel de Cés
pedes," parte de cuyos terrenos ocu
pan, después de obtenido el permiso 
correspondiente demandado a l direc
tor del referido establecimiento de 
enseñanza. Apenas llegado el primer 
contingente de ciento cincuenta hom
bres aquellos terrenos quedaron per
fectamente desmontados y limpios. 

Las tropas que all í se s i tuarán se
r á n por lo menos en número de qui
nientos hombres. 

La plana mayor es probable que se 
hospede en un departamento de la 
Granja Escuela, a cuyo efecto en la 
tarde de ayer se han estado haciendo 
las gestiones del caso. Probableme»-
te ocuparán esos jefes y oficiales uno 
de los salones del ala izquierda de d i 
cho edificio que ofrece condiciones de 
amplitud y ventilación al mismo tiem
po Independiente de la labor escolar. 

Con motivo de la presencia de estas 
fuerzas en San Juan se ve muy con
currida la carretera que conduce des
de Santiago hacia el histórico lugar. 

Por un lado curiosos que al l í acu
den y por otro vendedores de refres
cos, de cigarros, de dulces, etc., que 
en vehículos de todas clases trans
portan sus mercancfas. 

Las familias óĵ  algunos jefes y 
oficiales han tomado en alquiler casas 
en el pintoresco y fresco barrio de 
"Vista Alegre", que ofrece la ventaja 
de estar cercanos al sitio donde acam
pan esas fuerzas aliadas." 

la misma sesión que los miembros de 
ese Parlamento Preliminar ser ían 231 
de los cuales 110 representar ían los 
Zemstvos y poblaciones, y el Gobier
no lo tendr ía ai tanto de la situación 
del país. 

Consetituido el nuevo Gabinete de
claró ue era su deseo "hacer la paz 
en unión de los aliados de Rusia tan 
pronto como sea posible" y fijó sus 
propósitos de: 

1 Rehabilitar el esfuerzo para l i 
lucha en la guerra del ejército y la 
marina. 

2 Restablecer ei orden en el país, 
combatiendo la anarquía . 

3 Convocar la Asamblea Constitu
yente tan pronto como sea factible. 

Enseguida, el dia 9 salieron para 
el frente de la guerra Kerensky, con 
los ministros de Estado, Guerra y 
Marina ques son los mismos del ante
r ior gabinete, Terestchenko, General 
Vedkhowsky y Almirante Verdervs-
ky. 

Mientras tanto se convocan las 
elecciones para el Parlamento Prel i
minar en las que se concedió voto a 
los soldados y marinos. 

Sobrevino a los pocos días, desde el 
13 el ataque naval de las islas del 
Golfo de Riga y tuvo que declarar 
después Kerensky que en la de Oesel 
las tropas se habían retirado ante las 
alemanas desembarcadas sin defen
derse, mientras que en la de Dago se 

batieron valerosamente contra el In
vasor. 

Después nos ha dicho el cable que 
en las trincheras del Sur fraternizan 
rusos y alemanes y que los oficiales 
de algunos regimientos han declarado 
(esto nos lo t rasmit ía el cable ayer) 
que ellos seguir ían combatiendo y so
metiéndose a la más estricta disci
plina, pero que sabían que sus solda
dos no les obedecerían. 

Y como no hay causa sin efecto y 
como hay dos elementos militares en 
Rusia, el cosako que es propietario 
del suelo y los otros soldados que no 
lo son y el primero pelea y el otro no, 
veamos si esta posesión del suelo que 
asegura, por el cultivo, las necesi
dades de la vida ,es suficiente para 
acusar, ya que no para explicar el 
rebajamiento moral del soldado ruso 
o si hay alguna visión de su espíri
tu, algo que espera realizar pronto 
de ta l potencia que destruye sus la
zos de ciudadanía y le arrebata los 
sentimientos de dignidad ante la pa
tria, de emulación ante sus iguales y 
de disciplina ante sus jefes. 

E l ruso no es un pueblo de vida 
muelle y tranquila, sino azarosa y de 
conquista; en la punta de su lanza 
cifraba el cosaco su victoria y en la 
fuerza de la maza que le erigieron 
por símbolo del poder, sus He tmán y 
reyes, estribaba su poderío y la con
quista de numerosos pueblos. La his
toria de nuestros días los halla pe
leando en Turquía , en Khiva y el Ja
pón, y sofocando levantamientos y 
podroms. No es pues el substratum 
mil i tar el que les falta, ese Impulso 
atávico a que obedecemos ciegamen
te. Pues entonces busquemos el ve
neno que t ransformó su ser y mató 
la acometiv>dad. 

E l 16 de abr i l últ imo l legó a Pe
trogrado un antiguo revolucionario 
itnernacionallsta que venía de Suiza 
y a t ravesó Alemania; su nombre ver
dadero era Ulyanoff y se le conocía 
por Nicolás Lenine. Durante todo el 
viaje estuvo preparando notas para 
un discurso que pronunció a l día si
guiente 17, en el Consejo de Delega
dos de Obreros y Soldados. Allí d i 
jo : 

1.—"No tenemos que hacer ningu
na concesión n i dar acogida a. los re
volucionarlos que defienden la gue
r ra actual porque esa es la misma 

ESPEHAKZAS TEUTONICAS 
Roma, Octubre 80. 
Los periódicos del día 28 dicen que 

toda I ta l ia comprende que el según ' 
do Cuerpo de Ejército italiano está 
siendo sometido a una prueba supre
ma al verse acometido, s imultánea-
mente, por la ofensiva combinada do 
los austro-alemanes en la frontera 
oriental. 

Sin embargo, el tono de la prensa 
era de confianza y valor, a despecho 
de las noticias adversas que iban l le
gando hasta ese momento. 

Convienen los periódicos de todos 
los matices en que los alemanes es
tán auxiliando con toda eficacia a los 

difunto don Porfirio, hoy se recibió un 
documento que se dice es copia del 
manifiesto lanzado por aquél , solici
tando el apoyo de todos los simpati
zadores del movimiento, cuyo propó
sito es derribar al "partido carrancis-
ta" y restablecer la Constitución de 
18r>7. 

Está fechado el manifiesto en el 
Campamento de Buena Vista, estado 
de Veracmz, y en él se demanda es
pecialmente el apoyo valioso de los 
miembros del antiguo Ejército fede
ral , qne no está disuelío, sino que se 
ha dispersado a causa de circunstan
cias esineciales. 

Yo no vengo a ofrecer nada que no 
tustriacos en la creencia de que Ita- pueda cumplir y no me mueve ningu 

lia hambrienta y minada por disen
siones intestinas se halla pronta a 
desertar del lado de la Entente. 

COMENTARIOS DE L A PRENSA 
ALEMANA 
Amsterdam, Octubre 80. 
Los periódicos alemanes que aquí 

se reciben vienen llenos de entusias
mo que se revela en grandilocuentes 
párrafos comentando la victoria obte
nida en I ta l ia por los aliados teuto
nes. 

Uno de los más caracterizados ór
ganos de la opinión, la "Weser Zei-
tung' se expresa en estos t é r m i n o s : 

" E l golpe infligido a I ta l ia , es tan 
fuerte como el que obligó al gobier
no francés a trasladarse a Burdeos: 
pero será más formidable en sus efec
tos porque nosotros somos más cau
tos, estamos más serenos y tenemos 
mayor experiencia que a fines de 
agosto de 1914. 

E l más pesimista tiene que conven
cerse ahora de que Alemania es bas
tante fuerte para .obtener la paz con 
la punta de la espada. 

Ahora este éxito t endrá por resul
tado obligar a I ta l ia a cambiar com
pletamente de actitud hacia la Enten
te y si esto no se manifiesta desde 
luego se mapifes tará en la conferen
cia de la paz. 

Uno de nuestros principales obje
tivos es llevar adelante las negocia
ciones de paz de ta l manera que no 
tengamos necesidad de tratar con I n 
glaterra de los asuntos del mundo en
tero, sino entendiéndonos con cada 
enemigo de los asuntos que a él le 
concieirnen y parécenos que I ta l ia 
nos suministra el mejor punto de par
tida, para iniciar este procedimiento.'* 

na ambición personal, dice el Briga-
ier Félix Díaz, en el preámbuio del 
manifiesto; pero mi nombre que ya 
ha sido utilizado en anteriores alza
mientos, me permite creer que soy una 
bandera para combatir al partido cn-
carrancista y que así está probado por 
el reconocimiento de la mayoría de 
los ciudadanos que se han levantado 
en armas en muchos de los Estados 
de la Unión Mejicana.', 

Sigue el manifiesto denunciando 
una larea serie de atropellos cometi
dos por el "titulado Gobierno carran-
cista" y declara que todas sns pro
mesas de libertad y toleranica han si
do rotas habiéndose recluido en las 
cárceles a los que no se someten a los 
caudillos del grupo dominante. 

(Pasa a la página CINCO). 

e i n G u s a i m i L á i m a m ® 

Mangu y Harman Slngh, los dos indios 
que fueron recientemente detenidos on 
Guantánamo acusados de Incitar a la hnel-
gu a los obreros, serán reembarcados hoy 
para los Estados Unidos por la vía Key 
West. E i detective señor Anged Coruje-
do, que recibió en la Cabana a los dos 
detenidos, hizo, entrega de ellos al agen
te del gobierno de los Estados Unidos, 
Mr. Boswell, porque ese gobierno ha re
clamado a Mangu Rau y Harman Singh, 
en virtud de hechos realizados por ambos 
en California. 

I N -CONSTANTINO TENIA MALAS 
TENCIONES 
Atenas. Octubre 80. 
Entre los mensajes que se cruzaron 

entre las! cortes de Atenas y Berl ín, 
que han caído on poder del gobierno 
griego, después de la abdicación for
zosa del rey Constantino, existe uno 
en el cual el cuñado del Kaiser reco
mendaba a és te que atacase sin demo
ra a los aliados en el frente balká
nico, comprometiéndose, por su parte, 
a que las fuerzas priegas atacasen 
al ejército de Sarrail por retaguar
dia. 

En otra carta, la reina Sofía al ha
blar de los aliados los llamaba "esos 
infames puercos'*. 

I©! 

o 

E l a i c í b u i a l i L e m t o i r i i o d ® l a Z o n n a . F n s c a l d e 

l a j K W b a i m I b a ú á o ábwidido en t r e s 

Confirmando la noticia que antici
pamos en la edición de la m a ñ a n a do 
hoy. Insertamos el Importante decre
to que ayer firmó el señor Presidente 
de la República. 

Hélo aquí : 
POR CUANTO la división de la Re

pública en zonas y distritos fiscales 
para la administración y recaudación 
de las rentas terrestres en general, 
refundidos como lo han sido en una 
sola gestión por razones do orden y 
economía en los procedimientos ad
ministrativos, los antiguos impuestos 
y los nuevos creados por la Ley de 
SI de Julio últ imo, resulta beneficiosa 
u los Intereses generales, así por la 
mayor facilidad de la fiscalización 
de las rentas como por !as relaciones 
Inmediatas que establece entre el fis
co y la masa general de los contri
buyentes. 

POR CUANTO la ciudad de la Haba
na y su Término Municipal encierran 
tales recursos que aportan al erario 
público por sí solos más del cincuen
ta por ciento, así de las rentas te
rrestres como de las mar í t imas cons-
litutivas de nuestro presupuesto do 
ingresos, por ser el centro mercantil 
y financiero que Impulsa la actividad 

y movimiento económico nacionales, 
resultando de consiguiente que una 
eola oficina fiscal para los Ingresos 
de las contribuciones e Impuestos In 
teriores y pagos de obligaciones ge
nerales está demasiado recargada de 
trabajo y es ya de consiguiente inade
cuada para el servicio por mucho que 
eea el celo e Inteligencia de los fun
cionarlos que lo desempeñen. 

POR CUANTO esta Capital está d i 
vidida para los grandes servicios pú
blicos en distritos, partidos y barrios, 
que corresponden de diverso modo a 
la distr ibución de la población, de
mostrando el estudio de la economía 
financiera, mercantil e Industrial de 
la ciudad que se pueden formar tres 
grandes divisiones que con exactitud 
Buficiente correspondan a caracteres 
esnecífico de aquella forma de la 
Vida 
presión propia en el sistema t r ibu
tario interno, correspondiendo al Es
te, principalmente, la actividad mer
cantil y financiera, al Centro, la ac
tividad industrial y al Oeste, o sea al 
resto, la circulación interior; como 
lo demuestra la estadíst ica que solo 

(Pasa a la página CINCO). 

PARTE OFICIAL INGLES 
Londres, Octubre 80. 
E l parte oficial enviado anoche por 

el Cuartel General del Ejército inglés 
t n Francia y Bélgica, dice a s í : 

'*Un destacamento de fusileros de 
Inniski l l ing, en t ró esta tarde en las 
trincheras enemigas al nordeste de 
Croissllles (sudeste de Arras) y lo
gró hacer algunos prisioneros. 
^ En otras favorables incursiones rea

lizadas a primera hora de la mañana 
por las tropas bel eras al norte v al sur 
de Dixmude se hicieron también p r i -
sioneros al enemigo. 

A lo largo del frente la ar t i l le r ía 
enemiga se ha mostrado activa, so
bre todo al norte del ferrocarri l de 
Ipres a Roulers, Nuestra ar t i l ler ía ha 
demostrado gran actividad al nordeste 
de Ipres. 

Aviación.—El domingo el tiempo era 
bueno, pero una espesa neblina qne 
flotaba sobre las lineas dificultó gran
demente la tarea de nuestros aviado
res. Nuestras máquinas de bajo vuelo 
dispararon gran cantidad <3e proyecti-
les contra las tropas alemanas que se 
encontraban refugiadas en 5ns t r i n -
choras y en lo- c rá te res de las gra-
unas cien bombas sobre lo>s aerodro-
unos cien bombas sobre ios aeiodro-
mos y campamentos enemigos. 

Por la noche el aeródromo de Con-
trode, la estación del ferrocarril de 
Courtrai y los edificios y la estación 
ferroviaria en las cercanías de líou-
lers fueron bombardeados. 

No hubo muchos combates aéreos 
a causa de la niebla. 

Una máquina alemana fué derribada 
y otra tuvo que descender sin gobier
no. 

De las nuestras una no regresó . 

LO 0UE DICE EL ORGANO SOCIA-
LISTA 
Amsterdam, Octubre 30. 
L a ofensiva austro-alemana contra 

Italia, según el "Yorwaerts", órgano 
de los obreros socialistas de Berl ín, 
no ha sido emprendida con espír i tu 
rgresivo bajo est ímulos de conquista 
sino solamente con la idea de hacer 

colectiva cada una con su ex- O116 8e aproxime la hora de la poz. 

F E L I X DIAZ EN CAMPAÑA 
E l Paso, Texas, Octubre 80. 
Después de los informes que desde 

hace más de un mes han estado lle
gando del otro lado do la frontera re 
lativos a un nuevo movimiento revo
lucionario mejicano, capitaneado por 
el Brigadier Félix Díaz, sobrino del 

ACTIVIDAD DEL ESPIONAJE A L E 
MAN 
San Francisco, California, Octubré 

30. 
Planos muy completos de los bar

cos de guerra que se están constru
yendo para los Estados Unidos en uno 
de los arsenales de aquí han sido ocu
pados por los funcionarios federales, 
al hacer una visita domiciliaria a la 
habitación de un individuo llamado 
John Kulieloff, mecánico a quien se 
acusaba de haber estado tomando a l 
láphs vistas del arsenal. 

A l mismo tiempo se ha sabido quo 
los planos de otros boques en cons
trucción por orden del gobierno ame
ricano, habían sido ocupados el vier
nes en otra inspección realizada por 
la policía en la oficina independiente 
que sostenía en la parte baja de la 
ciudad el constructor naval del arse. 
nal mencionado. 

Dicen las autoridades federales que 
este i'V'lviduo tenía un contrato con 
cierta empresa alemana para la cons
trucción de barcos, en el cual se esti
pulaba que romper ía sus relaciones 
con el arsenal de San Francisco tan 
pronto como se le ordenara por la otra 
parte contratante. 

Aunque no hay pruebas de que ha
ya relación entre el constructor naval 

(Pasa a la página CUATRO). 

PLATICA 
EEA 

POR L A DEFENSA NACIONAL 

Hemos entrado en el segundo pe
ríodo para la defensa de la vida por 
medio de las subsistencias. E l primer 
organismo creado a tal f in, no dió el 
resultado apetecido. No podía darlo. 
Era en su aspecto no más que un 
simple Comité de ensayo cuyos pode
res abarcaban poca cosa. Y teniendo 
en cuenta lo espinoso de la misión, 
su primer instante careció de acierto 
si bien pudo apreciarse el buen f in 
que le guiaba. Para los casos extre
mos, en donde las necesidades de la 
Nación no han de ventilarse con re tó 
ricas n i paliativos, y sí sobrellevarse 
con ideas y procedimientos atempera
dos a la realidad, deben, en buena ló
gica, ser otros los factores a encau
zar y dirigir como en estado de gue
rra que estamos, las actividades y 
energías, que si libres y adecuadas a 
en fin, puede no ser este conveniente 
a los altos intereses nacionals. 

Se comprenderá que nos dirigimos 
a la producción que debe a r r a n c á r 
sele a la tierra, pareciéndonos Insu
ficiente ya el rogar que debe sembrar
se. Meses a t rás , no quedó periódico 
ni escritor de buena voluntad que 
aconsejase tal medida, sin que la p r é 
dica se haya traslucido en la eficien
cia deseada. 

Volver a rogar será perder tiempo. 
Urge mandar como se manda en los 
frentes de batalla. 

La Comisión de Defensa Nacional en 
lo tocante a los cultivos llamados 
menores, es ,en donde debe hacer su 
mayor esfuerzo, ahí está nuestro f la 
co por cuyo lado el hambre pudiera 
vencernos. Probablemente, fuera del 
extremo apuntado no habremos de co
rrer otros rigores. Y si solo mediante 
el ordenado trabajo conquistamos a 
la tierra en que vivimos todo cuanto 
buenamente nos da, pudiera la guerra, 
con ser un mal, hacernos un bien muy 
grande emancipándonos de extranje
ros mercados. Pero para eso no va 
a quedar otro recurso que el de las 
medidas enérgicas . 

Bueno es el azúcar, pero no bas
ta; el tabaco excelente cultivo resul
ta, pero nunca esos dos ar t ículos puo 
den hacer la felicidad y el contento 
de todo un pueblo. 

Para la iniciativa hace falta llber-

(Pasa a la ULTIMA), 
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MISTERIOS 
BOTE Dt BASUR 

AooiAt-j no 

Para muchos mortales, consagrados dorosaa cabezas de hombres públicos 
a materias de mayor altura y substan- o vulgares y recias polambres de co
cía un boto de basura no puede pasar cheros de pompas fúnebres: flores 
de ser un depósito de cosas ingratas de trapo que bril laron una noche en 
al olfato y la vista, buenas solamente el torbellino de un bai le . . . ¡cuántas 
para ser arrojadas muy lejos, cuanto historias interesantes no podrían uno 
m á s lejos mejor. ! extraer de un bote de basura, para 

Y sin embargo, en los botes de ba- proyectarlas en la maravillosa linter-
Bura se suele encontrar muchas cosas) na!: nocturnas orgias, que sirvieron 

de antesala para el presidio o la i m n -
cebla, o estirados banquetes oficiales, 
tediosos en fuerza de su vacuidad; 

úti les y a las veces hasta fecundas en
señanzas. 

En la Habana las basuras son re molcadas mar adentro y volcadas allá, | trabajosas existencias de lindas obre-
en el seno del océano, que todo lo ' -
purifica y lo devuelve a las playas. E l 
sistema, a p r io r l me parece un poco 
oneroso. En otras partes, las basuras, 
después de extraerles todo lo utiliza-
ble que contienen y que suele ser mu
cho, son incineradas y convertidas en 
abono para las tierras. 

En M'éjico tuvimos un hombre labo
rioso —ignoro si vive—don Lauro 
Ariscorreta, un buen ciudadano que 
hizo de las basuras una fuente de bie
nes para los desvalidos. En extensos 
terrenos erizados, del lado de la ciu
dad que cae al lago de Texcoco, en 

ras .consumidas tristemente «rntre la 
mesa del taller que las destroza lo» 
r íñones y el fogón domestioo donde, 
según Gerardo d'Amyntor, la criatu
ra blanca y sonrosada se transforma, 
por obra de una magia vulgar, en mo
mia negra y dolorosa; fugaces visio
nes de mujeres galantes, luciendo en 
el paseo de a pié el arranque de for
mas tentadoras; largas veladas de 
angustia, de vigilantes abuelitas, que 
al pie de la buena lámpara vieron las 
primeras luces del alba rayar el ho
rizonte, sin que el amado adolescen
te viniera a calmar su angustiada es-

las llanuras roídas por el salitre, que i peTa; ruidosos triunfos de tribunos 
se sanean y bonifican por el cultivo^ de en día de fiebre popular o largas sies

tas de cochero, dormitadas sobro un 
pescante; noches de luz y de férvidas 
a l e g r í a s . . . ¡qué sé yo! ; todo el olvi
dado repertorio de hace cuarenta 
años, que en las novelas de folletín 
y en el tablado de melodrama hizo 
las delicias do nuestras santas madres 
y que seguirá haciendo las de todos 
los espír i tus sencillos, no perturba
dos por el análisis , mientras las bru
mas luminosas del ensueño sigan 
siendo mejores que las crudas reali
dades de la existencia! 

la remolacha, mediante arreglos con 
el Ayuntamiento, estableció el que to
do el mundo conocía en Méjico por 
"tiradero de Zoquipa", vasto depósi
to de los desperdicios citadinos, que 
se sometían primeramente a una cui
dadosa busca, para apartar cuanto 
contuviera de utilizable en las indus
trias locales: los pedazos de metal, los 
huesos, los fragmentos de loza, cristal 
y porcelana, los girones de viejas te
las, los papeles sucios.. . iban a la 
fundición ,a las fábricas de botones, 
a los hornos de vidrio, a las fábricas 
de papel, a las de c a r t ó n . . . E l resto, 
las materias orgánicas principalmen
te, convertidas en abono agrícola, iban 
a fertilizar las tierras de la granja 
anexa, la granja de Zoquipa; y to
do ello servía para mantener toda una 
población de menesterosos, unos, los 
capacitados para el esfuerzo, trabajan
do en la granja y sus dependencias, 
otros, los niños y los incapacitados, 
viviendo del trabajo fecundo de los 
fuertes y saludables. 

En la Habana, digo, las basuras no 
se utilizan sino que se arrojan al 
mar. ¿So debe esto a una vieja ru t i 
na oficial ,tan amiga de andar sobre 
huellas, o a gran riqueza del pueblo, 
que desdeña esos pequeños aprove
chamientos o, en fin, a impreparación 
industrial, que no permite sacar pro
vecho de ese montón de restos deslu
cidos? Yo no lo s é ^ pero ahora que 
bajo la presión de las necesidades i m 
periosas de la guerra se busca por 
todas partes un aumento de la produc 
ción y un freno para los despilfarres 
del conjunto social, me ocurre que un 
capitalista de visión amplia y pene
trante podría encontrar, en ese mun
do de lo que nadie quiere, una in 
vers ión provechosa y una ocasión 

de hacer el bien, de servir a la pa
t r i a y a la humanidad, creando nue
vos lugares de trabajo y nuevas 
fuentes do riqueza. 

Esto ha de parecer hiperbólico pa
ra los que ignoran los misterios que 
encierra un boto de basura. Y a pro
pósito ¡qué tema sugestivo para una 
película de cine: los misterios de un 
bote de basura! Este fragmento de 
vidrio, color de aceituna subido, que 
parece un fondo de botella de cham
pagne; aquellas dos botinas de mu
jer, llenas de barro, cuyos tacones 
acaso Be torcieron en continuos y pe
sados viajes al obrador; esotro an-

; drajo, pierna de una que fué media 
de seda; viejos chales de estambre 
que abrigaron contra el frío de las 
prolongadas vigilias nevadas cabezas 
de viejecitas temblorosas; abollados 
sombreros de copa, que cubrieron ar-

r 

Es el 
Teléfono 

comercio 
para llamar 
a mi casa de 
publicidad. 

P e r o c u a n d o se me escr ibe , 
contesto inmediatamente y cuan
d o se me vis i ta , demuestro al 
c o m e r c i o las ventajas de publ i 
c a r anunc ios p o r m i m e d i a c i ó n . 

Cotizo los mismos precios 
que los periódicos. 

H a g o todo lo necesar io p a r a que 
las p r o p a g a n d a s que se m e conf iar 
d e n r e s u l t a d o ; p i e n s o e l a n u n c i o , 1( 
d i b u j o , e scr ibo su texto y c o m b i n o su 
p u b l i c i d a d p a r a que s e a m á s e f e c t i v o . 

A los anuncios sin dibujo, excli 
sivamente'de texto, les dedico la mis
ma atención que a los que llevan 
ilustraciones. 

L o que no hago , n i he hecho n u n c a es p e d i r anun
c ios , porque s é las m u c h a s visitas, B . L . M . y reco 
m e n d a c i o n e s que rec ibe el comerc iante en so l ic i tud 
d e anunc ios y n o quiero aumentar c o n mis pet ic iones 
las molest ias que a d iar io se l é ocas ionan . 

E S P E C I A L I D A D PROPAGANDAS 
EN ANUNCIOS PARA INDUSTRIALES 

PERIODICOS Y COMERCIALES 

A P A R T A D O H A B A N A 1 6 3 2 . A G U i A R 

Pero no es eso todo; acérca te lec
tor amigo; ven acá, a estos barrios 
de pobres, adonde hemos arribado 
tantos mejicanos, en el trágico nau
fragio de nuestro pa ís ; tápa te las na
rices con el pañuelo, lector escrupu
loso y epicúreo, y aproxímate con
migo a este "bote" que no es por 
cierto un bote de esencias, sino un 
humilde y pequeño bote de basura, 
un bote de factura doméstica, home-
made que dicen en Estados Unidos, 
fabricado con una lata vacía que en 
tiempos fuera de aceite. Bien se ve 
que es un "bote" de familia pobre., 
y si remueves el fondo con el bas
tón, no te costará gran esíuerzo cer
ciorarte de que en acfuel hogar han 
de tener poco trabajo las hornillas. 
Y sin embargo, no es allí corto el des
pilfarro. Esas mondaduras de pata
tas, el fatídico alimento de los i r lan
deses, indigesto y poco alimenticio, 
que hasta la presente guerra fuera 
comida de pobres y que ya amenaza 
convertirse en golosina de gonrmet 
por los prejcios que alcanza, esas 
mondaduras de patatas en sí mismas., 
aisladas, nada significan n i valen; 
pero si vuelves la vista a toda la ina
cabable serie de "botes" formados a 
lo largo de ambas aceras do la calle y 
luego recapacitas que a esta misma 
hora y en todas las innumarables ca
lles de la Habana están en fila otras 
muchas series de botes análogos, no 
puedes menos de llegar a la conclu
sión de que en esos humildes botes, 
viejas y abolladas latas de aceite, van 
muchas toneladas de alimentos, que 
devorará el mar y que representan 
un valor de muchos miles de pesos. 
Ahonda un poco, lector abnegado, 
empuja con fuerza la contera, y un 
poco m á s adentro encontrarás restos 
de arroz do canilla, el alimento popu
lar de Cuba, rebañaduras de pan blan 
co, de tasajo y de boniato. . . En Ale
mania, por mucho monos que eso va 
uno a presidio! 

Acércate ahora a este otro bote cor
pulento, ventrudo y bien proporciona
do, con agarraderas cómodas y ex
terioridades que denuncian un hogar 

donde el rostro demacrado de la es
trechez no asomó jamás . Aquí el de
rroche alcanza las proporciones de 
un crimen: con solo el valor de lo 
que allí va, inutilizado y perdido, se 
podría alimentar bien una familia 
pobre. Y sin embargo, las hay que a 
las doce aún no se desayunan. 

Hay mucho que aprender en el 
fondo de estos interesantes cachiva
ches, repletos de porquer ía : un ga
lopín con aficiones sociológicas, en
contrar ía all í material suficiente pa
ra confeccionar un manual de socio-

r ía de preferencia a la función p r i 
mordial de la existencia, la alimenta
ción. 

Sin llegar hasta allá, quiero ano
tar "al paso que la Habana es una 
de las ciudades que producen más ba
suras, lo que no significa que sea su
ela. He observado este servicio en 
New York, en Atlanta, en New Or-
leans y en Méjico, y en ninguna de 
esas ciudades he visto, proporckmal-
mente, tantos carretones de basura, 
de día y de noche, y siempre rebosan
do por encima de los bordes. Parece 

logia trascendente: como que atonde-1 como si se librara una lucha Ince-

e s a -

sante entre la obra de basura y el 
organismo encargado del servicio de 
limpieza: el servicio es empeñoso e 
inmejorable ciertamente, y sin embar
go, la montaña de basura crece sin 
cesar. 

¿A qué atribuirlo? No ciertamente 
a desaseo sino a despilfarro. En la 
Habana se arrojan al montón de los 
desperdicios «multitud de cosas útiles 
y relativamente valiosas, que en cual
quiera otra ciudad se escat imarían. 
Seguramente esto acusa una gran r i 
queza del vecindario; pero ¡cuántas 
miserias pudieran consolarse con so
lo que se utilizaran ese conjunto de 
pequeños valores que el pueblo t ira al 
arroyo! 

Querido arOHE>T0. 

Ll T U I M P O , M O L E S T I A S Y D i N E R O 

[j ECONOMIZA VD. PUDIENDO HACER TODAS S U S COf/íPRAS 

r-| EN UNA SOLA CASA 

DEL CALCETIN AL GABAN, TODO LO T E N E M O S 

Baturrillo 

de inanición; aunque ol bloque hubie
ra curado meses, la población cubana 
habría resistido. 
Pero contra las mejores intoncionea 

hay circunstancias poderosas. No pue
de esperarse que el campesino recoja, 
tras cincuenta o sesenta días de tra
bajo y espera, una arroba de viandas, 
para darla por lo que le cuesta una 
libra de manteca o de carne salada. 
La enorme carest ía de todos los ar
tículos de importación y la de aque
llos de producción nacional como la 
carne, la leche, e] calzaado y ei azú
car, obligará ai sitiero a exigir por 
su producto lo equivalente a asegu-
iar BU vida. No es humano pensar 
que el pobre hombre siembre mucho 
y \enda barato, si ha do andar descal
zo y al ha de Ir desnudo al trabajo, 
y s) cuando necesita una medicina 
cuelquiera, la más común v simple ha 
de extraer dei terreno quo rogó con 
su honrado "udor todo un quintal de 
malanga, o ha de cortar un racimo 
do sus mejores plátanos, y con él la 
mata que lo sustentaba, para poder 
liovar m hogar el ta i vez estéril medi-
camorto. 

La misma escasez do brazos para 
la faena do !a ^afra l imita las aspi-
iveionea del Consejo de Defensa. Un 
campesino quo obtiene peso y medio 
o des pesos de jornal en un ingenio, 
otro que cobra su sueldo y es alimen
tado por la finca, salen mejor libra-
den quo pagando crecida renta por el 
terreno, trabajando más rudamente 
que en el batey del central y no pu-
diando obtener diariamente, luego 
de deducir renta y pastos de produc
ción, lo que allá recibe fijamente. 

Pero si, en efecto, todo lo que pro
duzcan todos los labradores fuere 
vendido a precios tales que les permi
ta dar cuarenta centavos por la libra 
de manteca, treinta por la de alco-
l-oi y doce por la de azúcar, entonces 
la misma elevación de esos precios, 
que favorecería ai productor, sería 
un problema grave para el consumi
dor, en su Inmensa mayoría proleta
rio. 
Favorezcamos a és tos ; una ley obli

gar a todas las fincas azucareras, y a 
todos los veguerías y potreros, a 
plantar plátanos y sembrar cereales, 
vlendas y hortalizas, que no pueden 
almacenarse, que no pueden guar
darse de un año para otro, excepto la 
malanga; que si no son utilizados 
c'entro de los diez o doce días si
guientes a su extracción se pudren. 
Y tendremos entonces que el exceso 
de frutos, la concurrencia excesiva 
de ellos ai mercado, or iginará su ba
ratura, y entonces n i el sitiero podrá 
pagar la renta del terreno, n i la f in
ca grande podrá soportar los jorna
les, los gastos de bueyes y arados, y 
todo lo que el cultivo requiere; t'-n-
drán todos que reducir la producción 
a sus propias necesidades. 

El problema es complejo; el asun
to requiere sereno estudio, aunque 
por otra parto reclama inmediata so
lución. No sabemos lo que la guerra 
durará , n i las determinaciones que 
ella aconseje a los Estados Unidos, 
nuestro único proveedor de grasas, 
híi r iñas, carnes, etc. 

Se habla de establecer zonas bajo 
la dirección de los municipios, de ce
der terrenos del Estado para colonias 
agrícolas. Sería excelente medida, si 
los braceros abundaran. Desde que se 
enuncia que escasean, desde que no 
podemos menos de admitir que lo que 
más urge es hacer azúcar, que lo que 
más interesa a nuestros aliados es 
que no quede una caña sin moler, 
¿con qué jornaleros cultivaremos esas 
zonas? ¿No aumen ta rán el precio 
de sus jornales los azucareros, a fin 

de cumplir eus comn„ 
BUS ganancias v MLS08. ^ 
cubierto de M ¿ Z T D ^ t 
una colilla de c i í a l . ' ya que K CU' 

locomotor .6^0 0 la ^ V 
destruid 

ararse ai e x a m e n ^ ^ ? ^ 1 1 oL? 
ma cuestión, auxi L , 1 1 lraon^ 
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Estos reputados químicos, después 
de una labor de años y de estudios 
constantes en sus magníficos labora
torios, deseando llegar a descubrir 
un médicamente útil para la huma-
üldad enferma, han obtenido la B i -
magncslx. fórmula para disolver y 
elinrfnar el ácido úrico, que ha asom-
V-rado al mundo 

Cristales de ácido úrico vistos al 
microscopio. 

Teniendo en cuenta los padecimien
tos quo afligen a una gran parte do 
los seres vivientes, producidos por el 
terrible mal llamado reumatismo; 
••studiado el proceso del ácido úrico, 
Uue cuando llega a la circulación de 
la sangre, por su forma en cristales 
w—coino se puede ver por el gráfico 

que se publica en este artículo-—nln-
L'ún tejido vital puede resistir ese 
cuerpo y al ser eliminado por cual
quier órgano lo enferma, sufriérulose, 
por consiguiente, de reumatismo, ar-
tritismo, etc., etc. 

La Bimagnoslx cura desde las ma
nifestaciones más simples en la piel, 
como son los barros, hasta los ecze
ma.", de larga curación, que muchos 
dicen incurables. 

El organismo se Intoxica constan
temente, cuando los alimentos ma3 

.digeridos por el estómago y peor asi
milados por el intestino, entran eu 
completa putrefacción, dando origen 
a que ciertos venenos se repartan en 
la sangre y ocasionen diversos tras 
tornos en el organismo, como lo ea 
el ácido úrioo, que produce dolore-i 
en distintas partes del cuerpo, siendo 
cobre todo en los huesos y en laá 
articulaciones; y para evitar y curai 
ese mal tan arraigado es para 1< 
que se ha descubierto la famosa fór
mula alemana llamada Blmagneslx. 

E l que por sistema tome este mag
nífico preparado—una o dos cucha-
radltas después de las comidas, o tren 
vecen al día, eu la mañana, al media 
día y al acostarse—dlsueitas en un 
poco de agua fría, tendrá un preven
tivo para su estómago y un radical 
eliminador del ácido úrioo. 

La Biniaarueslx se encuentra de 
venta—a SO centavos frasco—on las 
droguerías de Sarrá , Johnson. Ta-
quechol. Majó r Colomer y Barrera 
y Comeaflía. 
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El Consejo de Defensa Nacional, 
que puede prestar inmensos servicios 
al país alejando el espectro del ham
bre y amparando cuanto sea posible a 
las clases pobres contra Imposiciones 
y usuras que en circunstancias anor-
mfiles se producen todos los países 
del mundo, está convencido de que 
las recomendaciones de la prensa 
han sido nulas y nula da acción de 
¡as autoridades municipales para lo
grar la multiplicación de los cultivos 
agrícolas, en producción mlltiplicada 
de lo que llamamos frutos menores; 
tubérculos nutritivos, cereales y hor-
t? lizas. 

1 el Consejo se propone, luego de 
agotar todos los medios de propagan
da, llegar hasta la declaratoria de 
forzoso, de obligatorio, ese cucltivo, 
aún empleando en las medidas de re
lativa imposición a las fuerzas ar-
u:adas y municipales. Así lo he leído. 

Cuanto se Intente, dentro de la ló
gica y el respeto a los derechos indi
viduales, propenderá al bien común. 
Tengamos en abundancia esos frutos 
alimenticios que tan fácilmente se 
cosechan en nuestro país, y por lo 
menos hambre no habrá . 

Para asegurarlo a pr io r l basta re
cordar los días del bloqueo. Destrui
da media Isla, asolados los campos, 
reconcentrada en la población rural , 11 
n.itada la agricultura a las pequeñas 
zcaas en torno de los fuertes y las 
alambradas de las ciudades, sobrevi
no aquella terrible situación, en que 
las importaciones fueron casi impo-
sif-les. Y, sin embargo, los fértiles 
campos produjeron maíz en gran es
cala, sobre los frutales llovió la 
bendición de Dios, las raices de bo
niatos y los troncos de malangas que
dados en la manigua por sí solos cre
cieron y dieron frutos, y nadie murió 

otora par-, 
mensas riquezas' 

La Inteligencia" ia 0 ^ 

al 
ensayando'""nH PĤ 11*16̂ *)" ̂  

cada uno lo que nnn, Ca8. W t ^ 
si ei éxito coqr̂ aDU8eu( a ^ > 
país sale de ^ h o Z ^ h x ^ \ \ 
honda de todo,, los CThi*.'í L*1 
rocursos ^ ^ Z Z Z \ ^ ^ 
más son Inferiores ^ 
hambre. 8 al Confllct0 J ^ ' 

En Alemania—lo Uf™ 
do principios de la g S " 1 0 ^ des 
sentimiento de sollda^^aü 7 ^ S 
dio y una decisión tan , , 6 4 . 
todas las clases soc ales " " " ^ ^ * 
«n los parquea se s o r S ^ 6 ^ 
basta los niños de i T e ' ^ 
ronn agricultores, dirIgici0aUelas f ^ 
maestros. Y en Inglaterra v T ^ 
como en Alemania, pue9 ^ ^ c l a , 
rae se han llevado millones d , ! ? ^ 
masculinos fuertes y jóvenl, ,bra'0' 
jeres les han sustituido ^ a3 ^u-
trabajos urbanos, en inÍT 
ocupaciones compatibles enn ^ 
lidad; mujeres son en su ^ ^ 
r!a aún las que cultivan lo! ^ 
on los imperios centrales * f*!̂  
hombres. ' a falta (j9 

Niiestra educación, nuestras o 
lumbres, y por otra parto 1,, Cos-
do nuestros veranos, y 0^,, M ^ 
do orden moral, no son proüi .L!^3 
somojante procedimiento co t J ̂  
pero algo hay que intentar M,w0; 
leve hombres van, no a las trinT 
poro sí a los cañaverales y 
yes, alguien ha de cuidar de lo* , 
tos menores: mujeres y viejos y ¿ 
campesinos. ^ ÜU10s 

Y he aquí un punto que tratf , 
rientemente en una ilustrada 
de mi patio: el precepto de la I! 
ñanza obligatoria, el derecho coeít 
tlvo que por la Orden Militar 368Z 
cancedido a Juntas de Educación ! 
policías, nunca se ejerce tan pW. 
y con ta l rectitud como cuando « 
trata de muchachos de diez a catorcl 
Í ños, colocados en comercios, apren 
dices do talleres o ayudantes' de sna 
padres en ei cultivo de la tierra Na-
dio ve a la turba vagabunda; nadie 
¡sr.be del enjambre de pilletes que ni 
estudian n i trabajan, raterillos y des
vergonzados, lanzadores de piedras v 
faltones al respeto 'de los mayores-
no les persigue la Policía ni las Jun̂  
tas acusan a sus padres ante el Juz-
gaóo. Pero en cuanto se ve a un mu-
cnacho sano y ágil, vestldito de limpio 
tras un mostrador, o pringoso y su-
dado cabe la fragua, o cubierto de lo
do guiando los bueyes con que ga 
padre ara el pedazo de terreno que 
es sustento de todos, ahí el requeri
miento, la amenaza y la acusación. 

No se piensa que Cuba necesita 
r . í s trabajadores, que letrados, más 
honrados quo doctos, más agriculto-
rer y comerciantes que vagos, y no se 
quiere pensar en que dependientes, 
aprendices y pequeños labriegos es-
tf¡n ahí trabajando prematuriameflte, 
por el motivo principal de que sus 
padres o sus madres no tienen'pan 
que darles, si ellos no se lo ganan 
pi ematuramente. 

En otra faz del hondo problema; en 
el campo sobi 3 todo, no será sino jus
ta la t ransacción entre la ley y la ne
cesidad. Todo niño que ayude a sem-
brar, es un aliado más, es declí-un 
factor más contra el hambre y la de» 
sesperación del pueblo. 

J. N. ARAMBUEÜ. 

[Sí x 

J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a A d m i n i s t r a t i v a 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
se h a c e p ú b l i c o , p a r a c o n o c i m i e n 
to d e los soc ios d e este C e n t r o , q u e 
e l j u e v e s p r ó x i m o , d í a p r i m e r o d e 
N o v i e m b r e , se c e l e b r a r á en los s a 
lones d e l ed i f i c io s o c i a l J u n t a G e 
n e r a l o r d i n a r i a a d m i n i s t r a t i v a , c o 
m o c o n t i n u a c i ó n d e l a a n t e r i o r y 
c o r r e s p o n d i e n t e a l t e r c e r t r i m e s t r e 
d e l a ñ o a c t u a l . 

A d e m á s d e los asuntos o r d i n a 
rios se t r a t a r á e n e s t a J u n t a a c e r c a 
d e l a c u e r d o a d o p t a d o sobre e l p l a 

z o q u e se h a s e ñ a l a d o a los soc ios 
p a r a q u e se p r o v e a n d e l c a r n e t 
d e i d e n t i f i c a c i ó n . 

L A J U N T A C O M E N Z A R A A L A S 
O C H O D E L A N O C H E . Y P A R A 
P O D E R P E N E T R A R E N E L L O C A L 
E N Q U E H A D E C E L E B R A R S E , 
S E R A R E Q U I S I T O I N D I S P E N S A 
B L E L A P R E S E N T A C I O N D E L R E 
C I B O D E L M E S D E O C T U B R E A 
L A C O M I S I O N C O R R E S P O N D I E N 
T E . — H a b a n a , 2 9 d e O c t u b r e d e 
191 7 . — R . G . M a r q u é s , S e c r e t a r i o . 
C-7010 Sd, 30. St. 31 

Bouquet de Novia, Ces
tos, R&mos. Coronas, Cru

ces, etc. 
Rosales. Plantas de Sa* 
lórii Arboles frutales y de 

sombra, etc., etc. 

t a t i z a s y 

fíores 
P i d a c a t á l o g o gra t i s 1 9 1 7 1 9 1 3 

A r m a n d y U n o . 

O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 

L E E Y S . J U L I O . M A R I A N A O 

T e l é f o n o A u t o m á t i c o : 1 - 1 8 5 8 . 

T e l é f o n o L o c a l 1-7 y 7 0 3 2 . 

A principios del siglo X V entre las 
misiones destinadas a la industria f i 
gura un joven Dominico que por su 
bondad y talento, llegó a merecer la 
más absoluta confianza de aquellos re
yezuelos que no le ocultaron los se
cretos que les permit ían disfrutar 
largos años de vida sin las molestias 
que aquejan a los que habitamos los 
llamados pueblos civilizados. 

La vida normal del hombre en 
condiciones fisiológicas perfectas es 
de más de cien años y por lo tanto 
no es de ex t rañar que a base de la 
higiene y de una- al imentación sobria 
bien entendida, aquel joven que sa 
llamó Fray Perrer llegara a viv i r 170 
años durante los cuales no dejó de 
ser d t i l a la Iglesia y a sus seme
jantes. 

Durante 30 años conoció y estudió 
la flora de su país, de la que sacó pre
ciosos productos para aliviar a la hu
manidad de múlt iples sufrimientos 
llegando a perfeccionar sus estudios 
en su país natal con el auxilio de 
aparatos científicos prodigándolo a los 
que sufr ían; los que se quedaban ma
ravillados al ver con la facilidad que 
encontraban la salud perdida. 

No se trata, pues, de un producto 
empírico .y desconocido sino de un 
preparado "maravilloso" el cual fué 
coronado con el más lisonjero éxito, 
surgido de una conjunción de frutos 
y plantas quo cada una de por sí re
suelve una afección y todas juntas dan 
un resultante do efectos verdadera-
mento notables. 

Esta fórmula de la ESENCIA MA
RAVILLOSA, que nosotros adquirimos 
en las altas montañas del Valle de 
Abraham del continuador de aquella 
ebra emprendida por el sencillo y sa
bio Dominico que después de su gran 
labor en beneficio de su religión es
cogió para terminar sus días una er
mita de aquella apartada reglón que 
los agradecidos convirtieron en ideal 
mansión. 

Las extraordinarias propiedades de 
la ESENCIA MARAVILLOSA han he
cho que se le dieran nombres un tan
to expresivos para significar las ex
celentes bondades del referido produc-

I ÍNFERMEBADES PARA QUE SE 
USA 

Con este medicamento MARAVI
LLOSO, se ha podido convencer ía hu
manidad doliente que las palpitacio
nes en el corazón, fiebres palúdicas, 
vómitos, desaparecen en breve, así 
como gangrena, hemorragias, tos vie
ja, alopecia (caída del cabello), t r i -
cofitia ( t lña) , histerismo, dolores agu
dos de vientre, malas digestiones, do
lores de oído, ciática, heridas, rasgu
ños, comezón, etc. etc. Dé magníficos 
resultados en las calenturas llamadas 
"de frío". 

Se usa con asombroso éxito en los I 
casos de retencifin de sangro. Las 
mujeres aue lleguen a usar esta nrc-
ciosa medicina llamada también E L I 
X I R DIVINO, notarán cómo regula las 
funciones de los ovarlos y vejiga. 

Fortifica el organismo y revive los 
débiles dando facilidades nara nor
malizar los sentidos y quitar el tem
blor a los nervios. 

Limpia el estómago, haciendo ex-, 
pulsar las flemas y sustancias viscosas 
que se mantienen en el intestino debi
do a indigestiones, infecciones, etc. 
Cura los dolores cólicos de cualquier 
clase; ablanda los oídos a los sordos, 
tan sólo con dejar caer algunas go
tas de esta medicina, purifica la san
gre y hace exnulsar las toxinas, cu
rando toda clase de calenturas por 
inveteradas que sean, principalmen» 
la terciana y cuartana. Es eficacfel-
ma para los que padecen de sofocacioi 
de pecho. También se usa para las pi
cadas de alacranes, mosquitos y otros 
insectos. . 
MODO ¿ E USAB LA ESENCIA B 

IÍAVILLOSA 
Es muy fácil la manera do adminis

trar esta Esencia, lo mismo pueae^ 
marse 'en café, té, como en vino 
roso o en cualquier clase de ir 
o cocimiento. ^Twrtón-

Puede tomaree, según la 
cía del caso, por gotas o cuci 

Para pasmos, se 
radas en una copa de vlU0 " 0tra5 
y al cuarto de hora debe tomar ^ 
dos cucharadas (soperas) en uu 
do tila, te o café. „nn^s y ̂  

En los casos de indigestione^^ 
lieos, dos cucharaditas, u OJO 

con cuatro o cinco de vino 6 
o manzanilla. rucharâ ' 

Para las lombrices: "Qa °ude ocl" 
copera, tomada por espacio 
días continuos. ^ cUcharadî  

'román dos cuc^ 

Para calenturas bril- Si antes del acometimiento re is 
liebre insiste duplíquese la 

gníficos resultados )(en 
caleB' 

mras llamadas "de f r | ° ; ^ dura Las personas aue tomasen ^ cua!. 
la semana, de 40 a 6° S0 
ouler bebida se Preservaran 
las enfermedades puesto d , 0t 
magnífico desinfectante i titud y 
vegetal que actúa con y 
energía. x ^rin pesadez 

¡i usted se Bionte con j e g y r e 
bajo vientre, tome ^ e 

Si usted se 
vientre, tome ov o~-

tese inmediatamente. r0{unJ 
En herida, aunque fue ^ 

hay nada mejor que 1 bafiar W 
ro, con agua fría y l ^ g L 0 S A 1 
con ESENCIA ^ f / ^ a l g o ^ ^ n 
ear afectado v j ^ ^ n 
su defecto un panito DI 
dicha Esencia. . mviesen . "'̂ 3 

Las mujeres que w v ^ ^ 
p a ^ s podrán 
ai toman 80 o e ^ 

t8La dosis para . ^ o 
TAD de la quo en 
señala. . a 

Hay que ha-cer la 
dver t^es te 

Hie nacer - - rase co» ;ún individuo no cu ^ «s 

do es Pora"eha t o n i a ^ 
o 

prepara con constancia 0^orír^f„KcO^ 
ris que necesita su o r ^ ^ s A ^ 

La ESENCIA MARA ^ 
3 ExiIa Ley-nada por el ^.-rca 

trada conforme m£LlC; r 0 

No dohe í a l to r* . " 
mili» ni en ln n ,« , e f n S u e c » ^ 

Depósi to: Sarra J ^ 
na, Cuba. 
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ANO L x m B U R I O m i . \ WARÍNA O c t u b r e 3 0 de 1 9 1 7 . 
r A G I N A T R E S 

BENACIMIEIíTO 

Ciencias histéricas 
, ateneo, rivalinzando con las 
„ sociedades cultas gue han Inau-

ot!awlo Cursos especiales en las d i -
£u aS ramas del Arte y de la Cien-
V abre esta noche en la Academia 
cia'riencias su Serie de Conferenciaa 

ja "Historia" de las Ideas f i lo-
S^cas en Cuba." Este noble trabajo 

^ vulgarización es organizado por la 

neo cuyo Presidente es el 
Ate «i m á s ioven. aui 

de Ciencias His tór icas del 

calazar. el más joven, quizás, de 
uueTtros abogados. 

ttl programa que acompaña a las 
• vitaciones í i rmadas por el valioso 
Prfsidente del Ateneo: señor Rodr í -
cez Lendián, es corto y muy intere-
fcte. todo, siete números : tres por 

iS&1Banda Municipal— dirección To-
la/s__. uno de reci tación: la famosa 
^esía ' de Fornaris en la muerte de 
fo Luz Caballero, recitada por la se
ñorita Besteiro; dos números de con-
^erto por las señori tas García Ros y 
.c esposos Nolina y la conferencia 
del doctor Cuevas Zequeira, profesor 
¿e Filosofía t n la Universidad. La 
f.rgci6n de nuestro ilustre amigo es 
enerada con gran solicitud. Es uno 
¿c los oradores que más atraen eu 
Cuba la atención. Cada discurso suyo 
eS un triunfo. De este, que es por 
¿ecirlo así, de la exclusiva compe-
teccia del notable profesor, se habla 
va con gran encomio. Se afirma—y 
ccn razón—que será un bello alarde 
de exposición, desenvolvimiento y 
síntesis científica. Un discurso seve
ro, dado su carácc ter científico. E l 
carácter de la verdadera ciencia es 
instruir, no entretener. E l amargor 
le es necesario—como a ciertos breba
jes reconfortantes que no soportan el 
fer edulcorados. Y diciendo que una 
atmósfera coentífica envolverá las 
ideas del señor Cuevas Zequeira, d i -
chc se está todo cuanto pudiera aña 
dir al as frases anteriores. 

Será un espectáculo de primer or
den para los cerebros ansiosos de 
yerdades histórico-filosóficas ver al 
patio orador arrojar sobre los lados 
ocuros de ciertos hechos rebeldes a 
la interpretación, las brillantes luces 
de la lámpara escudr iñadora que es 
su poderosa inteligencia. 

La serie de las Conferencias que ha 
proparado la Sección presidida por 
ei señor Salazar se abre espléndida-
n?crite con la llave de oro que es la 
elocuencia del señor Cuevas Zequei
ra 

Con tal pórtico, el edificio será re 

í 

Querer fuerzas físicas, sin tomar las 

P I L D O R A S V I T A U N A S , 
Es tan inútil, como machacar en hierro frío. 

M a n t i e n e n v i g o r o s o s a los h o m b r e s , c o n p l e n a s e n e r g í a s 
S E V E N D E N E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D E P O S I T O : E L C R I S O L . N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 

A l m u e r z o e n 

t 4 L a T r o p i c a l . , , 

E l domingo fué celebrado un es-
sisíente, bello y poderosamente t ras- ' Pendido almuerzo en los jardines de 
condental oara nuestra cultura pre
gada de anhelos. 

CONDE KOSTIA. 

La Tropical, en el lugar conocido por 
La Cúpula, el cual era ofrecido por 
la casa Parque Davis y Co., del co
mercio de esta plaza, cuya Sucursal 

10 miCITAMOS CAlliROSAMENTE 
| Hemos tenido el gusto de saludar a nuestro querido amigo el compa
nero de fatigas señor Lauro Hidalgo, que nos presentó a su hermoso n i -
no Eduardo, completamente restablecido de la grave dolencia que lo tuvo 
a las puertas de la eternidad. Es increíble para nosotros que lo vimos ex
tenuado y moribundo, verlo rebosante de salud, por lo que lo felicitamos 
sinceramente. Este niño curó sus trastornos intestinales empleando el Ju-
gogeno. 
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establecida en la calle Amistad nú 
mero 126, conmemoraba el 51o. A n i 
versario de la fundación de la casa 
y el primero de la Sucursal, a sus 
empleados y familiares. 

El almuerzo fué celebrado a las 
32.50 p m . con una selecta concu
rrencia. 

Anotamos al señor doctor C. J . 
Goltz y señora, gerente de la Sucursal 
de la Habana, al señor doctor Carlos 
E . Kohly y señora, Carlos . Kohly 
(hijo), señor Francisco Godoy y se
ñora, señor Francisco Azcue y seño
ra, señor Rafael Faura y señora, se
ñora María González de González. 

Señori tas Conchita Varona, Nena 
González, Mary Martínez, las tres a 
cual más encantadoras. 

Señor doctor Felipe Pazos, querido 
amigo nuestro, y de grandes simpa
t ías , señor Ignacio Sánchez, Repre
sentantes en Cuba de la gran casa de 
Mallincrodt Chemical Co. 

Dr Emilio Díaz, de la Casa de Sa
lud Covadonga, señor Chester M. Del-
valle, señor Francisco Martínez, señor 
Juan Durán y señor Jesús La Fe, 

todos empleados de la Sucursal en la 
Habana, de la cual es tán altamente 
satisfechos. 

Consistió el almuerzo en el siguien
te menú : 
En t r emés : Jamón en dulce; Morta-
della. Longaniza de Vich, Aceitunas y 

/ Pepinos. 
Arroz amarillo con carne de puerco. 

Pollo asado. 
Postres: Peras, Melocotones y uvas. 
Vino Rioja Clarete, Cerveza L a Tro
pical, Sidra E l Gaitero, Agua Mineral 
La Cotorra, obsequio del señor Clau
dio Conde, Café y Tabaso H . Upmann 

El doctor Goltz dedicó a la concu-
rrncia sentidos párrafos, sobre la 
transcendencia del acto y di jo: 

El desenvolvimiento sorprendente 
de las fuerzas económicas de esta pro
digiosa Isla, y el aumento constante 
de nuestras relaciones, con la ilustre 
clase médico-farmacéutica cubana, 
impusieron la necesidad de establecer 
una Sucursal en esta Ciudad, que a 
semejanza de las que existen en Lon
dres, Australia, Canadá, Retrogrado, 
Bombay, Buenos Aires, Pekín y en d i 

versas grandes ciudades de los Es
tados Unidos, sirviese con más fre-
cuncia a nuestra distinguida clientela 

Hace un año que estamos instala
dos en vuestra sonriente Habana, ca
biéndome la honra de haber sido de
signado para encargarme de la Sucur
sal habanera a v i r tud de haber repre
sentado a la casa en este terri torio 
desde hace algunos años. 

Así, hoy conmemoramos do fechas 
a cual m á s gratas para nosotros: *?1 
51o. Aniversario de la Casa Matriz de 
Detroit, y el l o . Aniversario de nues
tra sucursal en la Habana. 

Solo me resta dar las gracias más 
expresivas a todos los presentes por 
el concurso que nos han brindado con 
su grata compañía en estos momentos, 
esperando que en añosi sucesivos tam
bién nos reunamos para festejar y 
brindar como lo hago poí* la felicidad 
de todos los presentes y por el éxito 
que hasta ahora siempre ha acompa
ñado a nuestra casa en los diez lus
tros de su existencia. 

Fué muy aplaudido el doctor Goltz. 

Cornet Gacetillero. 
Mañana. Stos. Nemesio, Quintín, 

Ampliado, Urtano y Narciso mrs. E l 
Circular en Sta. Teresa. 

Hoy. Es t án de días loa Marcelos. 
¿Los que tienen la ^ "celos"? 
No, señor ; ios que en lugar de nacer 
en Marzo, han nacido en Octubre. 
Una equivocación pequeña, porque 
ambos son meses agradables. Es co. 
mo si, para bacer un buen obsequio, 
entrase hoy en el Moderno Cubano, 
(cincuentiuno de Obispo) en vez de 
entrar en la Casa Grande, de Galiano. 
Porque si bueno es el regalo de una 
sombrilla, un abanico, una bolsa o 
una caja de perfumes, combrado en 
ésta, no lo es menos un bello es
cuche de bombónos Plrlka, o una 
ración de los ricos panelles de estos 
días, comprados en aquella. 

También están de días los Claudios 
las Claudias no ciruelas, los Ceno
bios y las Cenobias. Cenobia o Ceno, 
bio es quien 3e empuja una cena opí
para, con los víveres y el cafe del 
ciento veinte de Galiano. ¡ E l cafe de 
El Bombero! Con cafe de E l Bom
bero, señores, no hay cena, n i comi
da, n i almuerzo, que no resulten opí
paros! , , . 

Por últ imo, están de días las Am
paros. ¡Ampárame, señor! Todas las 
flores del sesentisels de Obispo, las 
delicadas flores de Langwith, y to
das las preciosidades que en cristal, 
porcelana y biscuit pueden extraer
se de La Tinaja, en el cuarentitres de 
Galiano, me parecen poco para quien 
es amparo de un corazón huérfano o 
de un alma desvalida. 

Efemérides. 1739. Inglaterra decla
ra la guerra a España. E l por qué lo 
ignoro. A existir entonces S. M. la 
Oliver, pudiera creerse que el origen 
del conflicto fué "ella". Pero no exis
t ía aún esa reina de las máqu inas de 
escribir, que ahora se rospeda en el 
ciento diez de O'Reilly. 

HoróscoiM). "Los hoy nacidos tienen 
la sai por arrobas". Y no engañan en 
el peso, añadi ré yo. Suelo ver en La 
Moderna Poesía un Claudio, hus
meando obras científicas nuevas y 
contoneándose coquetonamente, que 
anda muy cerca de la tonelada. 

Nuestro concurso. No podemos ma
nosear mucho, las Narices porque se 
i r r i tan. Por hoy las dejaremos quie
tas. 

Cantar. J 
En la jaula de mi pecho 

cantaba r i sueña un ave. 
Y ¿sabes lo que decía 
en uno de sus cantares? 

Que si no compras la suerte para 
mañana en La Moda (San Rafael y 
Galiano), te quedará en la higue
ra.—ZAUS. 

A l m a n a q u e 

B a i l í y - B a i l l í e r e 
Ha llegado el precioso almanawiueí 

enciclopédico de Baíl ly-Baülíer i para, 
el aflo de 1918- Como «aben mucho» 
de nuestros lectores, pues este alma-, 
naque se ha hecho popular, contiene 
además del Santoral y dato» a s t ronó
micos, muchas cosas úti les e indis
pensables a la vida social y privada y 
multi tud de curiosidades científicas 
ai alcance de todos, y además todo lo 
que el hombre ha de saber para sus 
negocios y sus aficiones, Vean esto 
almanaque en casa de Albela, Belas-
coaín 32, casi esquina a San Rafael. 

Años hace que se fmsáoiilsfá&~i 
brica suiza de Relojes, marca 

" C a b a l l o d e B a t a t t a T 

i Unico Receptor: 

' Z 
Almacén depósito de Joyería1 
de brillantes, Brillantes suel

tos y Relojes. 
Casa fundada en el año 1890. 

Fórmula Nlaaistra 
Para el tratamiento de la gastral

gia y de todas las afecciones del es tó
mago, nada es mejor que ESTOCA-
trOL, del doctor Benet Soler, de Keus, 
España, compuesto de elementos de t a l 
calidad y eficacia, que un eminente 
clínico español, lo ha llamado fór
mula magistral. En todas las boticas 
se vende. Su representante, Eduardo 
Masden, de Compostela, 138, solicita 
agentes en el interior. 

• • • • •^»», 

P i d a n m u e s t r a s d e ¿ t a n a s , p i e l e s , e t c . , a 

D A M B O R E N E A 
Aramburu, 28. TeL A-7449 

m a g n í f i c 

Ya está terminado el contrato con los Srs. Arellano y Mendoza 
para la construcción del alcantarillado en el reparto = = = = 

V A F L O R E S T A 
• • w %s&m ^ ^ i ^ y r i IB y los trabajos empezarán dentro de 10 a 15 días. Además, las calles serán todas asfal

tadas y no hay que olvidar que la gran Avenida de Circunvalación de la Habana, pasa por "Nueva Floresta", enlazando con ta 
Avenida Acosta. La Compañía construirá también su propio parque. 

Como probablemente se aumenten los precios de estos terrenos con motivo de las grandes mejoras introducidas, desea
mos llamar la atención del público respecto de 

L a e x c e l e n t e i n v e r s i ó n q u e s e h a g a a h o r a . 

A i c o n t a d o y a p l a z o s , d e s d e $ 3 - 0 0 l a v a r a . 

Hay solares en situación inmejorable, que dentro de unas cuantas semanas valdrán el doble de lo que ahora vafen. 
¿Por qué no ha de participar Vd. de estas grandes utilidades, cuando no necesita hacer un 
gran desembolso en el momento? Aproveche los precios bajos y la forma cómoda de pago. 

Recuerde lo que valían los terrenos en el Vedado, lo que ahora valen y lo que valdrán más adelante. 
Venga a vernos en seguida para más detalles. No deje que pasen los días. 

N U E V A 

A l t o s de 

L A N D 

C i t y Bank . -Cuba 7 2 
Oscar Díaz Ramos, Administrador. 
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ísr-
L o s q u e v u e l v e n 

Llegó el OUvette anoche. 
Un grupo de viajeros distinguidos 

figuraba entre el numeroso pasaje que 
trajo el rápido correo de la Florida. 

E l general Emilio Núñez, Vicepre
sidente de la República, vino en el 
Oíivette, como se esperaba, acompaña
do de su distinguida familia. 

E l coronel Rosendo Collazo. 
E l Cónsul de los Estados Unidos. 
E l Magistrado del Supremo, licen

ciado Juan Federico Edelmann, y su 
distinguida esposa, Margarita Ponce, 
con sus dos hijos, Ricardo y la linda 
Elisita o como la llaman todos con más 
familiaridad, Yoyó Edelmann, pertene
ciente a la pléyade de nuestras jeimes 
filies más encantadoras. 

E l poderoso caballero don Manuel 
Luciano Diaz, ex-Secretario de Obras 
Públicas, con su numerosa y aprecia-
ble familia. 

Una distinguida dama de la socie
dad habanera, María Galarraga de 
Sánchez, que regresa de una larga 

temporada en los Estados Unidos 
acompañada de su hijo, el joven e 
inspirado poeta Gustavo Sánchez Ga
larraga. 

Los señores Víctor Campa, Luis 
Sabater, Pedro del Valle y José A. 
Montalvo con su distinguida esposa. 

El amigo muy querido Berardo Val-
dés López, que ha figurado, desde los 
últimos tiempos de Albisu, en empre
sas teatrales diversas. 

Viene de Méjico. 
Largo y accidentado ha sido el via

je que tuvo que emprender el señor 
Valdés López, desde aquella repúbli
ca, para llegar al lado de su amantí-
simo padre, el veterano educador, tan 
querido en Guanajay, que se encuen
tra delicado de salud. 

Y otro viajero más del Olivette, jo
ven tan popular y tan simpático como 
Pedro Pablo Echarte y Valcárcel, que 
viene complacidísimo de su tempora
da en la gran metrópoli de Norte. 

¡Mi bienvenida a todos! 

Hemos recibido la 
sa de 

V Q)̂  (a 

fraim 

¡143 modelos 
toóos ó i s t in to^! 

L o s l u n e s d e M a x i m 

Está visto. 
Se imponen los lunes de Maxim. 
Limes de gala, como ha dado en 

denominárseles, que parecen llamados 
a rivalizar en animación y lucimien
to con los favoritos viernes del cén
trico cine. 

Anoche, al igual que el lunes ante
rior, la concürrencia era muy nume
rosa. 

Había una novedad. 
Se estrenaba en la tercera tanda 

Dama de corazón, emocionante cinta 
cuya protagonista, la genial Hesperia, 
maravilló a todos con su arte único, 
inimitable. 

Entre el númeroso público reunido 
en Maxim durante la exhibición de la 
nueva película citaré a las señoras Es
peranza Cantero de Ovies, María An
tonia Torres de Herrera, Olimpia Gar
cía de Ramos, Emilia Magaz de Al-
meyda, Pepilla Duany de Fuentes, 
Amelia Agüero de Espino, María Gu
tiérrez de García, María Luisa Gar
cía de Figueroa, Amelia Carranza de 
Vaillant, Clara Parra de Chaumont, 
Flora García de Saenz de Calahorra 
y Piedad Jorge de Blanco Herrera. 

Eugenita Ovies de Viurrún, Ofelia 

Gálvez de Auja y Esperanza Rivas 
de Diez Muro. 

Las dos bellas hermanas Julia Ro-
virosa Viuda dé Menéndez y María 
Teresa Rovirosa de Uribarri. 

Y Mme. Petriccione. 
Un grupo de señoritas formado por 

Remedios Rovirosa, Alina Fuentes, Ce
lia Campa, Ernestina Blanco, Rosita 
Linares, Isabelita Blanco Herrera, Ma
ría Chaumont, Conchita Vaillant, Mar
garita García Gutiérrez, Nena Figue
roa, Muiría Josefa Diaz Piedra, Nena 
Saenz de Calahorra, Eva Córdoba, 
María Amelia Campa, Clara Luz 
Chaumont, María García Gutiérrez, 
Ernestina Diaz Piedra, María Luisa 
Figueroa, Isabelita Espino, Margarita 
Diaz Piedra, Carmelina Rodríguez, 
Aracelia García, Nelly C ó r d o b a . . . 

Y la gentil Lia Blanco. 
Para el viernes se anuncia el es

treno de E ! Sello Gris, sensacional se
rie en dieciséis episodios, de la Cinema 
Films, que pertenece al extenso re
pertorio de Pedro Rosselló. 

El espectáculo de Maxim está ame
nizado siempre por las variadas y se
lectas audiciones del sexteto que di
rige María Luisa Mauri. 

Sexteto inmejorable. 

D e l a e s t a c i ó n 

El pincel de Praxiteles no podría llevar al 
lienzo nada tan perfecto, en color, línea 
y ritmo, como estos vestidos de suprema 
elegancia y de insuperable refinamiento. 

Cuanto se diga de ellos no pasa rá 
de ser pálido reflejo de lo que 

realniente son 

E n c a n t o 
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Dos líneas. . 

Son en obsequio de una actualidad. 

Algo que cayendo bajo el imperio 
de la moda reclama la atención de 
la crónica. 

Una exposición está abierta desde 
ayer en E l Encanto de los vestidos 
franceses llegados, como primera re
mesa, para la estación que se avecina. 

Exposición fastuosa. 

Instalada ha sido en el piso prin
cipal de los flamantes almacenes que 
comprenden con la Calzada de Ga-

liano las calles de San Rafael y San 
Miguel. 

Allí, en el Salón de Confecciones, 
despliega E l Encanto los lujos de su 
valiosa adquisición en más de un cen
tenar de trajes de señoras. 

Privan los tonos obscuros. 
L^na variedad deslumbradora en los 

colores serios que la época aconseja. 
Todos de seda. 
Y todos, en su confección, denotan

do el detalle imprescindible de la fal-
dr ajustada, muy estrecha, replegadi-
t a . . . • 

Ultimo mandato de la moda. 

PUERTI 
CRONICA 

EL COKRFO DE MEJICO 
Procedente de Tampieo, Veracruz y 

Progreso llegó esta mañana, según 
anunaiamos, olí vapor americano 
"Monterrey" de la Ward Llne, con-

EL 
duciendo carga, correspondencia, 83 
pasajeros para la Habana y 33 en 
t ráns i to para New York vía Nassau. 

De los pasajeros para la Habana, 
37 procedentes de Progreso fueron 
remitidos a Tiscornia a cumplir la 
correspondiente cuarentena de seis 
días por fiebre amarilla. 

A los pasajeros de proa, que eran 
20, se ies aplicó a todos el baño pre
servativo contra el tifus, según dis
posición de la Jefatura de Cuarente
nas. 

CONTRABAKDO DE PELICULAS 
A l desembarcar el pasajero del 

"Monterrey' señor Rafael Cruz, pro
cedente de Veracruz, los inspectores 
señores Guerra, de la Aduana, y Ver-
dú, especial de la Hacienda, le des
cubrieron un contrabando de^seis ro
llos de películas impresas que t ra ía 
ocultos en el fondo de una cesta de 
viaje. 

Antes de encontrarse las películas, 
el pasajero manifestó que en la cesta 
solo t ra ía un poco de maíz y chocola
te; pero al ser registrada se encon-

A M P A R O 
No olvide que están a la ven

ta los r lqnísimos 
PANELLETS Y .HUESOS 

DE SAKTOS 

F e s t e j a h o y s u s n a 

t a l e s . O b s e q u i e a 

s o s a m i s t a d e s c o n 

D u í c e s y H e l a d o s . 

6i F L O R C U B A N A 
GALIANO Y SAN JOSE. TEL. A-4284 

9J 

e H i l o 
Seguimos vendiendo los encajes de hilo 
a ios mismos precios de siempre, des
preocupados de la escasez y la ca res t í a 
cada vez mayor. Vengan a verios y se 
c o n v e n c e r á n . 

C O R S E 

s el Corsé di 
C ó m o d o p a r a 8 a c a s a ; p a r a s a l i r , e l q u e m e j o r 

m o d e l a l a s l i n e á i s ; p a r a f i e s t a s , e l q u e p e r m i 

t e t o d o s l o s m o v i m i e n t o s d e l b a i l e . — S e l l e v a 

m u c h a s h o r a s s i n q u e m o l e s t e n u n c a . 

ura mueno.-r*© se 
S e l a v a s i n q u e p i e r d a l a f o r m a 

SE VENDE EN TODAS LAS TIENDAS ELEGANTES 

N e p t u n o y C a m p a n a r i o . T e l é f o n o A - 7 6 0 4 

N o q u i e r e n c o n q u i s t a r . 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

y el mecóiilco Kullonoff, se da gran 
tjignifieaelón a l hecho de que los dos 
dependieran de la misma casa cons
tructora de buques y se seguirán 
practicando averiguaciones para acia-
rar si son cómplices y están al serví-
ció del espionaje a lemán. 

KO SE m O I I Í B E LA EXPORTACION 
DE COCHINOS EN DINAMARCA 
Copenhague, Octubío 30. 
E l Consejo Oficial de Alimentos da

nés , después de haber estudiado las 
crecientes dificaltades para el abas
tecimiento do las poblaciones, sobre 
todo en lo que se refiere a las grasas, 
que escasean notablemente, ha recha-
Kado el proyecto que algunos de sus 
miembros aconsejaban, prohibiendo la 
exportación del ganado de cerda. 

En vez de esta medida radical, que 
hubiera podido Interpretarse como 
hostil a Alemania, s© hu acordado la 
matanza do trescientos m i l cochinos 
Jp.iyos productos gorún, conservados, 

adecnadaiuento para el consumo de los 
habitantes do las ciudades a los 
precios y en la proporción fijada por 
ios reglamentos, permitiéndose en las 
granjas la matanza libro para el con
sumo personal de los moradores de 
cada finca. 

Todos los cochinos restantes podrán 
ser objeto de exportación, sin retrlc-
ciones de ninguna clase. 

D ícese que este acuerdo ha sido re
cibido con satisfacción por Inglaterra 
y Alemania. 

MATRIMONIO DE UN FINANCIERO 
Charlottesville, Virginia, Octubre SO. 
Mr. Tilomas F. Ryan, financiero neo-

yorlifno, contrajo ayer matrimonio coa 
Mrs. Cormeliiis C. Cuyler, de NCAV 
York, e» líi Capilla de invierno de la 
iglesia católica del Santo Consuelo. 

Mr. Ryan era viudo, habiendo sido 
su primera mujer la señorita Ida M . 
Barry. de Balthuore, que falleció el 
día 17 de este racy, y fué una fer-
viente devota, debiéndose a ella la 
«'ración de templos dedicados al cul
to católico en los Estados Unidos. 

Mister Ryau que ha batido el record 
de los viudos consolables cuenta so-
sonta y seis primaveras. 
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NOTICIA CURIOSA 
Washington, Octubre 30. 
Treinta y cinco letras se necesitan 

para escribir en alemán una palabra 
equivalente a la que se escribe en In
glés con cuatro solamente, *<íank,?, 
que en el frente de batalla ha cansa
do tantos estragos en la actual gue
rra. 

La palabra alemana, como se ha co
piado de los despachos oficiales ale
manes recibidos aquí es "Schutzen-
grabenvernichtangaufcomobll", la que 
traducida libremente al inglés es "a 
machine for suppressing shootlng 
írenches'*, ^máquina para aplastar de
fensores de ^^110™$.** 

ASAMBLEA PACIFISTA DISUELTA 
Londres, Octubre 30. 
Una junta pacffista de mujeres reu

nida en Consctt, cerca de Durham, 
bajo los auspicios del partido obrero 
Independiente, y de la cual era la 
principal promovedora la señora 
Snowden, esposa de Philip Snowden. 
miembr» pacifista del Parlamento, 
fué disneltn anoche tan pronto como 
la presidente anunció el himno de 
apertura. 

El auditorio, compuesto en su ma
yor parte de mujeres, salló del lugar 
cantando números patr iót icos, rompió 
la plataforma y el lema pacifista y 
precruntaba por qué Mr. Snowden no 
ha ido al frente de batalla. 

La señora SnoTrden y sus partida
rios huyeron. 

CAPTURA DEL COMANDANTE DE 
UN CORSAK!0 ALEMAN 
Puerto del Pacífico, Octubre SO. 
El Conde de Luckner, comandante 

del corsario "Seeadler", fqé captura
do el día 21 de septiembre frente a 
las islas de Feti, por una fnerza eos. 
tora, según noticia irania por un va
por míe llegó hoy de un puerto del 
Pacífico. 

Cinco do los tripulantes del "Seea-
. dler" fueron hechos prlslonorosi con e l 

comandante, dicen los oficiales del 
vapor recién llegado. Los alemanes 
Iban en una lancha armada y fueron 
perseguidos por la policía costera, 
que se hallaba a bordo del vapor 
*'Amra''. 

La noticia de la captura de dichos 
alemanes confirma un telegrama acer. 
ca de ese hecho, recibido de Austra-
lía, hace algún tiempo. 

Nada se ha sabido de los otros t r i 
pulantes del "Seeadler". Circuló l a no
ticia de que se les había visto en alta 
mar en un buque de porte mayor. 

El corsario «^Seeadler,^ naufragó en 
las islas de Morepa, en el sur del Pa
cífico, hace nnos meses después de 
naber echado a pique tres buques 
americanos. 

DESVENTURAS DE UN PACIFISTA 
Cinclnnati, Octubre 80. 
l lerbert S. Bigelo-v, pacifista socia

lista y jefe del Consejo del Pueblo, a 
quien unos disfrazados azotaron ho-
iriblemente en nombre do las muje
res y niños de Bélgica, está padecien
do de afección nerviosa y de las le-
sienes que le causaron los azotado-

En el hospital donde so halla Blge-
lon se lo calma con dosis de opio. Los 
médicos que lo asisten han contado 
cuarenta verdugones en la espalda, 
cinisados por lát igo de caballo. 

Un hombre l lamó ayer por teléfono 
a la casa de Mr. BIgolon y dijo que era 
uno de los que habían azotado a Mr . 
Bisfelon, y que sus protestas de leal
tad hechas hoy habían sido acepta
das en su apariencia, quedando segu
ro en el vecindario con ta l que en lo 
sucesivo sea leal.'* 

Uno de los abogados de Mr. BIgolon 
ha ofrecido quinientos pesos de recom
pensa al que areste o denuncie a uno 
o a todos los que tomaron parte en 
la agresión contra Mr. Bigelon, 

del Club de Baso Bal l de la Liga Ame
ricana de Chicago, anuncia que el 
Club se ejerci tará la pfimavera próxi
ma en Tejas, bien en Mineral Wells 
o en San Antonio, siendo probable que 
es té a lgún tiempo en ambos puntos. 

EL AUXILIO A LOS ITALIANOS 
Londres, Octubre 80. 
La mayor parte de los periódicos de 

la mañana expresan su satisfacción 
por el acuerdo de la Gran Bre taña y 
Francia de acudir en auxilio de los 
italianos, expresando que es necesa
rio que toda cooperación posible do-
be enviarse .sin dilación. 

No hay, por supuesto, indicación al
guna de cuál sqrá ese auxilio, pero la. 
creencia general es de que refuerzos 
anglo-franceses i rán al frente ita
liano. 

NOTICIA DE PELOTARIS 
Chicago, Octubre 80. 

i Mr . Charles A, Comiskey, Fresldeute 

FALTA DE MENUDO 
Nueva York, Octubre 80. 
La ciudad de Nueva York se halla 

ante la escasez de moneda menuda, 
la cual ha abrumado a Mr. Martín 
Vogel, auxiliar del Tesorero de los Es
tados Unidos, haciéndolo pensar en la 
conveniencia de acudir a los niños do 
la ciudad para que contribuyan con 
sus a lcancías en los bancos de ahorro, 
a fin de aumentar el menudo en cir
culación. 

Por lo regular el Gobierno tiene 
diez millones de monedas de a centavo 
en las cajas de la Subtesorería en Wal l 
f-'.treeí, pero ahora no existe esa exis
tencia, por primera vez. 

Los banqueros dicen que la repon • 
tina necesidad de los centavos sueltes 
por el aumento de precio de muchos 
ar t ículos , fuera do la unidad del n l -
ouel, ha sido la causa del mayor em
pleo del menudo y por esto la escasez 
que hay de él. 

(Pasa a la página CINCO). 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA
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T 
NACIOJíAL. 

Para mañana , primer midrcoles de 
gala, so anuncia un cartel repleto de 
an activos. 

Debutará la notable alambrlsta se
ñori ta Margot. Sus arriesgados ejer-
cjoio ssobro 01 terso alambre, han do 
llamar la atención del público. 

También ha rán su primera apari-
c.On los excéntricos Fidels, acto de 
Cían comicidad. 

Richard y Julia, la elegante pareja 
de danzarines, bai lará el tango ar
gentino, como se baila en la ciudad 
de origen: Buenos Aires. E l señor 
Richard es profesor de baile de la 
bella y culta capital que baña el 
Plata. 

Traba ja rán los ciclistas Mac Do-
nald. Acto aplaudldísimo que tiene 
un sello de originalidad, un "cachet" 
especial que lo hace sumamente agrá 
dable ai público. 

Merlán y sas perros comediantes y 
rxiflitares. ce r r a rán el espectáculo con 
br» che de o~o, representando la gra
ciosa tragedia perruna "La novia do 
ta guerra." No puede darse nada más 
ingenioso. 

Ayer embarcó en Nueva York un 
número que gus ta rá mucho: "Le 
Fetit Cabaret", especie de circo en 
inlnlatura ejecutado por fantoches y 
marionnettes. 

L n notable clown, Mariani, ya na
vega con rumbo a nuestras playas. 

Esta noche trabaja la muía cómica 
de Roberti. 

* * * 
P A I R E T 

Esta noche se pondrá en escena la 
opereta " S i b i l l . " * * * 
CADITOAMOTl 

Hoy, en las tandas especiales de 
las cinco y cuarto y nueve y media, 
so es t renarán "Las explotadoras de 
bJancas"; y a las cuatro y cuarto y 
ocho y media va "La tela de a raña" , 
d-. la marca Pájaro Azul . 

Completan el programa "El llorado 
primogénito", "Hams y Hamy", "A 
tiro limpio", "A casita en auto", " E l 
gran cañón de Arizona", "De regia 
estirpe" y otras. 

* * * 
3JARTI 

Programa para la función de esta 
nrche: 

En primera tanda, la 44 represen-

traron los referidos rollos, compro
bándose su intención manifiesta de 
pasarlos sin pagar los correspondien
tes derechos de Aduana. 

Así fué especificado en el acta que 
se levantó al efecto con la que se 
remitió al señor Cruz en calidad de 
detenido a la policía del puerto y de 
aquí al Juzgado de instrucción co
rrespondiente para que resuelva lo 
que estime oportuno 
EL «ESPERANZA* ¥ OTROS ^ P O . 

RES 
Además llegaron esta m a ñ a n a : 
El vapor americano "Esperanza," 

también de la Ward Lino, que proce
de de Nueva York y Nassau y trajo 
24 pasajeros para la Habana y 90 en 
t ráns i to para Progreso, Veracruz y 
Tampieo. 

E l vapor americano "Esparta," de 
la flota blanca, procedente de Boston 
con carga para nuestro puerto y de 
t ráns i to para Puerto Limón. 

El ferry boat "Henry Flagler" de 
Cayo Hueso con wagones de carga ge
neral. 

E l pasaje del "Esperanza" lo inte
gran en su mayor parte mejicanos 
que estaban veraneando o trabajando 
en los Estados Unidos y regresan 
ahora a su país. 

EL PASAJE DEL «OLIVETTE" 
En el vapor correo "Olivette" lle

garon además del general Emilio Nú
ñez, Jos siguientes señores ; 

E l coronel del ejército señor Ro
sendo' Collazo, el hacendado señor 
Manuel Luciano Díaz; el magistrado 
señor Juan Federico Edelman y farr.i-. 
lia, el Cónsul de los Estados Unidos 
en la Habana Mr. James L. Rodgers; 
señores Luis Sabatés , José García, 
Bernardo Valdés, Pedro Pablo Echar
te, Marcelino García y familia, Felipe 
B. Romero, Higitiio Mazorra, Víctor 
Campa y familia, José A. Montalvo, 
Ignacio de la Miyar, César Fornaris, 
señoras Süvina Ros de Ferrer e hija, 
Marina de Ramírez y Hortensia Gon
zález, señor Marcelino García y fa
milia, Antonio Sánchez v otros. 

POS INDIOS EPULSADOS 
También llegó en el "OUvette" el 

miembro de la olicía secreta ameri
cana Mr. N. H . Boswiele, que viene 
a hacerse cargo de los dos indios que 
fueron detenidos hace días y serán ex 
pulsados en el mismo barco do la Flo
rida. 

Dichos Indios es tán acusados por 
las autoridades americanas y de se
dición y espionaje en San Francisco 
de California y se rán sometidos al 
correspondiente proceso cuando re
gresen a aquel Estado. 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

lCONOCE USTED LAS FRUTERIAS 

"ORIENTE,,? 
San Rafael y Consulado, Zulueta y 
San José . 
Tenemos ¡n mejor f ruta ; TÍsííenos 
y se convenceríí. 

TELEFONO A-9996 
c 7678 15t-16 

tacl6n d0 la preciosa „ 
ciub de las solteras" acuy2^ela "El 
oro se celebrarán en S ? b0(la3 ú 

* ' \ segunda tanda, " u * ; , 
que fue representad^ anJchr^11^ 
iKmo y constituyó un teatf 
I^ -a la genial a r t i s t í ¿ o n ^ éíit» 
vendía, que está InsupeSff0 ^ 
i-ô e de Antoñita. uperaole en el 

En tercera tanda, "La ^ * 
gi an éxito de Casimiro Ortas aZUl"' 
ALHAMBRA * * ' * 

En primera tanda. "Pano^ . 
, En segunda. "Un SS^t" 
lo es." marido qUe ^ 

En t8rcera' "DesP*é8 de las d0cs. 
* * % 

COMEDIA 
Esta noche irá a escena la comefii. 

en trea actos "E l 30 de infantería " 
En ensayo, "Alégrate, papaíto.» 

* * * 
LARA 

Cuatro tandas con variadas pella,. 

Se preparan varios estrenos inte™ 
santos. c 

* * * 
M A X I M 

En primera tanda, la comedia en 
trufa actos "Femando el resucitado"' 

^ u segunda, * Protección oculta", y ea 
tercera, "Amor marchito." 

* * * 
FAUSTO 

Películas cómicas; "El capitán^ne
gro" y "Víctimas del amor." 

KUEVA INGLATERRA 
En primera tanda, "Dos buenos 

amigos" y "El empleado número 3"; 
en segunda, "Sofía de Kravonla." 

* * * 
?«'IZA 

En primera y tercera, "El secreto 
dei submarino"; en segunda, "El in
trigante" y "El rescate de una prin
cesa." 

* * * 
PRADO 

En primera tanda, "Odio que ríe"! 
en la segunda, "Las tramas de la vi
da"; y en la tercera, estreno de "Las 
icaas encarnadas" y "Salustiano ado
ra la m ú s i c a . " 

* • * 
FORISOS 

En primera tanda, "El medallón"; 
om la segunda, estreno de "Nupcias 
biancas." ^ 
MONTECARLO. 

Gran Cine para familias. Exhibi
ción de las mejores películas que 99 
fabrican. Hoy un variado programa. 

V e n t a e s p e c i a l d e colchonesy 

a l m o h a d a s d e p l u m a . Espe

c i a l i d a d e n j u e g o s d e cuarto y 

d e c o m e d o r , d e a l t a novedad 

A n g e l e s . 1 6 . T e l . A-5058 

V I e 
c 7920 7t-30 

191 
Almanaque Balli-Baillierc. oseaPj; 

queña enciclopedia P01"1.^^ i tomo 
da práctica, para el anol-M». ^ 
lujosamente encuadernado. 

está 

L a s M a r a v i l l a s á e l 1 

y d e l Hombre 
De esta importante obra, 

ximo a terminarse el cuano ¿ 
mo tomo, perteneciente a f Jrn|0 
quiérala al contado. 0 la d 
pesos cada mes, en la q l -
sé Albela, Belascoaín / ° ' 511 
Teléfono A-5S93. Apartado &x 
baña. 

Pida catálogos 
C7844 

pró-
últl' 
A* 

3 Y•̂ ldePareS', 
La cusa -Antigua de Tai ^ La casa -Am-ig— - g0, 

acaba de recibir a » / ^ " nácar 1 
do Libros de ^ d ^ J l r a reg^t 
pasta blanca, V ^ J** * es ' 

La «Anügua ^ ^ de i f 
c-asaque ^ 
genos y Libros de Texto v 

LLOIIEDO T CO. ^ ^ p O f 
TELEFONO A-8354. 
PIDA CATALOGOS ^ 

26373 

2i 

D e l 1 a l 2 p o r 1 0 0 . s o b ^ 

y a s y v a l o r e s . .¿ente 
NEPTUNO Y 

T E L E F O N O L A S 
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O V O C A C A O 
El7ALIMENTO de FAMA MUNDIAL 

_ - E > e v e n t a e n B o t i c a s y A l m a c e n e s 
c 7664 alt 8t-16 

ñ e r a s 
L a t e m p o r a d a d e O p e r a 

Anuncié ya su llegada. 
fa noche del debut de Pubillonc.-s, 

1 foyer del Nacional, donde lo ro-
611 fa un grupo de periodistas, tuve 
d, gusto de saludarlo. 

Atomentos antes había desembarca-
. ¿ei OÜvette el caballeroso empre
sario teatral. i j • 

tjan sido dados a conocer muchos 
I los proyectos que acaricia el señor 
gracale para la próxima temporada 
^Trae^í Nacional un conjunto artís-
Hr0 "donde figura la Poli Randado, 
[ notable cantante que nos subyugó 
lando vino con Titta Ruffo al mis-

HJO coliseo, con los prodigios de su 
garganta. 

Vuelve el tenor Palet. 
Y para dirigir la orquesta ha sido 

escriturado el gran maestro Polacco. 
Es propósito decidido del amigo 

Bracale inaugurar la temporada en 
Diciembre. 

Así es que en breve, combinados 
ya elenco y repertorio, se procederá a 
abrir el abono en la Contaduría del 
Nacional a cargo de quienes como les 
señores Pedro Várela y Alberto Gui
lló dieron siempre muestras en seme
jante cometido de su tacto, habilidad 
y competencia. 

Una vez ultimados los preparativos 
de la temporada de ópera regresará 
el señor Adolfo Bracale a Nueva York. 

Ha fijado allí su residencia. 

L a s e ñ o r a d e P i n a 

ra la Clínica Núñez Bustamante. 
Ulí fu6 llevada en la mañana del 

liado la señora Clementina Machado 
¿e pina para ser sometida a una ope
ración quirúrgica. 

Aconsejada 'ésta por el doctor Alen 
s0 Betancourt, se le practicó al me
diodía del domingo por el doctor Al 
berto S. de Bustamante, con tan feliz 
acierto que pasó todo el día de ayer 
la señora de Pina sin sentir malestar 
alguno. 

E l doctor Alonso Betancourt, su 
médico de cabecera, le viene prestan
do una asistencia esmeradísima. 

L a distinguida dama, esposa de 
quien es tan querido en esta casa co
mo el señor Joaquín Pina, Secretario-
Contador de la empresa del DIARIO 
D E L A MARINA, se encuentra aten
dida admirablemente en aquella clí
nica del Vedado. 

A enterarse de su estado acuden 
constantemente personas de su amis
tad. 

T r i b u t o d e r e c u e r d o 

El primer aniversariol 
Se cumplió ayer el de la muerte, tan 

sentida en esta sociedad, del señor 
Roberto -Orr. 

En sufragio de su alma se dijeron 
misas en la Igle^i de Belén, desde 
las ocho de la mañana, dispuestas por 
la señora Blanca Finlay Viuda de 
Orr como tributo de amor, dé piedad 
y de recuerdo. 

La distinguida dama y sus dos hi
jas, Maggie y Silvia, esposa la pri
mera del joven doctor Gonzalo Arós-
tegui y Mendoza, se vieron rodeadas 

en el templo de numerosas personas 
da su amistad. 

Algunas de éstas, las más íntimas 
se trasladaron después al Cementerio 
de Colón. 

Sobre la tumba de Roberto Orr es
taban las primeras flores llevadas 
ayer por un hijo del trabajo, modes
to y generoso, que sirvió a sus órde
nes en los Ferrocarriles Unidos. 

E r a una corona de rosas. 
Ofrenda póstuma que por la sig

nificación que encerraba conmovió a 
todos. 

E > e l d i a 

y 

y 

De amor. 
Siempre una grata nueva. 
Es esta vez la de un compromiso 

del que se hicieron eco las crónicas 
veladamente. 

Una bella matancera, la señorita 
Evangelina Benavides, ha sido pedida 
para el joven abogado Adolfo Ponce 
de León. 

Petición que en nombre de éste fué 
hecha por su señor padre, el Conde 
de Villanueva, en la tarde de ayer. 

Enhorabuena! 

El señor José Rienda. 
Aquejado de grave mal pasó los 

últimos días de la anterior semana el 
distinguido caballero. 

El señor Rienda, que desempeña el 
importante cargo de Assistant Gene
ral Manag-er de la Cuba Cañe, ha pa
sado su enfermedad en el hotel Ingla
terra bajo la asistencia de un eminen
te clínico. 

Acompañado de su bella espora, la 
señora Cheche Pérez Chaumont de 
Rionda, tendrá que esperar para sa
lir con dirección a Ciego de Avila a 
que quede solucionada la actual huel
la ferroviaria. 

Su estado, desde el día de ayer, es 
por extremo satisfactorio. 

Lo que consigno gustosamente. 

Acabo de recibirlo. 
Es ei cuaderno segundo de E l Por-

Teuir, la simpática revista quincenal 
lúe en su nueva etapa, como en la 
anterior, dirigen los jóvenes Carlos 
M. Peláez y César E . Sánchez. 

E l retrato de Silvia Bachiller, una 
mignon adorable, engalana la porta
da. . 

Al través de sus páginas, interca
lados en el texto, aparecen otros re
tratos más, como los de María Tere
sa Gutiérrez, Tuyú Martínez, Rosita 
G. Mendive, Lydía Rivera, María Julia 
Moreyra, Estela Martínez Sariol y 
Rosa María Prieto, tan encantadoras 
todas. 

Destácase en el número de E l Por
venir el artículo que escribe Carmela 
Nieto, de mano maestra, dedicado a la 
linda Silvia Bachiller. 

Artículo precioso. 

Mr. Hyatt. 
Ha muerto ayer en Guanabacoa. 
E r a en aquella villa, donde ejerció 

las funciones de Alcalde, uno de los 
vecinos más antiguos, más buenos y 
más queridos. 

¡Cuántos serán a llorarlo! 

Enrique FONTANILLS. 

PULSERAS-RELOJ, de 
platino con brillantes. 

BOLSAS DE ORO PARA SEÑO
RAS, 

VAN1TY CASES, 
Y OTRAS NOVEDADES. 
LA CASA QUINTANA 

Galiano, 74-76.—Tel. A-4264. 

" L A F L O R D E T I B E S " 

I M P O R T A d i r e c t a m e n t e e l M E J O R C A F E 

y p o r e s o , l o s q u e s a b e n s a b o r e a r e l d i 

v i n o n é c t a r , n o t o m a n m á s c a f é q u e e l d e 

" L A F L O R D E T I B E S ' 

R e i n a , 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 . 

L o s E s t a d o s U n i d o s . . -

(VIENE D E L A PRIMERA) 

^rra del Imperio, hoy de Svoff (el 
•^sldente del Gobierno Provisional) 
' Compañía." 
^•—"Xo se puede concluir esta gue-
^ de capitalistas sino destruyendo 
"estos políticamente." 
J—"Hay que hacer esta propagan-

.en(ie} pueblo en su espíritu." 
y. "Y' No hay que prestar ningún apo 

al Gobierno Provisionay." 
pa .̂ •'"-"No queremos una república 
bllc ia- Queremos una repú-
toCa de obreros y trabajadores, de 
11 extremo a otro del país." 

e«i;"T"Hay que abolir la policía, el 
rcito y ios funcionarios." 

câ r""1̂  Propiedad debe ser confls-

P 

—'"Hay 
icos en 

qu« consolidar todos los 
nuestro Banca Nacional, 

01,,,°^ dirección de los Delegados de 

^ t e discurso se acogió con un en-
âsmo extraordinario. 

(HjWv doctrina bancarla y territorial 
p a a decir ¿Os hace falta dlne-

^í lá iT 1(1 al Banco a cojerlo. ¿En-
Jé t̂la propieda(i del rico? Pues co-

t6ja(Í6Qtro y fuera del Consejo, cen-
*68 i68 de oradores repetían las fra-
4e taf Lenille tomadas en serio. Y 
íoiVe ,modo cundió esa doctrina di-

l,0Mart en Ias trincheras los 
i <:iaiGs 3 86 hacían saludar por los ofi-
ÍUeg * lulenes obligaban, bajo pena 

'CÍJH t °lida la propiedad, según de-
^Ite era úe todos, y en todos los 

^aJ* üel imperio se saqueaban las 
a coimo se dictó por el Gobier-

and 1 la Orden número 1, 
Wlna^,.tocla restricción a. la disci Yu Militar. • 
"«locnfUí?°', re.hecho el gobiern 

ne que en los 4 meses que estuvo en 
Rusia predicando su programa, des
quició a la afftdadesca y a los traba
jadores. 

Y cuando se marchó camino del 
destierro Lrenine, llegó Griram que 
aunque era ruso pronunció todos sus 
discursos en alemán, idioma que ca
si todos los de Petrogrado entienden 
y como venía recomendado por el Mi
nistro de Estado de Suiza se le oyó 
en todas partes y predicaba la misma 
doctrina de la paz y el abandono de 
la guerra. 

Ahora los Leninitas se preparan a 
dar la batalla al Gobierno Provisional 
el día 2 de noviembre próximo en el 
Parlamento Preliminar. Pedirán la 
dimisión del Gobierno y que se les 
entregue a ellos el poder. Tzorky, 
amigo de Lenine se ha puesto a su 
frente y no se recatan para decir que 
su progr»»jna de cese inmediato de la 
guerra y de repartición de tierras se 
ha de llevar a la práctica aunque ha
ya que provocar la güera civil. ¿Qu's 
general de fuste tiene Kerensky para 
ametrallar a la canalla? ;.Qué hombre 
de estado tan influyente hay en Rusia 
cuya palabra y cuya historia sean 
bastantes para contrarrestar la nue
va campaña disolvente? Nadie podráa 
contestar a esto. Todos están desti
tuidos o alejado- del Gobierno. 

Ante un país así desquiciado y 
unas trincheras con tales soldados, 
bien pudo el Kaiser llevar sus tropas 
al frente de Italia, seguro de que el 
ejército ruso sin clases que obedez
can ni jefes que manden, no podría 
invadir el territorio austríaco dejado 
sin defensa. 

La administración... 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 

en la industria de fabricación y de-
m gooiemo pro- pósito de alcoholes, aguardientes y 

"•̂  Pudo Juchar expulsó a Leni- 'licores arroja ocho fábricas y almace-

I G L u D E 
RTI5TICA.¿ 

o. ¿OS) 

X 

¿ S A R C I A Y S 1 5 T O 

En todas las épocas ha sido, la 

Seda, el principal factor de la ele

gancia femenina. Ninguna otra te

la se presta, tan amorosa y sutil, 

para modelar y cubrir los encan

tos de la hermosura. 

Cordiaímente la invitamos a conocer la preciosa y valiosa colec
ción de 

O J l L / JLJ 
que hemos recibido en Charmeuse, Crepé Georgette, Crepé de Chi

na, Velo de Seda y Tafetán, en los colores de gusto. 

Por Fin de Temporada 
Por cables nos avisan que han embarcado las novedades pa
ra el Invierno y necesitamos hacer hueco, deshaciéndonos de 
todo lo que nos queda de la estación que pasa. Por eso. para 
dar cabida a lo que pronto llegará, convidamos a nuestra 
clientela, para que se lleve 

Warandoles de hilo en todos colores, 
Gabardinas, óvalos, 
Voile blanco, 
Batista fondo blanco, doble ancbo. 
Linón doble ancho, fondo cohr y óvalos, 
Marqnisetti, listas y óvalos, doble ancho, 
Warandoles de listas, para sayas, 
linón doble ancho, fondo blanco. Estas color. 

Y para que los adornos no cuesten más que ios vestidos, 
igualmente todos los artículos de sedería, que llenan nuestros 
anaqueles, son a mitad de precios. 

ÍE 61, esq. 
a Saárez 

1-6893. 
G7458 al t ld.-5 3t.-12 

nes en la zona de Oriente, veinte y 
fceis en el nuevo distrito del Centro 
y nueve en el de Occidente al paso 
que los Bancos, Sociedades, Empre
sas y Agencias Financieras de todas 
clases tienen su asunto casi exclusi
vo en el de Oriente donde también 
radica la exportación y el cabotaje 
marítimos y la gran estación termi
nal de los Ferrocarriles Unidos y Alia
dos. 

POR CUANTO hacendados y con
tribuyentes de los Términos Munici
pales de Calabazar y Encrucijada se 
han dirigido a la Administración en 
demanda de la organización de un dis
trito formado por ambos, fundados 
en que se hallan a larga distancia de 
Santo Domingo, de cuyo distrito for
man parte, habiendo en la comarca 
yiete ingenios centrales azucareros, 
con alambique algunos de ellos, si
tuados a larga distancia de la actual 
cabecera. 

POR CUANTO los expresados mo
tivos aconsejan la subdivisión de los 
actuales distritos de la Habana y San
to Domingo, al objeto del mejor des
envolvimiento de la acción fiscal y 
de las relaciones de los ciudadanos 
con la Administración. 

POR TANTO en uso de las atribu
ciones que me confieren el Artículo 68 
de la Constitución, la Resolución Con
junta de 7 de Abril último y la Ley 
de 31 de Julio del corriente año, a 
propuesta del Secretarlo de Hacien
da, 

R E S U E L V O : 
PRIMERO.—Dividir el actual terri

torio de la Zona y Distrito Fiscal de 
la Habana en tres Distritos Fiscales 

con las siguientes demarcaciones: 
"Zona y Distrito Fiscal de Oriente 

de la Habana.—"Con esta denomina
ción se designará y funcionará la Ad
ministración del territorio compren
dido en el perímetro formado por el 
eje de la calle del Aguila en toda su 
extensión, litoral del Malecón hacia 
el Este, el Morro, la Cabaña, Casa 
Blanca y superficie al Norte hasta los 
linderos con los Términos Municipales 
de Regla y Guanabacoa y la parte de 
la bahía hasta cerrar el perímetro en 
la calle del Aguila. 

"Distrito Fiscal del Centro de la 
Habana".—Le corresponderá el terri
torio comprendido en el perímetro for
mado por el eje de la calle del Aguila 
en toda su extensión, litoral del Male
cón al Oeste hasta Infanta, eje de la 
calzada de la Infanta, eje de la Cal
zada de Jesús del Monte en toda su 
extensión, el eje de la carretera de 
Bejucal hasta el lindero del Término 
Municipal de la Habana, los límites 
de este Término al Sur y al Este y 
el litoral de la bahía por las ense
nadas de Guasabacoa y Atares a ce
rrar el área en Aguila. 

"Distrito Fiscal de Occidente de la 
Habana".—Le corresponderá el terri
torio comprendido en el área forma
da por el litoral del Vedado hacia el 
Este hasta Infanta, eje r̂ e esta Cal
zada, el de la Calzada de Jesús del 
Monte, el de la carretera de Bejucal 
hasta el lindero del Término Muni
cipal de la Habana y los límites de 
este Término al Sur y al Oeste. 

L a Zona y Distrito Fiscal de Orien
te de la Habana continuará de Ofici
na Pagadora como hasta aquí, y re

caudará las pensiones de los Censos 
del Estado en toda la ciudad, así co
mo las obligaciones a plazos contraí
das con el Estado hasta la fecha de 
la publicación de este Decreto. 

Cada una de las Administraciones 
cobrará los alquileres y rentas de 
la propiedad territorial sita en su de
marcación, atendiendo a su explota
ción, conservación y custodia, confor
me a las leyee V reglamentos vigen
tes, a cuyo efecto la Zona Fiscal ac
tual dará copia certificada a las Admi
nistraciones de nueva creación de los 
contratos y obligaciones que atañan a 
aquellos bienes, y del inventario res
pectivo. Î ps juicios de desahucio que 
hubiere y procedimientos de apremios 
de todas clases los seguirá y sustan
ciará hasta su terminación la actual 
Zona Fiscal. 

E n todo lo demás tendrán las Ad
ministraciones nuevas las atribucio
nes que confieren a las Administra
ciones de Recaudaciones de Distrito 
Fiscal las disposiciones vigentes, cô . 
rrespondiendo entre sí en cuanto no 
esté expresamente reglamentado por 
conducto de la Secretaría de Ha
ciendo. Cada una de las Administra
ciones entenderá en la liquidación y 
cobranza dei impuesto, trasmisión de 
bienes y contratación en general co
nocido por Derechoo Reales, en cuan
to a las1 propiedades, sitas en el dis
trito o causadas por actos que en el 
mismo distrito se celebren o tengan 
lugar. 

Los depósitos y consignaciones se 
harán en la Zona y Distrito Fiscal de 
Oriente. 

PRO PAGA fA D Ao 
A R T I ¿ T I C / ^ ¿ 

J A B O M D L A M C O tLOTAtATt 

D E L I C I O S O P A R A t L ' B A A O 
5E: VfcMDE: fcMTODA^ PARTfcS 

A los efectos de plantilla se consi-
derarán los nuevos Diseritos de la 
Habana como de primera clase. Las 
Oficinas habrán de establecerse en 
punto céntrico y de fácil acceso den
tro de las demarcaciones respectivas. 

Segundo.— Segregar del actual dis
trito de Santo Domingo, provincia de 
Santa Clara, los Términos Municipa
les de Calabazar y Encrucijada, for
mando con estos el Distrito Federal 
de Calabazar, que quedará incorpora
do en cuanto a la plantilla en la cla
se quinta. 

Tercero.—La plantilla de la Zona y 
Distrito de Oriente de la Habana es
tará formada por: 

1 Administrador, Jefe de Adminis
tración de I r a clase, $3.600. 

1 Tesorero^Pagador, Jefe de Admi
nistración dC 5a clase, $2,400. 

1 Contador, Jefe de Administración 
de 5a clase, $2,400 

1 Liquidador Jefe de Administra
ción de 6a clase, $2,000 

1 Jefe de Administración de 6a 
clase, $2,000 t 

1 Oficial clase 4a, $1,600 
1 Oficial clase 3a, $1,400 
4 Oficiales clase 2a a $1,200, $4,800. 
7 Oficiales clase l a a $1,000, $7,000. 
1 Mescanógrafo clase A, $900 

29 Escribientes clase B a $800, 16.000 
15 Escribientes clase C a $700, 10,500 

pesos 
1 Conserje clase D, $600 
2 Ordenanzas clase F a $540, $1,080 
2 Mensajeros clase F a $540, $1,080 
Total $57,360. 
Las plazas que se suprimen de la 

plantilla de la actual Zona y Distri
to Fiscal de la Habana formarán par
te de las de nueva creación. 

L ia plantilla del Distrito Federal 
dei Centro de la Habana constar:, de: 

1 Administrador, Jete de Adminis
tración de 3ra clase, $3,000 

1 Tesorero Pagador, Jefe de Ad
ministra de 6a clase, $2,000 

1 Contador, Oficial clase 5a, $1,800 
1 Liquidador oficial clase 5a, $1,800 
2 Oficiales clase 3a a $1,400, $2,800 
3 Oficiales clase 2a, a $1,200, $3,600. 
4 Oficiales clase l a a $1,000, $4,00 
4 Auxiliares clase A a $900, $3,600 
5 Mecanógrafos clase B a $800, 

$4,000 
5 Ecriblentes clase D a $600, $3,000 
1 Conserje clase D, $600. 
2 Ordenanzas clase F a $540, $1,080 
2 Mensajeros clase F a $540, $1,080 
Total $32,630. 
L a plantilla del Distrito Fiscal de 

Occidente de la. Habana constará de: 
1 Administrador, Jefe de Adminis

tración de 3ra clase, $3.000 
1 Tesorero Pagador, Jefe de Admi

nistración, de 6a clase, $2,000 
1 Contador Oficial clase 5a, $1,800 
1 Oficial clase 5a Liquidador, $1800 
1 Oficial clase 3a, $1,400 
2 Oficiales clase 2a a $1,200, $2,400 
3 Oficiales clase l a a $1,00, $3,00 
3 Auxiliados clase A a $900, $2700 
4 Mecanógrafos clase B a $800, 

$3,200 
4 Escribientes clase D a $600, $2,400 
1 Conserje clase D, $800 
2 Ordenanzas clase P a $540, $1,080 
2 Mensajeros clase F a $540, $1,080 
Total $23,460 

PERSONAL D E IIHTPUESTOo B E L 
E M P R E S T I T O 

E l personal del presupuesto fijo 
dei Impuesto Especial adscripto a la 
actual Zona y Distrito Fiscal de la 
Habana se distribuirá a juicio del Se
cretario de Hacienda entre los tres 
Distritos de esta capital. 

Cuarto.—Para material de oficina 
de todas clases se asigna al Distrito 
de Oriente a $1,200, ai del Centro 
$1,500 y ai de Oceidenta $1,000 anua
les y $360 tnmbién anuales para el 
Calabaznr, Provincia de Santa Clara. 

Quinto.—Para el pago de alquileres 
dp las casas aue han de ocunar ias 
Oficinas de los Distritos Centro y Oc
cidente, se destinan lag sumas de 
$2,000 y $1,500 ai año, respectivamen
te. 

E l Secretario de Hacienda queda 
encargado df>l cumplimiento de lo 

que por este Decreto se dispone. 
Dado en la finca " E l Chico", Térmi

no Municipal de Marlanao, a los 
veinte y nuev3 ding del mes de Octu-
br- df1 mjh novecientos diez y siete. 

M. O. Menocal, Presidente—Leopol
do Canelo, Secretario de Hacienda. 

E L SR. PRESIDENTE EN PALACIO 
Poco después de las diez de Ja maiía-

na llegó hoy a Palacio el señor Presi-
deuce de la República, acorapañado de 
uno de sus ayudautes do campo. 

Apareció ia maleta del americano 
E n la Sección de Expertor había 

denunciado ayer el señor Felipe W. 
Ivan, americano y vecino de Virtudes 
18, que viniendno en excursió de re
creo por la carretera de Batabanó, se 
le cayó del automóvil una maleta con
teniendo prendas, ropas, acciones y 
dinero por valor de diez mil pesos. 

Pues bien, la maleta fué hallada 
por el vigilante número 153, S. Mar
tínez, dé la Subestación del Calvario, 
quien dió cuenta inmediata del ha
llazgo. 

m m . 
SECRETARIA Í>E HACIENDA 

DIRECCION GENERAL 
DE LA 

LOTERIA NACIONAL 
SORTEO 290 

De acuerdo cou lo dispuesto en el Ar-
tíeuloi 23 de la Ley de 7 de Julio de 1!)09, 
han sido designados para fonuar la Jun
ta que ha de .presidir ia ceiebracito del 
sorteo 290 que tendrá efecto el Miércoles 
31 del actual los sefíores sisrnientes: Pre
sidente; General Armando Sánchez Agifá-
monte. Director General. Vocales: por la 
Fiscalía de la Audiencia, doctor Francis
co de Rojas; por la Cámara do Comercio, 
Franlisno Javier Ramil; por el Ayun
tamiento, un Concejal del mismo; po'r el 
Gremio Unión de Torcedores de la Ha
bana, Alejandro Barreiro; por la Socie
dad Económica de Amigos del País, Joa
quín Obregón; y como Notario el doctor 
Jacinto Pedroso y Hernández. 

Habana, octubre 29 de 1917. 
José Berensmer, 

Jefe de la Sección de Secretaría. 

Municipo 
L A SESION UNICA 

Se encuentra a la firma del señor 
Alcalde un decreto disponiendo que 
a partir del día lo. de noviembre pró
ximo las horas de trabajo en las de
pendencias municipales sean de 12 a 
5 de la tarde, excepto los sábados que 
serán de 8 a 11 y media de la ma
ñana. 

Quedan excluidos de este beneficio 
de la sesión única los departamentos 
do Impuestos y Tesorería. 

Las horas de público será de 1 a 
2 de la tarde y la de audiencia del se-
ñorA Icalde de 2 a 3. 

Según nuestras noticias habrá que 
excluir también otros departamentos 

¡y resulta en definitiva que los únicos 
que disfrutarán de los beneficios de 
la sesión única serán los empleados 
de la Secretaría, es decir ios menoís 

ACE11AS EN "LA P U E I S B I A " 
E l señor Alcalde, doctor Varona, 

ha puesto a disposición del señor In 
geniero Jefe de la ciudad la suma de 
$1.432-06 M. O. al objeto de que sean 
construidas las aceras del mercado 
' La Purísima" y sus alrededores, cum
pliendo así un decreto del señor Pre
sidente de la República, y cuyo im
porte es por el concepto de "Fondos 
Reintegrables". 

INVITACION 
E l Alcalde de Nueva Orleans ha 

invitado al de la Habana para qua 
concurra a las sesiones del Congreso 
de prisiones americanas que se reuni
rá eu aquellla ciudad el 19 de no
viembre. 

S i n m a n c h i a 

De Palacio 
PAGO DE FUNERALES 

Se ha 4i8puesto que sean abonados al 
Banco NacRmnl de Cuba los $1.043.92. im
porte de los gastos de funerales del se-
Cor O'Brien, fallecido en New York cu
ya cantidad anticipó dicho Banco ai se
ñor Cónsul de Cuba en aquella Ciudad 

NOMBRAMIENTO 
Ha Rldo nombrado et doctor Miguel de 

Carrión y Cárdenas, profesor del gntpu 
noveno de "Anatomía, Fisiología, Hiede-
ne. Educación Física, Juegos y Depor-
tos" de la Escuela Normal para Maestros 
de la Habana, 

Limpio, sano, puro, terso y suave, con
servan su cutis, cuantas damas usan en 
.su tocador KUTI-NAKAR, el preparado 
francés, que mejor conserva el cutis y 
que venden todas las sederías, boticas y 
perfumerías. KUTI-NAKAR. embellece el 
cutis femenino y hace alejar los años que 
tanto afean. • 

N o q u i e r e n c o n q o i s t a s . 

(Viene de la CUATRO) 

OTKA OFENSIVA INGLESA 
Londres, Octubre 30. 
Dice el parte oficial qne los iiiglo« 

ses iniciaron en las primeras horas 
«e la mañana de hoy un nuevo tamio 
en el frente de Flandes, al norte del 
ferrocarril de Ipres a Ptoulers y, s e 
pun los informes recibidos, se eí;tá ¡ui-
ciendo buenos prosresos. 

L A DEFENSA D E PETROGRADO 
Petrotrado, Octubre 80. 
Anuncia el Ministro do la Gner-a 

qne la defensa de la capital rusa des
cansa ahora en una Comisión coninnta 
que comprende a los Delegados de los 
soldados y al üwaaíté de todos los ele
mentos políticos y militares que so 
está formando. 



P A G I N A S E ¡ S D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 3 0 d e 1 9 1 í . 

A N U N C I O S P R O F E S I O N A L E S 

^ S S m , Y A R Q U I T E C T O S 

O N E T T I Y D I A Z ¡ R I Z A R 
Hacen proyectos do todas clase»: 
planos, presupiíestoB, tasackme». pe
ritajes, contratos, medida do fincas 
asi como 

D i r e c c i o n e s f a c u l t a t i v a s . 
Tel. A-3538. Trocadero. j&tkm. 88. 

24791 SI o 

D r . F E L I X P A G E S 
Cirujano de fe Qnlnt» d« 

Depeudlentea. 

CIKUGIA ION ammBJOi 
Infracciones de Neo-SBlyarsOa. C*o-
Bultas de 2 a 4. yeptauo, 38. Te
léfono A-83S7, Domlcülo: BaCo», 
entro 21 y 23, Vodad<K Teléfo
no jr-MSS. 

A B O G A D O S Y N O T A R I O S 

G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 

Estudio: Empedrado, 18; de 13 a 8. 
Teléfono A-7l)80. 

R O G E L I O D Í A Z P A R D O 

A L B E R T O D I A Z P A R D O 

Afcogadoe. Mercaderes, 22, altos. Te
léfono A-441fi. 

— r - p - J 
2539 13 b 

D R . P E D R O A . B 0 5 C H 
MEDICINA Y CIBUGIA 

Be dedica cop preferencia a P»r-
toa. Enfermedades d« Senaras, M -
fiofl y •do la sangre. Consoltas: d* 
l a » . JOSÚH María. 114, altos. Te
léfono A-6488. 

A d o l f o B e n i g n o N u ñ e z y 

G o n z á l e z 

ABOGADO Y NOTARIO 
? Habana, nAm. 37. Teléfono A-2390. 

24696 31 o 

M a r c a s , P a t e n t e s y M i n a s , 

D r . C A R L O S G A R A T E B R U 
Abogado. AgTilar. 43, entre Empedra
do y Tejadillo. Teléfono A-24S4. 

D R . A N T O N I O P I T A 
Director dej » 

I N S T I T U T O O P O T K R A r i C O DK 
X,A HABANA 

Con departamentos de "Opote
rapia," Hidroterapia, Uadlo-Klec-
troterapia, Kineslterapla, Ipveatl-
gaclones Clínicas, Bacteriológicas 
y Cultura Física. 

Tratamiento efectivo do la Obe
sidad, Artrltlsmo, Jíeumatlsmo, Go
ta ; Enfermedades Nerviosas y Se
cretas. 

Eliminación positiva do la grasa y 
Acido Urico con los 

B A Ñ O S R U S O S 
Unicos en Cuba 

GAL.IANO, 60, CONSULTAS D E 
£ a 4 P. M. 

22359 11 o 

C A R L O S A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 

C H A C O N , 23 . 
T e L A - 2 3 6 2 . C a b l e : A L 2 Ü 

Hora? de despacho: 
De 8 a 12 a . m. y de 2 a 5 p. m. 

24792 30S-1918 

B U F E T E S 
D E 

M a n u e l R a f a e l A n g u l o 
Amargura, 77, Habana. 

120 Broadway, Ne-w York 

G u s t a v o A n g u l o 
Abopado y Notario 

C h a r l e s A n g u l o 
Atterney raid Counscler at Ixrtr 

24790 81 o 

I s i d o r o C o r z o y P r í n c i p e 

A D O L F O P O N C E D E L E O N 
ABCC -.DOS 

Manzana »• G ó m e z , 
Departamento, n ú m . 411 

Parque Central . 

. . 28 a 

J o a q u í n F . de V e l a s c o 
ABOGADO Y NOTARIO 

Tejadillo, 11. TeL A-3044. 

P e í a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO P U B L I C O 

G a r c í a , F e r r a r a y D i v i n ó 

ABOGADOS 

5 p m De * a 12 m- y de 2 a 

C o s m e de l a T ó r n e n t e 

L E O N B R O C H 
ABOGADOS 

AMARGURA, 11. HABANA 
Cable y Telégrafo: "Godolate." 

Teléfono A-2850. 

D o c t o r e s e a M e d i d a s 7 C i r u g í a 

D r . R A M O N G A R G A N T A 
Operaciones externas sin áoior ni 
pérdida de sangre. Enfermedades >le 
señoras y niños. Obispo, número 52, 
altos. Domicilio: Ji. Ijíifrneruela nu
mero 20. Teléfono 1-1335. Consultas 
de 2 a 4. Gratis para os pobres. 

25720 17 n 

D r . R O D R Í G U E Z M O L I N A 
Ex-Jefo de la Clínica del doctor P. 
Albarrflu. Enfermedades de las Vías 
Urinarias. Horas de Clínica: de 9 a 
11 Ue la inafíaua. Consultas particu
lares: de 3 a 5Vi de la tarde. Se
ñoras: horas especiales, previa ci
tación. Lamparilla, 78. 

C 70 < 8 In 21 o 

D r . J . A . T A B 0 A D E L A 
Medicina interna en general, y es-
PW^Sente enfermedades áe X 
^ f r . ^ ^ 8 ^ 8 6 Y trastornos de la 
a J Honorarios por consulta: $5 
Teléfono A-76X9. Sao» MlgTiel 73" 

altos. 

D r . B E R N A R D O M O A S 
Médico Cirujano. Consultas { Lun«, 
Miércoles y Viernes, de 2 ¿ Í 
Mcolás, 52, a ««Ji 

4023 31 o 

D r . J U A N P A B L O G A R C I A 
VIAS URINARIAS 

Cuba, 140, altos, esquifa n Merced. 
Horas: 12 a 3. Teléfono A-5755. 

C 7307 02d-3 o 

D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 

Trasladado a Ciarlo» I I I , 206. 
1lTarla lista en estómago, Inteatl-
noa • impotencia. Conaulta»; í po
so; do 3 a 4. Consulta* pos- corran. 

D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud 

" i A B A X E A R " 
enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Consultas: do l a 3. 
San José. 47. Teléfono A-MTl. 

24787 SI « 

D r . B . O Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Aplicación intravenosa del 014. 

Consultas de 2 a 4. San Rafael, 
36, altos. 

D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirnjnto del Hospital de Emer
gencias 7 del Bospltal Núm. C a á 
Especialista en vías urinarias y 
enfermedades resjéraas. Cistoeeo-
pla, caterlsmo de loe uréteres y es»-
mea del rlñén por ios Rayos X. 
Inyecciones de Neoealvarsan. 

Consoltas de 10 a 12 a. m. y de 
S a 6 p. m_ en la calle de 

C U B A , N U M E R O 6 9 

24608 a o 

D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X. Piel. Bnfennedadas se

cretas. Tengo Neosalvarsan para In
yecciones. De 1 a 8 p. m. Teléfono 
A-5807. San Miguel, número 107, 
Habana. 

D R . J . V E R D U G O 
E8PSCIAX1I8TA D E PARIS . 

Estómago 9 intestinos por medio 
del análisis del jugo gástrico. Con
sultas de 12 a 8. Prado, 76. Telé
fono A-5141. 

D r . F r a n c i s c o J . de V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pul

mones, Nerviosas, Piel y enferme
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nú
mero 34. Teléfono A-6418. 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes Miérco
les y Viernes, do 12% a ¿i¿. Ber-
naza, 82. 

Sanatorio, Barreto, Ouasabacoa. 
Teléfono 5111. 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud " L a Balear."' Cirujano dol 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 

D r . A B R A H A M F E S E Z M I R O 
Catedrático d«s Terapéutica, do la 

Universidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente en 
enfermedades secretas de la piel. 
Consultas: de 3 a 5, excepto los do
mingos. San Miguel, 156. altos Te
léfono A-4S18. 

A l b e r t o S . d e B u s t a m a n t e 

Catedrático auxiliar. Jefe de Clí
nica da Partos por oposición de la 
Facultad de Medicina. Especialista 
en partos y enfermedades de seño
ras. Consultas de 1 a 3, lunes y 
viernes en Sol, número 79. Domi-
cfilo: calle 15, entre J y K . Vedado 

T&yéfono ir-18C2. 
24760 7«. 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
GARGANTA, H A E I Z Y OIDOS 

( Maleeúo, U , altos; de 2 a 4. Te
léfono A.44-6&. ^ 

D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enferme
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 8 a 6. 

P O B R E S : GRATIS. 
BEBMAZA, 82, BAJOS, 

24784 81 

D r . A M A D O M A S 
Enfermedades de los nlflos. Consulta 
de 1 a 3. Teléfono A-«©10 y A-4830. 
Industria, 4. 

D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. E s 
pecialidad : enfermedades de muje
res (Ginecodogía) y tumores dol 
vientre («•stémafiro, intestino, hígado, 
rlflfin, ©te). Tratamiento de la úlce
ra del estómago por el proceder de 
Blnhorn. Consufta de 1 a 3 (excepto 
los domingos). Empedrado, 62. Telé
fono A-2060. 

D r . G A R C I A R I O S 
De las Facultades do Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme
dades de los ojos, garganta, na
riz y oídos. Tratamiento especial 
do la sordera y zuiubidoa de oídos 
por la electrolonizaclón transtim-
pánlca. Graduación de la vista. Con
sultas particulares de 8 a S. Para 
pobres de 6 a 7. dos pesos al mes por 
la inscripción. Neptuno. 61. Teléfo
no A-8482. 

D r . F I L I B E R T O R I V E R O 
Especialista en eníennedr»de« del 
peciuv Instituto de Radiología y 
Eleírrlcidad Médica. Bx-interuo del 
Sanatorio de New Yorlc y ex-dlrec-
tor del Sanatorio "La Eaperanaa " 
Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Telé
fonos 1-2312 y A-2553. 

CUBA R A D I C A L T SEGURA D E 
JUA D I A B E T E S , POR E L 

D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes elóctrioas y 
masaje vibratorio, en O'Rerilly, 9 y 
medio (altos); do 1 a 4 y en Co
rrea, esoulna a San Indalecio. Jesús 
del Monte. Teléfono 1-1090. 

D r . J U L I O C . P I N E D A 
Médico de la "Quinta Dependientes" 
y Dispensarlo "Tamayo." Cirugía 
general. Neo-Salvarsán y enfermeda
des de señoras. Consultas: de 3 a 
4 p. m. Angeles, 46^. A-4265. 

33822 81 o 

D r . J . B . R U I Z 
De los hospitales de EUadelfia, Now 

York y Mercedes 
Especialista en enfermedades se

cretas. Exámenes uretroscópicoe y 
oistocópicos. Examen del rlfión por 
los Rayos X . Inyecciones del 606 y 

SBA Rafael 30, altos. De 12^ m 8. 
Teléfono A-90S1 

D r . C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirugía, Partos y Afecciones do 
Señoras. Tratamiento especial da 
las enfermedades genitales de La 
mujer. Consultas: de 12 a 3. Cam
panario, 142. Teléfono A-8990. 

D r . J . D Í A G 0 
Enfermedades secretas y de señoras. 
Cirugía. De 11 a 3. Empedrado, nú
mero 19. 

D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E NIÍÍOS 

Consultas: de 12 a 3. Chacón 81, 
casi esquina a Aguacate. Teléfo
no A-2414. 

S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T ! 
Establecimiento dedicado al trata
miento y curación de las enferme
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su clase). Cristina, 38. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá
zaro, 221. Teléfono A-4593. 

D r e s . L M A N Z A N I L L A 

J . A B R I O S 
Enfermedades piel *«tcrlz y n . 
cretas. Consultas de 12 a 3. Con
sulado, 76. Teléfono A-6178. Ha
bana. 

C 4831 fe 1* Jl 

D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños, Médicas 
y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
2. Línea, entre F y G. Vedado. Te
léfono F-4229. 

D r . R o q u e S á n c h e z Q u i r o s 
MEDICO CIRUJANO 

Garganta, nariz y oídos. Consul
tas de 12 a 2, en Neptuno, 35, (pa
gas). Merced, número 47. Teléfo
no A-3245. 

31 o 

D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. Bspeclalmen. 
te tratamiento de las afecciones del 
pocho. Casos Incipientes y avanza
dos de tuberculosis pulmonar. Con
sultas diariamente de 1 a 3. 
Neptuno, 120. ' Teléfono A-1003 

D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Espe

cialista dol "Centro AstuKlaao." 
De 2 a 4 en Virtudes, 5». Telé
fono A-ÍÍ290. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4230. 

24788 

D r a . A M A D O R 
EspedaKsta en la» enfeiroododea dol 

estómaeo. 
T K A T A POR UN P R O C E D I M I E N 
TO E S P E C I A L L A S DISFEZ'SIAS, 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU

RANDO L A CURA. 
CONSULTAS t D E 1 a 3. 

^ I n a , 00. Teléfono A-C050. 
ORA/TIS A LOS POBRES, LUNES, 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

D r . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a 
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultae: de 
1 a 8. Consulado, número 69. Te
léfono A-4544. 

D r . R O B E U M 

ĴOUK Y BNBlBMtóB-
DADJUH S E C R E T A S 

A^?5*£,n ^pida por sistema 
demlsimo. Consultas: d e t í • 4. 

n - « ^ B U B S : GRATIS. 
JeHfls M&ría, 91. 

T E L E F O N O A-1MM. 
-««HMSMtH 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

A N A L I S I S D E O R I N A S 

Emiliano Delgado. Salud. 60 
Jos. Teléfono A-8822. Se nractlcTn 
análisis químicos en geneS[f ^ 

( P I R O S P E 

L E T R A . 

D r . E R N E S T O R 0 M A G 0 S A 
CIRUJANO-DENTISTA 

Especialidad en puentes, coronas y 
trabajos de porcelana. Teléfono 
A-e792. Consulado, 19. 

24570 81 

D r . F r a n o s f i © P . Mñ&s 
(PADRH) 

CtBTWAWO D E N T I S T A 

E s p e c i a l i d a d 

Ha trasladado un Gabinete D««-
tai a O'Rellly, 98, altoa. OmaS-
t i u » d e 8 « 1 2 y d o a a ( L 

N. Gelats y Compañía 
108, Asrntar, 108, esquina a Amargu

ra. Hocen pasos por el cabl», fa-
eliltan cartas de crédito y 

giran letras a corta y 
larra vista. 

ACBN pagos por cable, giran 
letraa a corta y lorga ^sta 
sobre todas las capitales y 

ciudades importante* do los Esta
dos Unidos, M61ico y Europa, así 
coióo sobre todos los pueblos de 
Espafla. Dan cartas de crédito so
bre New York, Plladelfla, New Or-
leans, San Francisco, Londres, Pa
rís, Hambnrgo, Madrid y Barcelona. 

24G07 31 o 

D R , A L B E R T O C O L O N 
CIRUJANO D E N T I S T A 

Operaciones de 8 a 5 de la tardo. 
10. Santa Clara, 18. 

(entre Inquisidor y Oficio».) 

24C0S 31 o 

O C U L I S T A S 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas y operaciones de 0 a 11 
y de 1 a S. Prado, 105. 

ia 
C u b a , n ú m e r o 76 y 7 8 

l O B R E Nueva York, 
0»leans, Veracrus, 
San Juan de Puerto 

Nueva 
Méjico, 

Rico, 
Londres, París, Durdeos, Lyon, Ba-
,y«ona,^Hamburf0' Roma, Nápoles, Ml-
It11'. aén,iTa> Marsella, Havre, Lella 
Nantes, Saint Quintín. Dleppe To-' 
louse, Venecla, Florencia, Turín, Me-
slna, etc., así como sobre todas las 
capitales y provincias de 

ESPA«A E I8LA0 «CANARIAS 

D r . J E S U S P E N Í C H E T 
OCULISTA 

Oídos, Nariz y Garganta. Consul
tas diarias. Particulares. Ds 2 a 
4 p. m. en Cuba, 140, esquina a 
Merced. Teléfono A-7756. Para po
bres. De 9 a 12 m-, en Zulueta, 88, 
bajos. $1.00 al mes. Teléfono A-17G2. 
Domicilio: Teléfono P-1012. 

D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S ! 
$1 A L MES. D E 12 A 2. P A R T I 
C U L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nicolás, 52. Tolífono A-C(iS7. 

247S6 31 o 

G . L A W T O N C H I D S Y C O . 
L I M I X E D 

CONTINUADOR BANCARIO 
TIRSO E Z Q U E R R O 

BANQUEROS. — C R E I L L Y , 4. 
Casa originalmente esta

blecida en 1644. 
A C E pagos por cable y gira 

letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni

dos y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cuecitas co
rrientes con y ain interés y hace prés
tamos. 

Teléfono A-1368. Cable: Chllds. 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d 
OCULISTA 

Jefe de la Clínica del doctor J 
Santos Fernández. 

Oculista del 
De 10 a 3. 

"Centro Gallego." 
Prado, 165. 

24573 31 o 

C A L L I S T A S 
t m ^ m m wmmsmí mmmmmm i i.-twaKijis.wwBi) 

F . S U A R E Z 

Qnlropedlsta del "Centro Asturia
no Graduado en Illinois College, 
Chicago. Consultas y operaciones 
JS-ansana de GOmez. Departamento 
203. Piso lo. De 8 a 11 y de 1 a 6 

24201 3 a 

F . T E L L E Z 
OUIBOPEDISTA C I E N T I F I C O 

Especlallst* en callos, ufias, exo-
tosis, onlcogrlfosis y todas las afec
ciones comunes de los pies. Gabi
nete electro qulropédico. Consula
do, 120, entre Aulnuií" y Trocadero. 

T E L E F O N O A-SCSO 

H I J O S D E 8 . A R G U E L L E S 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 . H a b a n a 

m E P O S I T O S y Oaenta» «o-
rrientes. Depósitos de valo
res, haciéndose cargo de co

bro y remisión de dividendos e In
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valoree y frutos. Compra y ven
ta de valores públicos e Industriales. 
Compra y venta de letras de eambio. 
Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las princi
pales placas y también sobre los pue
blos de Espafía, Islas Baleares y Ca
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crédito. 

I Baicells y Compañía 
A M 

1 
S. en O. 

A M A R G U R A , N ú m . 3 4 . 
A C E N pagos por el cable y 

giran letras a corta y larga 
vista sobre New York, Lon

dres, Farís y sobre todas las capí-
tales y pueblos de España e Islas Ba
leares y Canarias. Agentes de la Com-
P n ^ r t e Seguros contra incendios 

ROYAL. 

' ^ ^ ^ ^ j r * r X *ŷ ¿r̂ *̂*-̂ ,̂̂ ^ 

MANIFIESTO 814.—Ferry boat ameri
cano J . R . P A R R O T T , capitán W. Phe-
lan, procedente de Key West, consignado 
a R. L . Brauuer. 

N. Quiroga: 400 cajas huevos. 
Diego y Abascai: 400 Idem Idem. 
A. Armand: 400 Idem idem; 945 hua

cales uvas. 
A. Reboredo: 030 Idem Idem. 
Alfonso y García: 1000 idem idem. 

MADERAS: 
Havana Trading: 6349 piezas de ma

dera. 
Sucesores de B. Planlol: 1624 Idem id. 
Campo de Madera Las Antillas: 576 idem 

Idem. 
Ferrocarriles Unidos: 3036 polines; 275 

menos. 
Ferrocarril del Norte: 6 carros dei via

je anterior. 

C A L L I S T A R E Y 

Neptuno, 5. TeL A-SRM 
Bu el gabinete o a óomicllio, $1.00. 
Hay servicio de manicurc. 

1 

C O í V l Á D l i O N A S 

C A R M E N L O P E Z B R I G A Í N 
Comadrona facultmtlva de la "Aso
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe Ordenes, Escob*r número 
28. 

23ü(;5 18 n 

L A B O R A T O R I O S 

D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista «n enfermedades so-
cretas, llabama. 49, esquina a Teja
dillo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: de 3 y media a 4. 

LABORATORIO 
de «luímioa agrrfcola e industrial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 

MALECON, 248 
ent^e Campanario y Perseverancia 
Ordenes: en HABANA, 160, altos 

Tcltófono A-6a44. — HABANA 

MANIFIESTO 820.—Vapor español CAS
T I L L A , capitán Lleran, procedente de 
Bilbao y escalas, consignado a Manuel 
Otfiduy. 
D E B I L B A O : 

M. Ncgrelra: 50 cuartos vino. 
P. Sánchez: 50 bordalesas Idem. 

J . F . C . : 30 barriles idem. 
J . CiiUe y Ca.: 102 cajas bonito. 

PARA SAGUA: 
Puente Labrador y Ca. : 45 fardos de 

alpargatas. 
D E SANTANDER' 

Majó Colomcr y Ca. : 100 cajas aguns 
minerales. 

E . Lecours: 149 Idem Idem. 
Barrera y Ca.: 150 idem Idem. 
E . S.irrá: 800 Idem idem. 
.T. Rafocns y Ca.: 74 Idem drogas. 
Lnvín y GMm'es: 100 cajas sardinas. 
Cruz y Salaya: 50 idem idem; 5 Idem 

bonito. 
D. Apas: 200 rajas aguas minerales. 

PARA SAGUA 
P. Villar: 50 cajas sidra. 

D E GI.TON 
H. Astorqul y Ca . : 45 cajas morel-l 

lias. 
Pita Hermanos: 64 Idem idem. 
Alonso Menéndez y Ca.: 7 4ldem Id. 
A. Revesado y Ca. : 1 caja presillas: 

1 Idem redes. 
620 fardos pnjn. 

PARA MANZANILLO: 
Artlne v Alvares,: 125 cajas pescado. 

PARA OTENFTTEGOS: 
vPed-regai y Robledo: 50 cajas de man

tequilla. 
D E L A CORTI55A 

Marcelino García: 200 canastos cebo
llas. 

Romaeosa y Cn.: 414 Idem; 447 cajas 
idem: BO restos menos. 

Costa Barbelto y Ca. : 410 cnjns hoja 
de lata: M00 idem; B11 cestos cebollas. 

Pitn Hermanos: 125 idem idem. 
E . R. Mnrgarit: 180 idem idem. 
Surtrer y Lrtpez: IT cajas ajos. 
M. : 100Ó calas; 106 cestos cebollas. 
.T. CnMe y Cn.: 31 Idem idetó; 12 cajas 

ajos; 150 Idem pescado. 
A. Orts M.: 70 Idem Idem. 
González Tejelro y Ca. : 250 cestos de 

cebollas. 
G. R. : 500 Idem Idem. 
Alonso Menéndez y Cn.: 14íí cnjns Idem: 

8 Idem ajos. 
.T. Lrtpez y Cn.: 1 barrica aguardiente; 

7 bocoyes vino. 
.T. RÓdrfcUez: 10 Idem Idem. 
PoTit Restoy y Co. : 50 idem peyendo. 
Tanler Sánchez y Ca. : 251 enjas cebo

llas. 
Izquierdo y Cn.: 454 Idem Idem. 

Galbán Lobo y Cn.: 2325 Idem harina. 
P, Sánchez: 250 Idem idem. 
Ervltl y Ca.: 500 sacos do afrecho; 368 

pacas de heno. 
Tauler Sánche y Ca.: 1860 cajas velas. 
Fernández García y Ca.: 275 Idem Idem. 
Alonso Menéndez y Ca.: 150 Idem idem. 
E . Hernández: 250 Idem Idem. 
Getman Commerclal Co.: 400 idem idem. 
Barraqué Maclá y Ca. : 50 cajas do car

ne de puerco. 
Compafiía Mercantil: 1120 sacos de arroz. 
W. B. Fa ir : 230 cajas Jabrtu. 

M I S C E L A N E A : 
T . F . Turull: 50 barriles do resina. 
J . B . R. : 100 Idem idem. 
J . V. T. R . : 50 idem Idem. 
Havana BlttetHc: 50 bultos accesorios 

eléctricos. 
Pons y Ca..: 5320 bultos tubos y nece-

eorlos. 
(10 en duda y 40 menos.) 
A. Cactro y Ca.: 3 cajas cnmns; 10 

bultos muebles; 1 en duda. 
Lrtpez y Soto: 10 Idem idem. 
Carballnl Hermanos: 17 idem idem. 
R. Portas: 139 Idem idem. 
P. Ramos: 30 idem idem 
I . Polea: 34 Idem Idem 
Santa Cruz Hermanos: 15 Idem idem. 
M. Larin: 80 Idem Idem. 
R . Castro y Co.: 23 idem Idem. 
Rodríguez v Chao: 30 Idem idem. 
Mellan v Garcín: 45 idem idem. 
Molina Bros: 147 Idem idem. 
M. Ahedo y García: 20 idem Idem, 
Aspuru y Ca.: 449 bultos tubos y ac

cesorios. 
Rodrícruez M. 191 bultos mnqulnarln, 
T . Ranero: 43 fardos desperdicios de 

algodrtn. 
Urquía y Co.: 28 bultos efectos de es

malte. 
García v Maduro: 130 idert} idem. 
Garfn finreía y Co. : 10 Idem idem. 
M. Suárez: 36 idem idem. 
F . C. del Río: 31 idem idem. 
Oorostiza Barnfíano y Co.: 39 Idem Idem. 
V. Grtmez y Ca.: 42 idem Idem. 
Cnpestnny Garny y Cn.: 94 Idem idem. 
Sobrinos de Arriba.: 101 Idem Idem. 
B. García Capote: 84 Idem Idem; 45 

menos. 
B. Menéndez: 10 idem Idem; 6 idem de 

ferretería. 
F L . Almanza y Ca: 19 Idem efectos 

esmnltndos. 
Moore y Refld: 5 cnjns maquinaria y 1 

idem papel. 
R . García y Ca. : 1 Idem medins. 
Menéndez Rodrítruez y Ca.: 3 Idem Id. 
No marca: 2 cnjns bnlnnznsá 1 Idem de 

plntaforma : 1 Idem bastidores. 
Majrt Colomer y Cn.: 8 buacnles drogns. 
.T. Pngn Matos: l \cnja ronn. 
J . Pascaul Bnldwln: 23 bultos mue

bles. 
M. Vilnret: 4 bultos slllns. 
J . A. Dn Breulli: 1 enja corbntns; 1 

Idem ropn. 
C. H . Trhnll y Ca. : 2 bultos accesorios 

eléctricos. 
V. Casasus: 2 cnjns anuncios; 453 pares 

cal/ndo. 
García Alvarez: 299 idem idem; 3 bultos 

sillas y anuncios. 
E . Bnrouín y Co.: 258 pares calzado. 
H . Abril: 23 bultos ferretería; 52 Idem 

efectos esmaltados no embnrcndos.) 
Otnolurrichi y Ca.: 22 bultos efectos de 

hierro. 
Poniíir y Oral fio: 20 Idem dem. 
E . Rentería.: 45 Idem Idem. 
A. R . Lnntrwlth y Cn.: 33 bultos acce-

Rnrios na ra cría. 
.T. Znhnla: 4 bultos juprnetes. 1 
J . Fernández Hermnnos: 5 idem de fe-

rreterín . 
Fuente Presa y Ca.: 31 Idem efectos 

esmnltndos. 
M. TTnmnrn : 48 idem: no vienen. 
M. Paetzold y Co. : 1555 bultos tubos y 

nccMJorlos: 70 en duda. 
MEMORANDUM : 

C. H . Tlirall y Co.: 3 bultos accesorios 
eléctricos. 

Nuevn FábHcn de Hiele: 9 cnln<i tr"l*ir. 
J . GOmez Hermnnos: 6051 piezas; 38308 

r>if>q de m^de^a 
PARA CARDENAS: 

T, Cnrrefio: 1 cnln cnVndo. 
Gnmarra Hermanos: 100 sacos de ha

rina. 
M. Solís: 1 enjn calzado, 

i PARA L A E S P E R A N Z A : 
D. Hlmtarne: 1 caja caLzado. 

PARA P E R I C O : 
Lonza y García: 1 caja calzado. 

PARA MATANZAS: 
I Sllvelra Linares y Ca . : 300 sacos de 
i avena; 250 idem harina; 28 cajas de cho-
' rizos; 35 huacales jamones. 

Sobrinos de Bea y Co.: 25 cajas chori
zos: 300 sacos de avena: 600 idem harina; 
2.000 idem arroz 2 sacos de arroz en 
duda. 

F . Castnñer: 62 bultos muebles. 
F . González: 2 cajas ropa. 
Casalins Maribona y Cn.: 43 bultos de 

efectos esmaltados; 1 bulto en duda. 
R. Martínez: 50 sacos de harina. 
P. Serpa: 500 bultos aceite. 
P . C . Fanjul: 2390 bultos efectos de 

hierro: 3 bultos en duda.) 
A. Rodríguez: 14 bultos muebles. 
Herrera y Ca. : 5 cajas mantas. 
305: 13333 rolos de alambre. 
No marca: 4 bultos ferretería. 
A. Amezagay Ca. : 25 cajas chorizos; 400 

iidem velas; 25 huacales Jamones. 
B W Fa lr : 446 sacos de arroz. 
F Moretón : 20 bultos efectos esmaltados 
Gosio y Ressie: 20 cajas chorizos; 40 hua

cales Jamones. 
F . Díaz y Cia: 25 id Id, 20 cajas cho

rizos. 
N. Samá: 5 id id, 5 huacales jamones. 
J Pérez Blanco: 370 sacos de harina, 

10 cajas chorizos. 
J . M. Altuna: 8,050 piezas, 108,337 pies 

de madera. 
PARA GIBARA 

W. F . Bair: 1,000 sacos de arroz (1 saco 
eududa.) 

PARA NUEVITAS 
Fernández y Sobrino: 1 caja accesorios 

para vidrieras. 
PARA A N T I L L A (ÑIPE) 

M. E . García: 1 caja guantes. 
PARA MANZANILLO 

López Hnos: 1997 bultos muebles. 
M. Muñlz: 29 Id efectos esmaltados. 
Río Cauto Sugar y Co: 230 pares cal

zado . 
PARA C A I B A R I E N 

B. Bomañach y Cia: 350 sacos de ha
rina 

Rodríguez y Viña: 250 id id. 
R. Cantera y Cía: 250 id id. 

PARA C I E N F U E G O S 
Cárdena y Cia: 750 sacos de harina. 
Para Guantánamo: Rafael Hermanos: 9 

bultos efectos esmaltados. 

P. SS. 7JncV:n¡?ado 
J- ReyT 3 i'V Htt 1(1 id. 

K.:1,orn.il.1íd«2: ; 
Mpel, 

mrios.'""'""8: 18 7^?o« 
, V. I'Vrnández 8^?araa v « 

«íe, 

B a r a g u r - S u g n f v ' c o t 3 ^ * ^ 

Gutiérrez Cañe y Cía: 2 id 
V. Canto: 2 cajas Juguetes. 
Lftpw, Hnos: 10 id Id. 
.1. de la Vil la: 2 cajas accesotlou 

trieos. Hermanos Fernández: 3 bulto ríos para fotografía. 
R. Alvarez E . : 1 caja corsets. 
A. F ú : 2 Id Juguetes. 
J . Luares: 3 Id id. 
Punta Verde: 237 ralles. 

P A R A JUCARO. (ISLA DE PINcm 
M. T . : 250 sacos de arroz. 0•' 
Q • 2 cajas calzado. 

PARA CARDENAS? Caldwdl Cuervo y Co: 417 sacos tn n.08, so Id afrecho. isrl-
No marca: 20 pacas millo. 

PARA PUERTO PADRE 
Chaparra Sugar y Co: 50 cajas cam. 

roñes: 500 sacos arroz (,3'JO sacoa menoKV 
PARA NUEVITAS ^ 

Huerta y Cia: 25 cajas camaronea 
•V Corrlla: 4 id talabartería. 

í i Sánchez e hijo: 5 id maletas. 
^ (\ VUlarreal: 80 Oatadoa corteg. 
V v Cin : 1,011 sacos de arroz. 

' PARA SAGUA 
C Martínez: 4 cajas calzado. 
Y Muño/: 3 cajas Juguetes. f 

PARA A N T I L L A (NIE.) 
V. Armour: 4 cajas maletas. 

PARA MANZANILLO 
Rodrigue* y^Rulz^^^caJa caml58 
Torre Y Cia: 150 sacos de arroz. 
í " O.: 50 01d id. 1 S.: 500 id (2 menos.) 

P ARA MATANZAS 
Sobrinos de Bea y Cia; 1,68 BSÍOMÍ 

arrCo¿io y Cia: 200 id id. 
J . Pirlz Blanco: 50 Oid id. 

MANIFIESTO 824.—Ferry-boat HM. 
cano H. M. F L A G L E R , capitán ^Uk 
procedente de Key West, consignado ! ¿ 
L . Brauner. 
V I V E R E S : 

A Reboredo: 180 bbs. manzana». 
Frauk Bowman: 500 cajas huevos, C E N T R A L E S : 
Morén- 25 bultos maquinarla. 
Unidad: 79 id Id. 
Stewart: 2,327 railes (de BU terior.") 

narinban Trading ^ Co: 
viaje su, 

40 bultos mâ . 
Colonial Sugar v Co- á. i; GANADO: 1 • 4 id id. 
Cuartel Maestre del Ejército- i<» líos, Omulas. ^jeituo. 13 
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^ E n lastre'. HaVana Coal ^ C ^ ! ' 

o c S F I S T t 0 á n 

^Norfol lc , â  la H a v ^ T o a l 

d a ^ c S n ^ U e ^ ^ ^ ^ 
S e n e c e s i t a n s a r g e n 

t o s v e t e r i n a r i o s 

C O N Y O C A T 0 E I A 

ESTADO MAYOR GENERAL DEL 
EJERCITO 

MANIFIESTO 822.—Goleta americana 
Wn. T A Y L O R , capitán Samburn, proce
dente de Brunswick, consignada a A. J . 
Martínez. 

Orden 10,680 polines. 

M A N I F I E S T O 823.—Vapor naruogo 
BAÑAN, capitán Olsen, nrocedonte de New 
Orleans, consignado a United Fruit y 
Company. 
V I V E R E S Y F O R R A J E : 

Angel Barros: 5 cajas carne de puerco. 
S. O Oriosolo: 244 pacas de heno. 
Izquierdo y Cia: 500 huacales cebollas. 
A. Reboredo: 50 bbs. manzanas. 
Armour y Co: 1,000 cajas camarones, 600 

id salchichas. 
A. Ramos: 300 sacos de.frijoles, 300 id 

arroz. 
Brviti y Cia: 300 Id maíz, 500 pacas 

de heno (68 pacas menos.) 
Tauler Sánchez y Cia: 1,999 sacos de 

arroz. 
Uñarte y Suárez: 557 pacas de heno. 
Galbán Lobo y Cia: 500 sacos de ha

rina 
Harraqué Maciá y Cia: 500 id id. 
P. Sánchez: 1,000 id arroz. 
Sobrinos de uesada: 199 id id. 
M. y C. Cía: 10 Oid Id. 
R. Palacios: 250 Id avena. 
Lastra y Barrera: 633 Id Id. 
Marcelino García: 409 Id arroz. 
Piñán y Cia: 25 Oid harina. 
González y Suárez: 25 Oid id. 
Frltot y Bacarisse: 275 id arroz. 
J . . Alleyn: 400 cajas bacalao. 

M I S C E L A N E A S : 
F . Cao: 12 bultos juguetes. 

Los Cenia 
Q U E N O S E M A I ^ A S -

TAISÍ F O R M A N L A xUA-

S E D E U N C A P I T A L . 

L hombro que ahorra ticnO 
sJcmpre a^go que lo abr ica 
contra l a necesidad mien

tras quo el que no ahorra tien'J 
gierrapre ante sí la amenaza d© 'á» 
miseria. 

C i r c u l a r n ú m e r o 20 
I—Se convoca por este medio a los 

<?.ue deseen ingresar como Sargentos 
de Tercera dei Servicio de Veterina
ria del Ejército, o a los que siendo 
alistados traten de obtener una de 
dichas plazas, para que en el térmi-
r.o de treintv días, a contar desde 
la fecha de la presente convocatorit, 
presenten sus solicitudes en la forma 
siguiente: 

Los solicitantes se dirigirán al Je
fe del Departamento de Dirección, 
Apartado 883, Habana; en dicha soli 
cltud se harán constar los particula
res siguientes: Nombre y apellidos 
de jos solicitantes, nombre de sns 
pac res, lugar y fecha de su naciimen-
to. domicilio, idiomas que conoce y 
habla, profesiones y estudios que ha-
3ra efectuado, incluyendo los certlfi-
esdos que lo acrediten. Los queseas 
alistados los enviarán por conducto 
reglamentario. 

Fara ser admitido en los 
so requiere: ser cubano, tener de 18 
a treinta años de edad (a menos qus 
se haya pertenecido a las Fuerzas 
Armadas y se hubiere obtenido una 
calificación de conducta de "Buena") 
ser de buenas costumbres y carecer 
de antecedentes penales, no haber si-
dc separado ni expulsado de cargo 
civil o militar alguno con nota 
favorable, tener por lo menos ciento 
cincuenta y siete centímetros de es-
t.'tura y un pese no menor de cr 
cuenta y tres kilogramos, no pad̂ J 
de enfermedades crónicas, ni ^ 
defectos de vista, oído, corazón m -
mones, no tener deformado o 
ningún miembro, ni tener otros'! 
fectos físicos que lo inutilicen P»» 
el servicio. w 

Los solicitantes comprendidos 
tro los 18 y 21 años de edad, 
acompañar el consentimiento cscr 
de sus padres o tutores. 

Los aspirantes a las plazas a» (!í-
terinaria deberán saber: leer Í „ 
cribir bien, sumar, restar, 
car y dividir enteros y decimales, 
ner práctica en la curación oei * 
nado, saber escribir bien en ^ . 
na, tener conocimientos de WP0 ^ 
(esqueleto del caballo, nomwe 
las regiones exteriores, capas " 
los, reseña, saber llenar Prfct'^no-
t j las tarjetas do reseñas), D1« ts, 
veterinaria, (limpieza del ^ " ¿ ¡ o ) . 
sado, baños, alimentación, ner ^ 
saber los principales af^^acis 
enfermedades del caballo, 13 ácti-
ptáctica, tener conocimientos v^ , 
eos de administración /el^IÜ 
con el Servicio de Veterinaria. ^ cl 

Losexámenes se verif/cara^ ^ 
Hospital General ^ Vetermart os 
pamentó de Columbia, Qu61^ 2Í 
J/arianao, a la una P- n 

nes de r» 
un tribunal compuesto de 
del próximo roes 

del 

les veterinarios. exat̂ " 
Antes de proceder al s a* 

hará el reconocimiento ^ ü g 
| pirantes y los ser ^ 
I por ei médico no podrán 
nodos. ^^rndo P01" eliaíi' 

E ! Tribunal n o ^ ^ r o c c i ó o . Ctv 
de] departamento de^Dir pr̂  
ficará los trabajos, hac ^yor ^ 

202fi8 31 o 

>í A NTFIFSTO S21.—Vapor nmortmno 
TPRrAN. oapitiln TTnssell. procprlonte de 
Mohlln. oonfiií'nnftri n l̂ runson Rlñ Line. 
VrVBRHS V FORKA.TF: 

B. Ferníindoz Mcníndoz: 300 sacos do 
maíz. 

| L B A N C O E S P A Ñ O L D E 
L A I S L A D E C U B A abro 
C U E N T A S D E A T O R R O S 

deisde U N P E S O en adola=te y 
paga el T R E S P O R C I E N T O D E 
i n t e r é s . 

I A S L I B R E T A S -vDE A H O 
R R O S S E L I Q U I D A N C A 
D A D O S M E S E S P U -

D I B M D O L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T I E M 
P O S U D I N E R O . 

ñoral, de los in 
ser nombrados para 
plazas 

ibrir 

del 
I^s Sargentos ^ T ^ a 

^cio de Veterinaria ^ 
por la Ley 32 P f ^ a l i ^ 5 (S-
niendo además e f "Bara com^-ipnuu — nnra sienación mensual par^ 
V . 241-917). tario 

Por orden del becrt-
rra v Marina, Tefe de ^ 

(f) Miguel Varona, ^ ^ 
Mavor General. ^ Tnan h - ^ ooia Micial: (t^ J ^ r > i ' 

f riel Jeíe ^ & 
jefe del Departamento Auxil iar 
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CEKEMOMAS NUPCIALES 
En Nuera Gales del Sur. 

„ Nueva Gales del Sur, los indíge-
se casan siempre con mujeres 

p tra tribu que la suya; de lo cual 
¿e Lfjere Que están aUÍ vedados los 
^j-jmonios inter-consaguíneos. 
^Algunas VpCes ios mismos padres 
fmeten espontáneamente sus hijas 

Pr'. g j/vvtfnes que las aman, antici-
J'ndose a sus deseos y otras veces, 

ando reina la paz entre las tribus 
Ltiaas, !?e uacen recíprocas visitas 
T amiá'—d' y entonces se llevan a< las 
uchachas 'asaderas, los jóvenes que 

fe piden en matrimonio. Ni los pa
gantes ni os amipcR interponen nun
ca su ve;-). 

Cuando la pretc-ndida opone alguna 

E L GRAN 
E S P E C Í F I C O n m m . 

contra todos los 

Licor Balsámico de 

REA VEGETAL 
D E L 

f resistencia, su futuro marido la ven-
a enseguida por medio de un fuerte 
ge1 pe de -vvaddy, (macana, especie de 
lurza), en la cabeza, argumento pode
roso ai cual se rinde la novia. 

Lo más general es ir a robar muje
res en las tribus enemigas, sin distin
ción de casadas o solteras, motiván-
di se por ello horribles asesinatos y 
sangrientos combates. L a víctima es 
arrancada de su casa por una turba 
de bandidos que la acometen de im
proviso cuando no hay quien la pro-
tt ja. 

Empiezan por aturdiría golpeándo
la, y luego la conducen de grado o 
por fuerza ai bosque, echándola a ve
ce? herida y ensangrentada entre los 
zarzales y las peñas; después uno de 
los raptadoras se la apropia y hace 
de ella su esposa. L a infortunada no 
t ene más remedio que obedecer y se-
gulilo, para no exponerse a nuevas 
y más crueles violencias. Los parien
tes de la joven no piensan ni remota-
r-Hínte en libertarla, y se limitan a 
tomar represalias cuando encuentran 
oportunidad para ello. 

E i robar, empero, a la mujer de un 
hombre de su propia tribu, es a sus 

1f A P R E C I O S BARATOS 

Miáibres de toéas cla
ses. Muebles Moder
nistas, para cuarto, 
comedor, sala 'y ofici* 
f2a« Cubiertos de Pía-
t .̂ Objetos de Mayó
lica, Lámparas. Piar
nos 
" X O M A S F I L S " . 
Relofes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi
lias. 

ejos un crimen enormísimo; así es 
que el raptor se ve condenado a reci
bir los disparos de todas las zagayas, 
(venablos) de sus compatriotas, sin 
permitirle más defensa que un bro-
c uei muy endeble. Lo más común es 
que el reo sucumba ai peso del casti-
pf; pero, queda absuelto, si en un 
etpacio de tiempo prefijado no se pre
senta ei marido de la mujer robada 
que es el que debe tirarle la1 primera 
zagaya. 

Las mujeres están bajo la absoluta 
dependencia de sus maridos, y la más 
Insignificante ofensa que les hagan, la 
castigan estos frecuentemente con un 
gcipe de waddy, que siempre hiere 
y a veces fractura el cráneo. Sin em
bargo, esta bárbara costumbre, pare
ce que aumenta el efecto y la adhe-
í-'ón de las mujeres, las que mues
tran sus cicatrices como estigmas de 
hopor. 

Las mujeres dan a luz sus peque-
ñuelos, sin el auxilio de nadie y a 
las pocas horas, se las ve dedicarse 
a sus faenas acostumbradas. 

Las madres llevan a la criatura, en 
una cunita formada de una corteza 
de árbol, hasta que tenga tiempo de 
sentarse en sus hombros y cruzando 
las piernas ai rededor de su cuello, 
C.Q sujete asiéndose a su cabellera. 

Raras, especiales y hasta bárbaras, 
resultan casi todas estas costumbres, 
peí o conviene recordar que los pue
blos q\ie las practican no están ilu
minados todavía por el sol de la civi-
lij-fcción cristiana. 

CONSEJOS 
Si está tu corazón de dichas lleno 

a nadie se lo cuentes, 
f'Ues en el mundo, siempre el bien 

(ajeno 
entristece a las gentes. 

Y si tu corazón hieren las penas 
ocúltalas aprisa, 

pues el mundo las lágrimas ajenas 
las toma í-iempre a risa. 

Carlos Cano. 

E L mPÜESTO P E LA SANGRE 
E n Chicago se verificó no hace mu

cho un Congreso de madres de fami
lia americanas, en el cual se discutió 
la eterna cuestión de los solterones, 
que con su egoísmo condenan a tan
tas muchachas, bellas en su mayor 
ni! mero, a privarse de los goces del 
matrimonio y de la maternidad. 

E l Congreso acordó dirigir a los 
Cuerpos legislativos de los diferentes 

Estados una circular pidiendo la 
promulgación de una ley que condene 
a cada varón que gane o posea, como 
inínimum, cien pesetas semanales, a 
mantener a un huérfano. 

Adoptóse esta disposición en el ( P O R B E R T C A Z A , 16) 

' | I t o p a r a b a p o r d ^ r . W¡ 
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D E J^KONIQUE Y O— PARIS 

S o n los p o i v e ; q u e g a s t a n a l a s M u d i a c l i a s B o n i t a s . 

S e a d h i e r e n , b l a n q u e a o 

y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 

Pídalos en cajas grandes y chicas. Exija la 
etiqueta que muestra este anun-

leg 
perf RON de 

QUtfíe v e n d e n 

S e d e t í á á 

Congreso por iniciativa del doctor 
Ernesto Coulter, presidente del tri
bunal para niños de Nueva York y 
autorizado especialista en materia da 
edveación. 

"No hay mayor injusticia, dijo el 
d( ctor, que /a que hace tributar con 
iguales sumas al célibe, libre de to
da carga de familia, y al padre pobre, 
obligado a alimentar a su esosa y a 
sus hijos con los mismos ingresos 
q.ic aquel. Desde el punto de vista 
cecial, el primero es un "egoísta", 
porque no se ocupa más que de sí 
mismo y se gasta en corbatas y en 
"whisky" el dinero que el segundo 
gana con grandísimo trabajo para 
mantener a su familia. 

LAS ESPONJAS 
En las aguas perfumadas de las 

Inmediaciones de Portugal y del Ja
pón se encuentra una especie llama
da "cuerda de cristal" porque tiene 
ei aspecto de una cuerda de cristal 
hilado, y otra especie muy bonita que 
se encuentra en aguas de Filipinas 
ce " denomino culgarmente "cesto de 
flores de Venus". 

Generalmente las esponjas sirven 
de refugio a ciertos animales marinos 
pe-jueños, pero hay una llamada es
ponja perforante que es fatal para las 
ostras. Se arhiere a la concha de es
tos bivalvos y la perforan lentamen
te hasta que llegan al interior y ma
ta a la ostra. 

Las mejores esponjas vienen de 
Levante, del Mediterráneo occidental 
y las pescan los buzos. Estos suelen 
cortar trozos de las esponjas grandes 

Se vende en todas las 

Venta al por mayor 

y Ce., fiotoo, 112 
alt. 8t.-l3 

LEO 

m m i m m m m 

Regulados y garantizados, 
los hay desde $4-00 

en adelante. 

Casa especial de óptica. 

ii isfae!, M 22. Hata 
• 

Solicite nuestro catálogo. 
Se lo mandamos gratis 

y los atan a unas estacas para que 
no se los lleve la corriente. Los tro
zos de esponja crecen y llagan a al
canzar enorme tamaño. 

Las esponjas se crían también en 
las Antillas donde las arrancan de 
las rocas con una especie de tenedor 
atado a un largo palo. Los pescadores 
da esponjas de aquellas regiones las 
huesean con an cubo que tiene el fon
do de cristal. 

ANECDOTAS 
Señora, ahi está Winodista. 

¿Trae el vestido? Dile que pase. 
No; lo que trae es la cuenta. 
Que no estoy en casa, torpe. 

• • * 
Mamá está ahí un caballero que 

desea verte. 
¿Quién es? . 
—No lo conozco. Me ha pregunta-

ao: "¿Están los señores?" 
Mira, anda 7 le dices que estoy en 

ni^sa. 
Me ha dicho mi mamá que le con

teste a usted que está en misa. 
* * * 

Gedeón está a punto de casarse 
y su novia le pregunta: 

—Oye una cosa: ¿tú roncas? 
—No gracias a Dios no tengo ese 

defecto. 
Estas seguro? 

Segurísimo 
¿Y cómo lo sabes? 
¡Pues no me ha costado poquito 

trabajo aveeriguarlo! .Figúrate que me 
he pasado toda la noche despierto 
para convencerme de ello. 

M u y a g u s í o 
L o s niDos que s iempre g r i t a n cunnr lo 

hny que medicinarlos, piden >,r"K8to!jOR cl 
b o i u b 6 u p u r g a n t e del doc to r M n r t l , segu
ros do que es del ic ioso, no s u b e ' n metal* 
c l n » y es I g u a l a u n bombOn de la c o n f i 
t e r í a . Todas las bot icas los venden y su 
flepftslto e s t á en "101 C r i s o l , " N e p t u u o es
q u i n a a M a n r i q u e . 

JUY 

iii O í m i 

los 

m 
en 

6 m m 

GBAN HOMERIA 
Llegan a esta su casa dos rapaces de 

la tierruca que cantara el insigne Pe
reda. Y como jóvenes que son llegan 
arrollando en sus entusiasmos nobles 
en sus alegrías admirables, en sus 
afanes dignos, porque en estos afanes, 
entusiasmos y alegrías, vibra el santo 
amor a la Montaña a la cual piensan 
honrar con una fiesta esplendorosa 
y típica, con una romería galana al es
tilo de por allá. Fiesta que será un 
acontecimiento el domingo próximo en 
la primorosa campera de la Quinta del 
Obispo. 

Su Presidente, el joven rubio y 
amabilísimo Benito Cortines Gutiérrez 
nos dijo:—Ello será el acabóse, don 
Fernando! Pensamos hacer y aconte
cer sin quitar rrada, todo lo que usted 
va a oír y a anotar, aunque la vida 
nos cueste. Que la cosa se iniciará el 
sábado y acabará con el amanecer del 
lunes. Dios mediante, que mediará en 
nuestro favor. Métale el lápiz: 

E l sábado día 3. A las 8 de la noche 
saldrá de Dragones y prado el carrito 
de Buena Vista artísticamente ador
nado, conduciendo encantadoras seño
ritas, algunas de ellas vestirán el tí
pico traje de la Montañesa y la Banda 
España dejará oír sus alegres notas, 
convidando a los montañesucos a la 
GRAN ROMERIA D E LDOMINGO, 4. 
A las 9 de la mañana GRAN DIANA 
por la Banda que dirige el maestro Ji 
ménez Badiola, que volverá a recorrer 
las calles de la Capital en el Carrito 
Buena Vista. A las 10 la Directiva se 
trasladará al lugar de la Fiesta, lle
gando a él a las 10.1|2 hora en que se 
abrirán las puertas del terreno dando 
entrada a los romeros. A las ll . l!2 un 
suculento almuerzo se servirá bajo loas 
frondosos árboles por el maestro culi
nario señor Iglesias y la Banda Espa
ña dirigida por su director señor Jimé
nez, dará a conocer a los concurrentes 
a este acto diversas fantasías monta
ñesas, entre ellas la preciosa "Ecos 
de la Montaña," que están ensayando 
expresamente para esta Romería y que 
será oída por primera ves en Cuba. A 
la una de la tarde empezará el baile 
en la glox-ieta por la orquesta del po
pular maestro Corbacho, con un se
lecto programa de piezas bailables, fi
gurando entre ellas el banito danzón 
"Juventud Montañesa," dedicado a esta 
Sociedad por el inspirado compositor 
señor Corbacho. 

Desde las tres a las 5 de la tarde, 
habrá concursos y juegos en el Cam
po. 

Gran partido de CACHURRA por 
los equipos AZUL Y ROJO. Palo en
sebado. Carreras en sacos, pucheros. 
Concursos de canto y baile montañe
ses. Un bonito regalo a la niña y seño
rita que vaya, mejor ataviada a la Ro
mería vistiendo el traje títplco. E n el 
campo amenizarán la Banda España,! 
pitos, tamboriles y organillos. 

A las 7 de la noche Gran Verbena, 
con un bonito programa por la orques
ta de Corbacho, terminando a las 12 
la más hermosa, grande y magna Ro
mería Montañesa hasta hoy conocida 

Esto precisan hacer y acontec&r los 
bravos y buenos rapaces de la santa 
montaña. Y eso harán y acontecerán, 
porque son jóvenes y patriotas, jóve
nes y entusiastas, jóvenes y cultos. 
Juventud donosa que llega arrollando. 

D. F . 
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m i s m o donde les a n o c h e c í a . Es tas lo dor 
m í a t a m b i é n , pero su s u e ñ o , desvelado por 
tan tas Inau ie tndes , no era t r a n q u i l o . A l ca
bo de a lgunas horas se d e s p e r t ó , y em
p e z ó a c a v i l a r acerca de d ó n d e h a l l a r í a 
agua pa ra N e l y p a r a todos. L a s i t u a c i ó n 
era d i f í c i l y t e r r i b l e , pero e l esforzado 
muchacho no se r e n d í a a l a desespera
c i ó n . 

Y a l r eco rda r todas sus aventuras , des
de e l secuestro en E ] P a y u m . e l v ia je por 
e l Sahara, e l h u r a c á n , los in t en to s de f u 
ga, K a r t u m , el M a h d i , Fashoda. la l i 
b e r a c i ó n de las manos de Gebhr . la muer
te de L i n d e , el v i a j e ha^ia las r ibe ras 
del Bassa Isarok, y desde é s t a s basta ol 
s i t i o donde se ha l l aba , so d e c í a : " ¡ T a n t o 
hemos pasado y s u f r i d o , y tan tas veces, 
cuando rae p a r e c í a que ya no h a b í a re
medio , D i o s me l o ha d e p a r a d o ! . . . ¡ E s 
i m p o s i b l e que d e s p u é s de haber escapado 
a t an tos pe l ig ros , hayamos de perecer en 
el ú l t i m o t e r m i n o de l v i a j e ! A u n queda u n 
poco de agua, y no es de temer que sea 
este des ier to como e l de Sahara, pues en 
t a l caso s e r í a m á s conoc ido ." V e n í a en
tonces a acrecentar sus esperanzas el ha
ber v i s t o a q u e l d í a , con los gemelos y 
hac ia e l sudeste, c ie r t as l í n e a s nebulosas, 
como s i lue tas de m o n t a ñ a s . S I lo eran y 
l o g r a b a n l l e g a r hasta a l l í sin desfallecer, 
e s t a r í a n fuera de p e l i g r o , pues en los m o n 
tes r a r a vez fa l t a e l agua. I n q u i e t á b a l e , 
con todo , e l n o poder aprec ia r la d i s t a n 
cia, pues las a l tas crestas de las m o n t a ñ a s 
a t r a v é s de u n ambien te t a n t r anspa ren te 
y l i m p i o como el de A f r i c a , aparecen a 
d is tanc ias Inmensas, y é s t a s p o d í a n ser 
t a n g randes que la caravana, antes de l le 
gar , pereciera de sed, si no t e n í a n la 
suerte de d a r con a l g f m o t r o m a n a n t i a l . 

I n t e m i r o p í a con frecuencia estas cav i la 
ciones el ronco r e s p i r a r de K i n g . él cual 
aneaba de sus pulmones , como p o d í a , el 
f i l t i m o resuel lo para no ahogarse. Pero, 
en esto, le p a r e c i ó o i r , hacia e l s i t i o don
de los cueros de agua estaban ocultos en

t r e l a h i e rba , unos l a s t i m e r o s que j idos . Y 
como se r e p i t i e r a n va r i a s vece» , se levan
t ó y fué a l l u g a r de donde s a l í a n , no le
jos* de su t i enda . L a noche era t a n clara , 
que a los pocos p i s o s d i s t i n g u i ó dos 
b u l t o s obscuros tend ' los en t i e r r a , y a su 
l ado dos fus i les q iu ; b r i i l a b a n a la luz 
de la l u n a . 

—Estos negros, s i empre los mi smos— 
p e n s ó . — T e n í a n que ve la r p o r estos odres i 
de m á s v a l o r ahora pa ra noso t ros queJ 
todos los tesoros del m u n d o , y sp- h a n ] 
d o r m i d o como si e s t u v i e r a n t r a n q u i l o s en ; 
sus chozas! ¡ E l bambrt de K a l i t e n d r á 
m a ñ a n a en q u é emplea r se ! 

Y pensando en esto, se a p r o x i m ó y d l ó 
a uno con el p i e ; pero a l Ins t an te r e t r o 
c e d i ó esoantado. > 

E l neg ro que a l parecer d o r m í a , t e n í a 
en el cue l lo a t ravesado u n c u c h i l l o hasta j 
la e m p u ñ a d u r a , y y a c í a de bruces. E l ) 
o t r o h a b í a s ido t a n h o r r i b l e m e n t e dego
l l a d o que su cabeza estaba poco menos 
que separada del t r o n c o . 

Dos cueros h a b í a n desaparecido, y los 
o t r o s t res es taban t i r a d o s en el suelo, per
fo rados y v a c í o s . 

A n t e $ B p * e t á c u l p t a l , a Es tas lo se le 
e r i za ron los cabel los. 

X L V 

A sus g r i t o s , a c u d i ó K a l l con los dos 
g u a r d i a s que h a b í a n de re l eva r a los ante
r io res , y momentos d e s p u é s j u n t á r o n s e en 
el l u g a r del c r i m e n todos los negros de "Wa-
h l m a y Sambor . a u l l a n d o como desespera
dos. L a c o n f u s i ó n f u é enorme. A los negros 
no les m o v í a t a n t o la v i s t a del c r i m e n y de 
los c a d á v e r e s cuan to el ver der ramadas 
aquel las í i l t i m a s reservas do agua, que ha
b í a absorb ido ' ya el nbrazado sue lo .de la 
estepa. A l g u n o s se echaban en t i e r r a para 
sor.ber l a escasa humedad que conse rvaba : 
i r r i t a b a n o t ros que los ma los e s p í r i t u s ha
b í a n hecho aquel d a ñ o . Pe ro Es tas lo y K a 
l l a d i v i n a r o n a l In s t an t e la causa ; pues 

M ' K u n j e y M ' P u a no estaban en t re la m u l -
U t u d . E n lo sucedido h a b í a a l go m á s que 
un robo y u n c r i m e n : los horadados cueros 
a t e s t iguaban que aque l lo h a b í a « i d o u n ac
to de venganza y la sentencia do muer t e do 
toda l a caravana. L o s sacerdotes del " m a l 
M s i m u " se h a b í a n vengado a s í del "bue
n o " y de l nuevo rey , que, descubier tos sus 
embustes, no les p e r m i t í a s epu i r e x p l o t a n 
do la i g u o r a n c l a de los de W a - h i m a . Sobre 
toda l a caravana c e r n í a s e , en efecto, la 
muer te , como ei g a v i l á n sobre una banda
da de pa lomas . 

K a l l r e c o r d ó que, l leno su e s p í r i t u de 
culuados, se' h a b í a o lv idado aquel la noche 
de m a n i a t a r a los hechiceros como desde el 
p r i m e r d í a , d e s p u é s de la fuga , l o v e n í a ha
ciendo, y , po r lo v i s to , los cent inelas , po r 
el descuido I n n a t o en los negros , se h a b í a n 
ochado a d o r m i r , lo cua l h a b í a f a c i l i t a d o el 
c r i m e n a los malvados . 

M u c h o t i e m p o t r a n s c u r r i ó hasta que la 
confus ' ióu so c a l m ó u n poco y loa negros 
sa l ie ron do su es tupo r ; con todo, como 
la t i e r r a estaba af ln h ú m e d a de l agua de 
los horadados cueros y la sangro fresca, 
los malhechores no p o d í a n haberse a le jado 
mucho . Es tas lo m a n d ó , pues, persegui r 
le, a s í para cas t iga r le como para rescatar 
los dos cueros que se h a b í a n l l evado . K a l i , 
m o n t a d o a caba l lo y seguido de a lgunos t i 
radores , se l a n z ó en su p e r s e c u c i ó n . Es ta 
slo qu iso , en el p r i m e r momen to , acompa
ñ a r l e s , pero d e s i s t i ó de e l lo p o r no dejar 
sola a K e l en medio de aque l l a m u l t i t u d 
f r e n é t i c a de i r a , y r e c o m e n d ó a l negro que 
se l levase cons igo a Sa l í a . Pero se desvane-
c 'oron p r o n t o sus temores a la a c t i t u d de 
los do la ca ravana ; pues los negros, t a n 
p ron tos a exasperarse p o r el menor m o t i v o 
cuando ven ya la muer t e cernerse Impaca-
hle sobre sus cabezas, se r i n d e n a el la s in 
res i s t i r , j u z í r a n d o i n r t t i l la lucha con t ra el 
fa tn j des t ino . Entonces , n i el miedo n i las 
angus t ias de los ú l t i m o s momen tos son 
capaces a a r rancar les de su ind i f e r enc i a . 
A s í s u c e d i ó . L o s negros ca lmados su p r i 

mor í m p e t u , c o n f i r m á n d o s e en l a Idea do 
que la m u e r t e era y a inev i t ab l e , se tendie
r o n si lenciosos en el sueio a g u a r d á n d o l a , 
po r lo c u a l no era de tc-nor que se a l b o r o 
tasen, s ino que, ai d í a s iguiente , no q u i 
s ie ran c o n t i n u a r l a marcha . A l v e r l o a s í 
Es ta s lo s i n t i ó hacia el los g r a n c o m p a s i ó n ! 

K a U v o l v i ó antes de l amanecer a r r o 
j a n d o a los pies de Es ta s io los cue r ros des
ga r rados y s in gotas de agua, d i c i e n d o : 

— S e ñ o r ¡ " M a d i a p a ñ a " ! ( ¡ N o h a y 
agua ! ) 

Es tas io e n j u g ó s e con la m a n o e l sudor 
de la f r e n t e y p r e p r u n t ó : 

— " i M ' K u n j e y M ' P u a ( . d ó n d e e s t á n ? 
— M ' K u n j e y M ' P u a m o r i r — r e s p o n d i ó 

K a l i . 
—;. L o s has man d ad o m a t a r ? 
— N o . m a t a r l o s el l e ó n o el " v o b o " 
Y r e f i r ó l o que h a b í a sucedido. H a b í a n 

ha l lados sus c a d á v e r e s bastantes lejos del 
campamen to . L o s dos y a c í a n j u n t o s , boca 
abajo, las nuacs magu l l adas , desganado 
y descarnado el espinazo. K a l l s u p o n í a que 
al caer sobre e l lo el l e ó n o el " v o b o , " se ha
b í a n t e n d i d o en t i e r r a , s u p l i c á n d o l e ' Tos per
donara la v i d a ; pero l a f i e ra se h a b í a ce
bado en el los y , una vez satisfecha ol h a m 
bre, pe rc ib i endo el f rescor del agua ha
b í a desgar rado los cueros. 

— ¡ C a s t i g o de D i o s ! — e x c l a m ó Es tas io — 
¿ S e c o n v e n c e r á n ahora los de W a - h i m a de 
que el " m a l M s i m u " nada puede? 

Pero K a l l r e p l i c ó : 
- C a s t i g a r l e D i o s ; ¡ p e r o noso t ros no te

ner aarua! 
— H e v i s t o hacia O r i e n t e — d i j o Es tas io— 

unos montes . A l l í encon t ra remos a l t runa 
fuente. 

— K a l i ver los t a m b i é n : pero has ta a l l í 
haber muchos , muchos d í a s — r e p l i c ó el ne-

— ¡ S e ñ o r ! — e x c l a m ó K a l i , d e s p u é s de u n 
m o m e n t o de s i ieucio .—Decid al "buen M a l . 
^ v e ^ n n v ^ V 1 ni'ín ^ P f i t u que nos e n v í e l l u v i a o haga b r o t a r a l g u n a fuen-

Es t a s io s i n . r e sponder pa lab ra , se d i r i 
g i ó a la t i d u d a . A l l l ega r v i ó una b l a n 
ca f i g u r a . E r a N e l , a la cua l m u c h o untes 
h a b í a n desper tado los a u l l i d o s de los ne
gros . 

— ¿ Q u e pasa, E s t a s i o ? — p r e g u n t ó , co
r r i e n d o hacia é l . 

Pero L s t a s i o , s i n responder le , puso la 
m a n o sobre su cabeelta y le d i j o solemne
m e n t e : 

— N e l , p i d e a D i o s que nos e n v í e a g u a ; 
pues s i no, estamos pe rd idos . 

L a n i ñ a s i n dec i r mái-', l -evantó a l c ie lo su 
p á l i d o r o s t r o , y c l avando BUS ojos en el d is 
co p la teado de la l u n a , se puso a p e d i r soco
r r o a A q u e l que en el f i r m a m e n t o hace g i 
r a r los as t ros y en la t i e r r a no se o l v i d a [ 
n i de las aveci l las de l campo . 

D e s p u é s de aque l l a t e r r i b l e y a n g u s t l o -
s.i noche, a m a n e c i ó el so l , i n u n d a n d o en 
u n m o m e n t o la estepa con sus rayos de 
fuego. N o a p a r e c í a en la h ie rba n i una go
ta do r o c í o , n i en el cielo la m á s love nube. 

Es t a s io m a n d ó a su escolta r e u n i r la gen
te y le h izo una arenga. H í z o l e s ve r c ó m o 
era i m p o s i b l e v o l v e r a t r á s en busca de l r í o 
que h a b í a n dejado, pues les separaban c i n 
co d í a s de camino , y era, en cambio , n a t u 
r a l que h a l l a r a n antes agua si idesandar 

l o andado, Y aunque no se d iv i s aban á r b o l e s 
que i n d i c a r a n a l g ú n cauce, esto era, no 
p o r q u e no lo hubiese, s ino po rquo en a q ü e -
11; s p lan ic ies el v i e n t o no dejaba p a r a r las 
s i m i e n t - s . E n cambio , e l d í a a n t e r i o r ha
b í a n v i s t o h u i r hacia L e v a n t e v a r i o s a n t í 
lopes y avestruces, i n d i c i o de que p o r a l i 
no p o d í a f a l t a r agua . ;. Q u i é n s e r í a , pues 
t a n necio que no p r e f l r i r i a segui r en su 
busca, aunque fuera su f r i endo u n poco m á s 
a quedarse, p o r tener el c o r a z ó n do l i eb re 
t e n d i d o en l a estepa pa ra ser nasto de hie
nas o b u i t r e s ? Y a l dec i r esto, s e n a ' ó con 
la m a n o una bandada de el los que, en efec
to , como a u g u r i o Bin les t ro , se c e r n í a n so
bre la caravana . T e r m i n a d a la a renga , K a 
l l m a n d ó que ee l e v a n t a r a n , y a BU voz lo 
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S u R e u m a e s Á r l k u k r 

Por eso deforma sus de
dos en las coyunturas y 

le duelen y sufre Vd. 
mucho dolor. 

S£ DURARÁ mmü, TOMANDfl 

C mi 
( O E F i L A D E L F l A ) 

la más doiorosa afección 
reumática. Desaparece 
poco a poco y permite al 

enfermo dejar su 
poltrona. Si Toma 

D e ! D r . I s i s s e ü H u r s t 

( D E F i L A D E L F l A ) 

Es un inválido, 
sus dolores Se impiden 
enderezarse y a fuerza 

de sufrimientos sigue 
trabajando, siempre 

en un grito. 
l_ O C U R A R Á 

( D E F i L A D E L F l A ) 

Se W e en Todas las Boticas. 

D E P O S I T O S : 

SARRA, J0HNS0H, TAQUECHEi. 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA
RINA y anuncíese en e! DIARIO DE 

LA MARINA 

de \ \ n - h l m a , hechos a t e m b l a r ante la a u 
t o r i d a d de su rey , se d l s p u . - ú e r o n a p a r t i r 
i ero muchos lo de Sambcr . cuyo rev h a b í a 
quedado en Bassa -Narok , no q u i s i e r o n l e 
vantarse , y r e p l i c a r o n : 

—¿ Por q u é vemo- a i r en busca do l a 
muer te , cuando e l la m i s m a v e n d r á po r n o 
sotros? 

P a r t i ó , pues, la caravana reduc ida cas i 
a l a m i t a d y m á s muer to s que vivos los 
que p a r t í a n . H a c í a ya ve rn t i cua t ro horas 
que no h a b í a n t en ido en sus lab ios u n a 
gota de agua, lo cua l , s i en p a í s e s me
nos c á . i d o s , despui-s de uua g r a n f a t i g a 
es u n enorme t o r m e n t o , j q u é s e r í a ' e n me
d io de aque l h o r n o de A f r i c a , en el c u a l 
los v ia je ros , despu,s de beber en a b u n 
dancia , l o t r a s u d a n t a n p r o n t o que casi a l 
mis ino p u n t o de r e c i b i r l a en la boca v u e l 
ve a m a n a r el agua por los poros do 
la p ie l ? 

E r a , pues, de p rever que muchos de 
los que c o m p o n í a n la mermada caravana 
h a b r í a n de sucumbly po r el camino , ex
haustos de fuerzas y abrasados de sed" o 
I n s o l a c i ó n . 

Pa ra l i b r a r de e l la a N e l , f o r r ó E s -
tas io el dosel del b a l d a q u í n con un tror.o 
de perca l b lanco, y le p r o h i b i ó sacar l a 
cabeza. D e s p u é s , con la poca agua que 
en la redoma quedaba, h izo t é m u y espeso 
y s i n aztlcar, y se lo d l ó a beber. 

L a n i ñ a le p i d i ó l l o r a n d o que bebiesa 
él t a m b i é n , y é l , p o r complacer la , a c e r c ó 
la redoma a los l ab ios y , mov iendo l a 
ga rgan ta , h i z o como si bebiera . Pero en 
el momen to en que p e r c i b i ó en sus l ab ios 
e\ f rescor del l í q u i d o , s i n t i ó como si en 
el pecho y en el e s t ó m a g o se le hubiese 
p rend ido fuepo, que Iba a abrasar le s i 
no l o a m o r t i g u a b a ; en los o.íos le p a r e c i ó 
ver unas como manchas rojas , y en l a s 
m n u d f b u l a í : s i n t i ó como el m i l lurujas le 
punzasen, y de t a l manera t e m b l ó su m a 
no que estuvo a p u n t o de ve r t e r aquel las 
ú l t i m a s gotas . Con todo , se r e s i s t i ó , y t o i 
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T E L E F O N O 

P l á t i c a O b r e r a 

(VIENB3 D E L A PRIMERA) 

Cad y de ésta precisa el trabajo pero 
ambas cosas, cuando no se ajustan a 
determinado equilibrio pueden condu
cirnos a malas situaciones. 

K l exclusivismo de los cultivos po-
»lrá tener mucbo oro, pero suele ex
ponernos a los percances atribuidos 
a Midas No se dé el caso de Pan y 
Apolo en este certamen azucarero... 

"*Urge/pues, una radical reforma 
aconsejada por las circunstancias al 
queremos de verdad evitar conflictos. 

Debe obligarse en todas las Hacien
das por lo menos a un racional culti
vo que abarque las necesidades de co-

í l o n o s y trabajadores, sin olvidar la 
i cría de animales necesarios al mismo 

^Todo hombre de campo, propieta
rio, colono, pequeño arrendatario en 
la cuantía de sus necesidades deben 
obligarse a ser sus propios abastec^ 
dore? en aquello que buenamente pue 

d M u ^ f r S - c o s a es. Irrisorio resul
ta que para la manutención de ' 
trabajadores de la «erra esta 
ocupada con todo ™enos.nc™ 
dispensablemente necesario al susten 

• t0á^ Í rT^- . e « cuanto 
ofrezca dificultades para su cultivo, 
p e r o aún continuando •siendo sembra
r e s de caña, debemos fiarnos e 
^ e tal labor deja B O b r a d o Uempo 
ra poder dedicarse el agricultor 
otros trabajos. 

L a caña no es una hortaliza que 
quiera de consuno la diarla atención. 

Más que falta de precios remunera-
dores y hoy se exceden, tenemos la 
falta'agravante de ser poco amigos 

deEltrSb?e?ó de las ciudades tiene de 
continuo que asistir a sus labores; 
los del campo deben Imitarlos. 

Corríjase la excesiva especulación, 
abarátense los transportes, mírese s i 
la renta de las tierras está en propor
ción con su utilidad para que el tra
bajo no resulte esclavo, fíjese un 

-máximo a los productos avivando así 
el estímulo; premiar, ensenar, prote
ger al trabajo, dignificarlo ee cuanto 
se precisa para ahuyentar el hambre 
v el descontento. Si la nueva Comi
sión para la Defensa Nacional con
sigue encauzar estas cosas habremos 
dado un gran paso achacando a la 
cuerra nuestra salvación. 
g J . ATSTELO LAMAS. 

Obrero Manual. 
Marianao, o c t u b r e 1917. 
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R o b o y d e t e n c i ó n 

d e l a u t o r . 
E l capitán Juan Fernández, de la 

duodécima estación, y el vigilante 
828 Ramón Hernández, arrestaron 
esta madrugado en la esquina de San
ta Catalina y Serrano, en Jesús del 
Monte, a un sujeto que dijo nombrar
se Manuel González, sin domicilio, al 

que sorprendieron con un bulto y al 
preguntarle su contenido dijo, vaci
lante, que eran ropas para lavar. 

Sospechando el Capitán Fernán-
dez que esas ropas que González lle
vaba eran producto de algún robo, 
practicó investigaciones logrando sa
ber que el sujeto en cuestión, saltan
do un muro de dos metros y medio 

!de altura, había penetrado en la ca
sa-quinta situada en Serrano y Zapo
te, en el Reparto Mendoza, donde re-
s'de la señora Ana Rosa García con 
cuatro hijas, llevándose las mejores 

¡ ropas que pudo y de la cocina tres 
k docenas de cubiertos, no sin ant^s 
comer arroz, una lata de mantequilla 
y pan. 

E l detenido confesó el hecho. Pre-
| sentado ante el Juez de guardia, fué 
¡ Instruido de cargos y remitido al VI-
í V í . C 

Asociación de Maestres 
¡•I ACUERDOS D E L A COMISION D E 

B E N E F I C E N C I A 
E n sesión reciente esta Comisión 

í/tomó los siguientes acuerdos: 
Primero: Nombrar una comisión de 

; teu seno, que reciba el próximo día da 
difuntos a cuantas personas lleven a 
aquel lugar s u s ofrendas de dolor e 
Informe del lugar que ocupa en " el 
parteón cada uno de los allí inhu-

: litados. 
Segundo: Trasladar el próximo sá

bado 10 d e l entrante Noviembre, al 
O R a r l o del panteón, los restos de los 
compañeros fenecidos, señorita Car-

! men Chapuzot, señores José B . Gui-
tart. Alberto Gil Montes y J . Po-

f aaeu. 
Tercero: Dar publicidad a los dos 

i acuerdos anteriores, suplicando a los 
i maestros d e l Distrito en particular y 
l ft los de la n a c i ó n en general, que 
j presten su concurso y demuestren 

« ¡ u e n o olvidan a los desaparecidos. 

E S u p e r v i s o r d e S a 

n i d a d d e P . d e l R i o 
E l doctor Andrés García Rivero, Su

pervisor Provincial de Sanidad y Be
neficencia d3 Pinar del Rio, nos ofre
ce sus servicios en el citado cargo 
para que ha sido nombrado por el 
señor Presidente de la República, ha
biendo establecido las oficinas en la 
calle de Martí número 50 en la capital 
de la Provincia. 

Le deseamo-í ai doctor García R i 
vera el mayor acierto en el desem
peño del referido cargo. 

P A R A 
A U J B B L E S DE O P I C I N A 

nOMANWEROPñCEEQUMTCo 
A G U I A . R 8 4 - C E N T R E O B I S P O Y O ' R E I L L Y ) 

3 6 3 C 2 S ~ 

Los accident trabajo 
E L R E G L A M E N T O DE L A L E Y D E INDEMNIZACIONES H A SIDO 

PUESTO E N V I G O R 

DISPOSICIONES FINAIxES 
A r t í c u l o a 50.—Por Ja S e c r e t a r í a de A g r l -

c u l t u r a ( , Comerc io y T r a b a j o , se l l eva ra l a 
e s t a d í s t i c a de todos los accidentes que ocu
r r a n en o c a s i ó n del, t r a b a j o en todo el te
r r i t o r i o de l a K e p ú b l i c a , y a ese efecto, 
lo» jueces de p r i m e r a in s t anc ia d a r í i n 
cuenta den t ro de tercero d í a a d icha Se
c r e t a r í a , med i an t e los modelos Impresos 
que la m i s m a les f a c i l i t a r á , de todos cuan
tos datos se re lac ionen con dos d i s t i n t o s 
accidentes a i m h a y a n s ido rad icados en los 
Juzgados respect ivos . A s i m i s m o y a los 
propine efectos, los Alca ldes m u n i c i p a l e s 
r á n cuenta , on i g u a l plazo y on la m i s 
ma Jformn, a l a mencionada Secretar la , do 
todos cuan tos casos de accidentes los so-.m 
comunicados p o r e l juez m u n l c p a l res
pec t ivo . 

A r t i c u l o 51.—La S e c r e t a r í a de A g r i c u l 
t u ra , Comerc io y T r a b a j o queda encarga
da de ' i e j e c u c i ó n del presente Reg l a 
m e n t o y d i c t a r á cuantas disposic iones es
t ime convenientes pa ra e l f i e l c u m p l i m i e n 
to do las d ispos ic iones contenidas en l a 
Ley de 12 de J u n i o de 1916 y en este 
Reg lamento . 

A r t í c u l o 52.—El presente R e g l a m e n t o de
roga e l p r o v i s i o n a l de fecha 12 de D i c i e m 
bre de 1916, p u b l i c a d o en l a Gaceta de 
D i c i e m b r e 15 del p r o p i o afío y e l decre to 
n f lmero 1625 de fecha 21 de D i c i e m b r e de 
1916 p u b l i c a d o en l a Gaceta de 27 del p r o 
p io mes y a i io . 

T A K I F A d© honorarios módicos exclusiva
mente para obreros lesionados eu acci
dentes del trabajo, según 1» ley de la 
mater-ia aprobada por el Colegio Médico 
de Cuba en sesón extraordinaria cele
brada e| 31 de Enero de 1917. 

T A R I F A PESOS. 

1 A b e r t u r a ( v é a s e absceso.) 
2 Absceso s u p e r f i c i a l ( a b e r t u r a ) . 
3 Absceso p r o f u n d o ( a b e r t u r a ) . . 
4 A m p u t a c i ó n de u n o o m á s dedos 

de l a m a n o o del p i e . . . . 
5 A m p u t a c i ó n de l antebrazo, de 

l a p i e r n a 
6 A m p u t a c i ó n del b razo 
7 A m p u t a c i ó n de l m u s l o . . . ¿ . 
8 Anes tes ia g e n e r a l . . . . . . . 
9 Anestes ia loca l 

10 A n o c o n t r a n a t u r a ( v é a s e que-
l o t o m l a ) 

11 A n t e b r a z o ^("Véase a m p u t a c i ó n . ) 
12 A p a r a t o s enyesados s i l i ca tados 

p o r debajo de l codo y l a r o 
d i l l a 

13 A p a r a t o s enyesados o s i l i c a t a 
dos p a r a las pa r tes de l cuer
po d i s t i n t a s de las i n c l u i d a s 
en e l p á r r a f o a n t e r i o r . . . . 

14 A p ó f i s i s mas to ldes ( v é a s e ex
t i r p a c i ó n q u i r ú r g i c a de u n 
cue rpo e x t r a ñ o de la l a r i n g e . ) 

15 A r t r o t o m l a de l carpo, de l me
t aca rpo , de l a m u ñ e c a , de l 
p ío , dei codo, de la r o d i l l a . 

16 A r t r o t o m l a de l h o m b r o , de l a 
codera 

17 A s f i x i a ( t r a t a m i e n t o de l a ) . . 
18 A u d i c i ó n ( E x a m e n comple to rfe 

l a ) (Especa l l s t a . ) 
19 A u t o p l a s t l a c o n j u n t i v a ! ( v é a s e 

operaciones sobre la c ó r n e a ) 

4.00 
5.00 

10.00 

30.00 
25.00 
35.00 

5.00 
2.00 

5.00 

10.00 

10.00 

15.00 
10.00 

4.00 

20 A u t o p l a s t i a s . . . . . . . Í . v 20.00 
1?1 A x i l a r ( v é a s e l i g a d u r a . ) 
22 A y u d a n t e : la r e m u n e r a c i ó n de 

t o d o a y u d a n t e es Indepen
d i en t e de l p r e c i o de l a opera-
r a c i ó n , y s e r á s i empre el cuar
t o de l p rec io t o t a l de l a ope
r a c i ó n , s in que c u a l q u i e r a que 
sea el n ú m e r o de los a y u d a n 
tes, ra n u m e r a c i ó n t o t a l pue
da rebasar l a m i t a d de este 

preco . 
23 B r a z o ( v é a s e a m p u t a c i ó n d e l 

brazo . ) 
24 Cadera ( v é a s e a r t r o t o m l a , des

a r t i c u l a c i ó n , f r a c t u r a , l u x a 
ciones, r e s e c c e l ó n . ) 

25 Cara ( v é a s e f r a c t u r a i n t r a o e x -
t r a r t l c u l a r e s . ) 

20 C a r ó t i d a s ( v é a s e l i g a d u r a s de 
las t i b i a l e s , c a r ó t i d a s . ) 

27 Carpo ( v é a s e a r t r o t o n l a de l car
po, d e s a r t i c u l a c i ó n , r e s c c l ó n . ) 

28 Ca ta ra tas ( v é a s e o p e r a c i ó n de 
m e d i a n a i m p o r t a n c i a . ) 

29 Ca te te r i smo ( v é a s e l avado de l a 
p i e u r a , de l a v e j i g a con ca
t e t e r i s m o . ) 

30 C a u t e r i z a c i ó n p r o f u n d a . . . . 2.00 
31 C e r t i f i c a d o f i n a l d e s c r i p t i v o c o n 

d u p l i c a d o 3 0 0 
32 C e r t i f i c a d o f i n a l senc i l lo c o n 

d u p l i c a d o (se I n c l u y e con e l 
p rec io de l a ú l t i m a r i s i t a o 
consu l t a . ) 

83 C e r t i f i c a d o I n i c i a l d e s c r i p t i v o 
con d u p l i c a d o 3.00 

34 C e r t i f i c a d o i n i c i a l senc i l lo c o n 
d u p l i c a d o "-OO 

35 C l a v í c u l a ( v é a s e f r a c t u r a de l 
cuerpo de l n ú m e r o . ) 

36 Codo ( v é a s e apara tos enyesados, 
a r t r o t o m l a , d e s a r t i c u l a c i ó n , 
f r a c t u r a s , luxac iones , resec
c i ó n . ) 

37 C o l u m n a v e r t e b r a l ( v é a s e f r ac 
t u r a de l cuerpo de l f é m u r . ) 

38 C o n j u n t i v a ( v é a s e o p e r a c i ó n do 
med iana I m p o r t a n c i a . 

39 C o n s u l t a o j u n t a , en los casos 
graves con u n c o m p a ñ e r o e l 
p r e c i o es el m i s m o , t a n t o pa 
r a e l m é d i c o de cabecera co
m o p a r a ej l l a m a d o o c n s u l t a r ) 5.00 

40 Consu l t a en e l gab ine te del m é 
d i c o 1-00 

41 C ó r n e a ( v é a s e e x t r a c c i ó n de u n 
cue rpo e x t r a ñ o , o p e r a c i ó n de 
m e d i a n a I m p o r t a n c i a . ) 

42 Cos t i l l a s ( v é a s e f r a c t u r a s , s i m 
ples de las cos t i l l a s . ) 

43 C r á n e o ( v é a s e f r a c t u r a s , t r e p a 
n a c i ó n , f r a c t u r a s de los hue
sos de l c r á n e o . ) 

44 Cri-s ta l ino ( v é a s e operaciones 
serlas, ca tara tas . ) 

46 Cobi i ta l ( v é a s e l i g a d u r a de l a 
r a d i a l . ) 

46 C ú b l t o ( f r a c t u r a s s imples d e l 
cue rpo del h ú m e r o . ) 

47 Cuerpos e x t r a ñ o s ( v é a s e e x t r a c 
c i ó n , e x t i r p a c i ó n , o p e r a c i ó n . ) 

48 Cuerpo v i t r e o ( v é a s e operac io
nes serias, ca tara tas . ) 

49 C u r a a n t i s é p t i c a comple ta , c n -
r a h e m o s t á s l c a o grandes v e n -

S U N E V E R A C O M E D I N E R O ? 

m m 

Muchas personas creen cuando compran una nevera barata que se aho-
iran dinero. Y el hecho es que comparado con el hielo el costo primitivo 
de la nevera resulta casi insignificante. 

L a nevera que presta el mayor servicio con el consumo mínimo de 
hielo es, sin duda, la más económica en definitiva. 

Esto es lo que ocurre con las neveras con tanque marca SAN1TOR, 
ellas resultan económicas no solo per sua extraordinarias cualidades sino 
ror su poco consumo de hielo. ^ f 

Importadores Exclusivos: 

TABOADA Y RODRIGUEZ 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 

Cienfuegos, 9 y II. Gallano, No 63 
Teléfono A-2881 Teléfono A-6530 

dajes compres ivos 
50 C u r a a s é p t i c a senc i l l a o peque

ñ a cu ra (en el cu r so de l t r a 
t a m i e n t o se i n c l u y e n en e l 
p rec io de las v i s t a s o consu l 
tas 

61 Cura a s é p t i c a , s ó l o se paga la 
p r i m e r a 

62 C u r a de quemaduras , gangre 
nas, g randes t r a u m a t i s m o s , 
anchas her idas pos topera to 
r i a s Inc luso las ex t i r pac iones 
necesarias 

53 C u r a de quemadura s graves 
o extensas 

54 Curas I n t r a - u t e r i n a s 
£ ? e s n r t l c u l a c l ó n de l a cadera . 

58 D e s a r t l c n l a c l ó n de l carpo, del 
me taca rpo , de la m u ñ e c a , de l 
Pie, del t o b i l l o , de l codo, de 
la r o d i l l a 

5( D e s a r t i c u l a c i ó n del h o m b r o . . 
08 Dedos d© los pies ( v é a s e a m p u -

t a c l ó n , luxacc lones . ) 
o» Dedos ( v é a s e a m p u t a c i ó n , f rac-

T „ t u r a 8 Rlmples de los dedos.) 
00 E l e c t r i z a c i ó n p o r e í m é d i c o de 

cabecera, p o r m e d i o de apa-
ra tos p o r t ú t i l e s 

« i E m p j e m a con r e s e c c i ó n c o s t a l . 
«2 E m p l o m a s l m i p l e 
6¿ E n u c l e a c i ó n ( v é a e s e operaciones 

serlas, ca tara tas . ) 
5* Enyesados ( v é a s e o p ó s i t o s ) 
bO E s c l e r ó t i c a ( v é a s e operaciones 

med iana I m p o r t a n c i a . ) 
e» E s p é c u l u m ( v é a s e t a c to v a g i n a l ) 
« I Ss?uiTlas ( v é a s e e x t i r p a c i ó n . ) 

i - s t o r n ó n ( v é a s e f r a c t u r a s i m 
ple de las cos t i l l a s . ) 

69 Ss t l ander ( resecciones) . . . . 
<0 E v a c u a c i ó n de los focos s a n g u í 

neos o p u r u l e n t o s p o r a m p l i o s 
d e s c u b r i m i e n t o s y drenages . 

71 E x a m e n de l he r ido , i nc luso una 
cura senci l la , d i spues to p o r 
la C o m p a ñ í a 

72 E x t i r p a c i ó n de e squ i r l a s o p i i n -
tas ó s e a s 

73 E x t i r p a c i ó n de hematomas , d é 
cuerpos e x t r a ñ o s enquls tados 
o de p e q u e ñ a s bolsas serosas 
In f l amadas 

74 E x t i r p a c i ó n de pa r tes conde^ 
nadas 

75 E x t i r p a c i ó n de u ñ a s s e m i d é s -
p r end idas 

76 E x t l r p a c l n ó p o r v í a o n d o l á r í n -
gea de u n cuerpo e x t r a ñ o do 
la l a r i n g e ( E s p e c i a l i s t a ) . . . 

77 E x t i r p a c i ó n q u i r ú r g i c a de u n 
cuerpo e x t r a ñ o de l a l a r i n g e 
p o r l a r i n g o t o m i a o t r aqueo -
t o m i a , t r e p a n a c i ó n de l a a p ó 
f i s i s mas to ldes 

78 E x t i r p a c i ó n q u l r ú r f t l c a d é n n 
cuerpo e x t r a ñ o dei o í d o , de 
la n a r i z ( p o r despcgamlen to 
de l o í d o ex t e rno , o p e r a c i ó n 
de R o u g e o a n á l o g a ) . ) ) ) . 

79 E x t i r p a c i ó n senci l la , s in ope
r a c i ó n de u n cuerpo e x t r a ñ o 
de l o í d o , de las fosas nasales 
y de l a l a r i n g e 

80 E x t r a c c i ó n f á c i l de cuerpos ex
t r a ñ o s b a j o la p i e l . . . . . 

81 E x t r a c c i ó n f á c i l de cuerpos ex
t r a ñ o s de las cavidades na
t u r a l e s 

82 E x t r a c c i ó n do u n cuerpo e x t r a 
ñ o de l a c ó r n e a en q u e r a t i t i s . 
I nc luso o t r a s c u a t r o c u r a s . . 

83 E x t r a c c i ó n de n n cue rpo ex
t r a ñ o s u p e r f i c i a l Inc luso una 
cu ra 

84 F a c i a l ( v é a s e l i g a d u r a . ) 
85 F a r i n g e ( v é a s e e x t i r p a c i ó n sen

c i l l a s i n o p e r a c i ó n . ) 
86 F e m o r a l ( v é a s e l i g a d u r a . ) 
87 F é m u r ( v é a s e f r a c t u r a s de l 

cuerpo f é m u r . ) 
88 F l e g m o n e s g randes y abscesos 

p r o f u n d o s 
89 Fosas nasales ( v é a s e t apona

m i e n t o , e x t i r p a c i ó n . ) 
90 Focos s a n g u í n e o s : e v a c u a c i ó n 

de focos s a n g u í n e o s 
91 F r a c t u r a r e d u c c i ó n de los hue

sos de l an t eb razo 
92 F r a c t u r a r e d u c c i ó n de los hue

sos de l a p i e r n a 
93 F r a c t u r a s r e d u c c i ó n del cuer

po de l f é m u r y de l a t i b i a , 
de l a r o d i l l a , de la ga rgan ta , 
de l p ie , de la r ó t u l a , de la 
c o l u m n a v e r t e b r a l y do la 
p e l v i s . 

94 F r a c t u r a r e d u c c i ó n de l p e r o n é . 
95 F r a c t u r a r e d u c c i ó n de los hue

sos de l c r á n e o 
96 F r a c t u r a s s imples , c o n t e n c i ó n 

de las cos t i l l a s , de l o m o p l a 
t o , e s t e r n ó n , huesos de l c r á 
neo, etc., cuando n o ex ige I n 
t e r v e n c i ó n especial y fue ra de 
toda c o m p l i c a c i ó n 

97 F r a c t u r a s s imples , r e s n c c l ó n 
cuerpo , de l h ú m e r o , del c ú 
b l t o , d e l r a d i o y de l a c l a v i 
cu la 

98 F r a c t u r a s , r e d u c c i ó n i n t r a o 
de l codo y de l a cadera . . . 

99 F r a c t u r a s , r e d u c c i ó n i n t r a o 
y u x t a a r t i c u l a r de l a m u ñ e 
ca O de los huesos de l a ca ra . 

100 F r a c t u r a s s imples . r e d u c c i ó n 
de l m a x i l a r i n f e r i o r . . . . 

101 F r a c t u r a s s imples , r e d u c c i ó n y 
c o n t e n c i ó n de los dedos de la 
m a n o y de l pie , m c t a c a r p l a -
nos y m e t a t a x s l a n o s . . . . 

102 Ganjrrenas ( v é a s e c u r a ) 
103 G a r g a n t a de l p ie ( v é a s e a r t r o -

4.00 

2.00 

8.00 

4.00 

6.00 
3.00 
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LA EPILEPSIA 
r 
0 accidentes neivlosos.—30 años fla 
E X I T O . Las Pastlllae del Dr. OCHOA 
triunfan siempre, no quitan el apeti
to, no deprimen y cortan rápldajqj-n-
te los ataques. 

A T I S O . 
E s falsificada toda caja <nie «n la 

etiqueta y la faja no tenga la FIRMA 
y RUBRICA del autor y al exterior el 
S E L L O de GARANTIA de la Farma
cia y Droguería SAN JULIAN, Riela 
99, Habana. —Unicos Agentes. 
1 Con depósito en las Droguerías d« 
Sarrá, Taquechel. Majó y Colomer y 
•1 Doctor González. 

t o m l a , d e s a r t i c u l a c i ó n , f r a c 
tu ras , t o n o t o m t a , l u n a c l o n a r , 
r e f a c c i ó n ) . 

104 4Hematoco lo r e t r o - u t e r i n o . . 
105 Hematoce lo v a g i n a l . . . , .• . 
100 Hematoce le ( v é u s u e x t i r p a c i ó n 

de hema tomas ) . 
107 Hemos tas l s por l i g a d u r a en e l 

f o n d o de una h e r i d a . . . , 
108 Hemos tas l s ( v é a s e c u r a a n t i s é p 

t i c a ) . 
109 U o r l d a s ( v é a s e c u r a de quema

duras ) . 
110 H o m b r o ( v é a s e a r t r o t o m l a ) . 
111 Huesos ( v é a s e e x t i r p a c i ó n , ras

pado, v a c i a m i e n t o ) . 
112 H ú m e r o (véAso f r a c t u r a de l 

cuerpo del h ú m e r o ) . 
113 H u t o e r a l ( v é a s e l i g a d u r a de l a 

r a d i a l ) . 
114 I l i a c a ex t e rna ( v é a s e l i g a d u r a 

de l a i l i a c a e x t e r n a ) . 
115 I n c i s i ó n ( v é a s e A b s c e s o ) . 
116 l u d e m u l z a c l ó n k i l o m é t r i c » de 

noche ( v é a s e l a no t a 7 ) . 
118 I n g e r t o s e p i d é m i c o s 
119 l i i í f o r t oa d e r m o e p i d é m i c o s de 

T h l e r s c h 
120 I n t e s t i n o ( v é a s e q u e l o t i m a ) . 
«21 I n y e c c i ó n de suero f l s l o l ó g l g c o . 
12?, Inyecc iones h l p o d é r m l c a s . 
IZ ' l Inyecc iones s u b c u t á n e a s de sue

ros a n t l m u c r o b l a n o s y a n t l -
t ó x i c o s . Inc luso el t r a t a m i e n 
to do los accidentes locales 
consecut ivos 

124 I r l d e c t o m l a ( v é a s e operaciones 
serlas, ca ta ra tas ) . 

125 I r i s ( v é a s e o p e r a c i ó n de m e d i a 
na i m p o r t a n c i a ) . 

126 L a g r i m a l e s ( v é a s e o p e r a c i ó n de 
med iana i m p o r t a n c i a ) . 

127 L a p a r o t o m í a e x p l o r a d o r a . 
128 L a p a r o t o m í a seguida de ope

raciones sobre las visceras 
abdomina le s 

129 L a r i n g e ( v é a s e e x t i r p a c i ó n de 
u n cuerpo e x t r a ñ o ) . 

130 L a r i n g o t o m i a ( v é a s e e x t i r p a 
c i ó n q u i r ú r g i c a de u n cuerpo 
e x t r a ñ o de l a l a r i n g e ) . 

131 L a r l u g o s c o p l a ( v é a s e operac io
nes de d i a g n ó s t i c o ) . 

132 L a v a d o de la p l e u r a y de l a ve 
j i g a con c a t e t e r i s m o . . . . 

133 L i g a d u r a de l a a x i l a r y de l a 
subc lav ia 

134 L i g a d u r a de l a i l i a c a ex te rna . 
135 L i g a d u r a de l a r a d i a l c u b i t a l , 

h u m e r a l , f a c i a l o t e m p o r a l . 
136 L i g a d u r a de las t i b i a l e s y pe 

roneas, p o p l í t e a , f e m o r a l , 
U n g u a y pa lmares y p l a n t a -

137 L i n g u a l ( v é a s e l i g a d u r a de las 
t i b i a l e s y pe roneas ) . 

133 L u x a c i o n e s ( r e d u c c i ó n f á c i l de 
las) cediendo a los m é t o d o s 
Inc ruen tos 

139 L u x a c i o n e s ( r e d u c c i ó n do las ) 
no cediendo a los m é t o d o s I n 
c ruen tos de l a m u ñ e c a , de l 
m a x i l a r I n f e r i o r y de l a r ó 
t u l a • " * , * ? 

140 L u x a c i o n e s ( r e d u c c i ó n de las ) 
neces i tando e l empleo de 
a p ó s l t o s y m é t o d o s de fuer 
za, del codo y de la cadera . 

141 L u x a c i o n e s ( reducciones de 
las) necesi tando e l empleo de 
a p ó s i t o s y m é t o d o s de fuerza , 
de l p u l g a r , de l n o m b r o , de l 
t o b i l l o v de l a r o d i l l a . . . 

142 M a n o ( v é a s e masaje. T e n o m l a . 
143 Masaje comple to , salvo de l a 

m a n o o de l p i e 
144 Masaje de l a m a n o o d o l p i e 

X o r e l m é d i c o de cabecera) . 
145 Mas to ldes ( v é a s e e x t i r p a c i ó n 

q u i r ú r g i c a , de u n cuerpo e x 
t r a ñ o ) . 

146 M a x i l a r I n f e r i o r ( v é a s e l u x a 
ciones, f r a c t u r a s ) . 

147 M e t a c a r p l a n o ( v é a s e f r a c t u r a s 
s imples do los dedos) . 

148 M e t a c a r p o ( v é é a s e a r t r o t o m l a , 
d e s a r t i c u l a c i ó n , r e s e c c i ó n ) . 

149 M e t a t a r s l a n o ( v é a s e f r a c t u r a s 
s imp les de los d e d o s ) . 

150 M u ñ e c a ( v é a s e l u x a c i ó n , a r t r o 
t o m l a , d e s a r t i c u l a c i ó n , t c n o t o -

m l a , f r a c t u r a r e s e c c i ó n . 
151 M u s l o ( v é a s e a m p u t a c i ó n ) 

f r a c t u r a de l cuerpo de l f é 
m u r . 

152 N a r i z ( v é a s e fosas nasales) . 
153 N e r v i o s ( v é a s e secciones y su 

t u r a s de los n e r v i o s ) . 
154 Of t a lmoscop ia ( v é a s e o p e r a c i ó n 

de d i a g n ó s t i c o ) . 
155 O í d o ( v é a s e e x t i r p a c i ó n de u n 

cuerpo ex traJlo.) 
156 O m o p l o t o ( v é a s e f r a c t u r a s s i m 

ples de l o m o p l a t o ) . 
157 O p e r a c i ó n de d i a g n ó s t i c o e x i -

p londo u n I n s t r u m e n t o y u n a 
t é c n i c a espec ia l : o t o s c o p í a , 
r l noscop la , l a r l n g o s c o p l a , of
t a l m o s c o p i a I 

158 O p e r a c i ó n de m e d i a n a I m p o r 
tanc ia sobre l a c ó r n e a , l a 
e s c l e r ó t i c a y e l I r i s , ( s u t u -
t u r a s c ó r n e a s , a u t o p l a s t l a 
c o n j u n t i v a l , ú l c e r a s , i n f ec 
ciosas, e x c i s i ó n , de p r o l a p 
sos i r i d í a n o s , operaciones so
b r e las v í a s l a g r i m a l e s y los 
p á r p a d o s , d lsc ls lonos de ca
t a ra tas , secundar las ) , i n 
c lu idas o t ras c u a t r o c u r a s ) . 

159 Operaciones necesi tando a y u 
dantes ( v é a s e a y u d a n t e s ) . 

160 Operaciones serlas, (ca tara tas 
t r a u m á t i c a s , e x t r a c c i ó n de 
cuerpos e x t r a ñ o s de l cuerpo 
v i t r e o del c r i s t a l i n o , enuclea
c i ó n , e v l s c e r a c l ó n . I r l d e c t o 
m l a ) . c o m p r e n d i d a s o t ras 
c u a t r o curas 

161 O t o s c o p í a ( v é a s e o p e r a c i ó n de 
d i a g n ó s t i c o ) . 

162 Pa lmares ( v é a s e o p e r a c i ó n de 
las t i b i a l e s ) . 

163 P á r p a d o s ( v é a s e o p e r a c i ó n de 
med iana I m p o r t a n c i a ) . . 

164 P a r t o de o r i g e n t r a u m á t i c o s i n 
compl icac iones 

165 Pe lv i s ( v é a s e f r a c t u r a s do l 
cuerpo f é m u r de la p e l v i s ) . 

166 P e r l n e o r r o f l a n o In te resando 
e l e s f í n t e r ana l 

167 P e r l n e o r r a f i a s c o m p r e n d i e n d o 
el e s f í n t e r del ano 

168 Peronea ( v é a s e l i g a d u r a de las 
t l v l a l e s ) . 

169 P e r o n é ( v é a s e f r a c t u r a de l pe
r o n é . 

170 P i e ( v é a s e masaje , a r t r o t o m l a , 
d e s a r t i c u l a c i ó n , t e n o t o m í a , 
r e s e c c i ó n ) . 

171 P i e r n a ( v é a s e a m p u t a c i ó n , 
f r a c t u r a ) . 

172 P l a n t a r e s ( v é a s e l i g a d u r a s de 
las t i b i a l e s ) . 

173 P l e u r a ( v é a s e l a v a d o do l a 
p l e u r a ) . 

174 P o p l í t e a ( v é a s e i g a d u r a s de as 
t i b i a l e s ) . 

175 P r o l a p s o I r l d l a n o ( v é a s e ope-
r a l l ó n de m e d i a n a I m p o r t a n 
c i a ) . 

176 P u l g a r ( v é a s e l u x a c i o n e s ) . 
177 P u n c i ó n on las d iversas c a v i 

dades seguidas o no de i n 
y e c c i ó n 

178 Q u e l o t o m i a con c o m p l i c a c i o 
nes, ano c o n t r a n a t u r a l re
s e c c i ó n do l I n t e s t i n o . . . . 

179 Q u o l o t o m l a s in c o m p l l c a t í i o -
nes 

1R0 Quoinnduras ( v é n s e e n r a a ) . 
181 B a d l a l ( v é a s e l i g a d u r a de l a 

r í u ü a l ) . 
182 E a d l o ( v é a s e f r a c t u r a s s imples 

do l cuerpo d e l h ú m e r o ) 
183 B a s p a d o u t e r i n o 
184 Raspado y l e g r a d o de los h u e 

sos 
188 Tlaspadura ( v é a s e c u r a c i ó n ) . 
180 R e d u c c i ó n ( v é a s e f r a c t u r a s , 

l uxac iones ) . 
187 R e s e c c i ó n ( v é a s e emploma , 

q u e l o t o m i a ) . 
188 Resecciones a r t i c u l a r o s dol car

po, de l metacarpo , de l a m u 
ñ e c a , del p ío . do I t o b i l l o , de l 
codo y de l a r o d i l l a . . . . 

189 Resecciones a r t i c u l a r e s del 
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CIGARROS OVALADOS , 

h o m b r o , de l a cadera . . . . 60.00 
190 R lnoscop l a ( v é a s e o p e r a c i ó n 

de d i a g n ó s t i c o . ) 
191 R l ñ ó n ( o p e r a c i ó n sobre e l ) 

d e s p u é s de h a r d a o desga
r r a m i e n t o del ó r g a n o . . . . 50.00 

192 R o d i l l a ( v é a s e a p ó s l t o enye
sado, a r t r o t o m l a , desa r t i cu la 
c i ó n , f r a c t u r a , l u x a c i ó n , r e 
s e c c i ó n ) . 

193 R ó t u l a ( v é a s e l u x a c i ó n , f r ac 
t u r a ) . 

104 S a n g r í a 5.00 
195 Secciones y su tu ra s de los ner

v ios o de los tendones, d i s t i n 
tos de los p rev i s tos en Teno
t o m í a ( v é a s e ) 20.00 

196 Serosas bolsas ( v é a s e e x t i r p a 
c i ó n de h e m a t o m a s ) . 

197 S i l ica tos ( v é a s e a p ó s i t o s ) . 
198 Subc lav ia ( v é a s e l i g a d u r a de l a 

a x i l a r ) . 
190 Sueros ( v é a s e Inyecc iones ) . 
200 S u t u r a s i m p l e 3.00 
201 S u t u r a de los ne rv ios ( v é a s e 

secciones y t e n o t o m í a ) . . . 5.00 
202 Su tu ra s m ú l t i p l e s 2.00 
203 Tac to r ec t a l 
204 T a c t o v a g i n a l y examen con 

e s p é c u l u m 2.00 
205 T a p o n a m i e n t o a n t e r i o r de las 

fosas .nasales 3.00 
206 T a p o n a m i e n t o e n t e r o p o s t e r i o r 

do las fosas nasales. . . . 6.00 
207 T a x i s s i n anestesia p o r m é t o 

dos Inc ruen tos 5.00 
208 T e m p o r a l ( v é a s e l i g a d u r a de 

l a r a d i a l ) . 
209 T e n o t o m í a ( comprend i endo las 

su tu ras de los tendones su-
por f i l ca les de l a m u ñ e c a , de 
la mano , dol pie y del t o b i l l o . 15.00 

210 Tendones ( v é a s e t e n o t o m í a ) . . 
S E C C I O N E S 

211 T i b i a ( v é a s e f r a c t u r a s de l 
cuerpo de l f é m u r ) . 

212 T i b i a l e s ( v é a s e l i g a d u r a de las 
t i b i a l e s ) . 

213 T r a q u e o t o m l a c o m p l i c a d a . . . 30.00 
214 T r a q u e o t o m l a s in c o m p l i c a c i ó n . 20.00 
215 T r a q u e o t o m l a ( v é a s e e x t i r p a 

c i ó n q u i r ú r g i c a , de u n cuer
po e x t r a ñ o de l a l a r i n g e ) . 

216 T r a u m a t i s m o ( v é a s e c u r a de 
las quemaduras , gang renas ) . 

217 T r e p a n a c i ó n c o m p l i c a d a do l 
c r á n e o (ventana c r a n e a l ) . . . 40.00 

218 T r e p a n a c i ó n s imp le dol c r á n e o . 30.00 
219 Ulceras de l a c ó r n e a ( v é a s e 

o p e r a c i ó n de m e d i a n a I m 
p o r t a n c i a ) . 

220 U r e t r a ( o p e r a c i ó n d e s p u é s de 
l a r o t u r a de l a ) ( v é a s e u r e -
t r o t o r a í a ) . 

221 U r e t r o t o m l a ex te rna 30.00 
Idem i n t e r n a . . .. 20.00 

222 U t e r o ( v é a s e cu ra , raspado , he
matoce le ) . 

223 U ñ a s ( v é a s e e x t i r p a c i ó n de las 
u ñ a s somldosp rond ldas ) . 

22-4 V a c i a m i e n t o y t r e p a n a c i ó n de 
los huesos 20.00 

225 V e j i g a ( v é a s e l a v a d o de l a p l e u 
r a ) . 

2226 Venda je c o m p r e n s i v o ( v é a s e 
c u r a a n t i s é p t i c a ) . 

227 V i s i t a a l a h o r a f i j a ( v é a s e l a 
no t a n ú m e r o 4) 2.00 

228 V i s i t a de noche ( v é a s e i n d e m 
nizaciones k i l o m é t r i c a ( ( v é a 
se la no ta n ú m e r o 5 ) . . • 4.00 

229 V i s i t a p r o l o n g a d a ( v é a s e l a n o 
t a n u m e r o 6 ) . 

230 V i s i t a s i m p l e ( v é a s e i n d e m n i 
z a c i ó n k i l o m é t r i c a ) ( v é a s e l a 
n o t a n ú m e r o 1) 1.00 

N O T A S 
I 

l o . E l p rec io de l a v i s i t a se f i j a e n 
u n $1.00 cuando el h e r i d o no pueda pre
sentarse en l a consu l t a del m é d i c o s i n i n 
conveniente pa ra su sa lud . Cuando no hay 
inconven ien te a l g u n o d e b e r á i r a l c o n s u l 
t o r i o de l m é d i c o s iendo e l p rec io f i j a d o 
de l a consu l t a . $1.00. 

2o .—El prec io de la v i s i t a o de l a con
s u l t a comprende una c u r a a s é p t i c a senci
l l a o p e q u e ñ a . 

3o .—La p r i m e r a c u r a no e s t á c o m p r e n 
d i d a en e l p rec io de l a v i s i t a o consu l t a . 

4 o . — E l p rec io de l a v i s i t a es de $2.00 
cuando tonga que hacerse a h o r a f i j a en 
el caso p r e v i s t o en e l a r t i c u l o 31 de l a 
L e y . 

5o .—El prec io do la v i s i t a de noche es 
cuando se hace en t re las 7 p . m . y las 6 
a. m . 

6o.—Cuando l a v i s i t a debe I r seguida 
de u n a v i g i l a n c i a p r o l o n g a d a p o r l a even
t u a l i d a d de compl icac iones que amenacen 
l a v i d a , cada med ia h o r a de v l g l g l n c l a 
equ iva le a Tina v i s i t a m á s , con el l i m i t e 
de u n m á x i m u m de c inco v i s i t a s . 

7o .—En las poblaciones ru ra l e s c u a n d o 
el m é d i c o t enga que v i s i t a r a l h e r i d o 
que no pueda moverse s in riesgo para 
s u s a l u d y e x i j a l a s a l i da de l m é d i c o de 

l a p o b l a c i ó n , el precia A* , 
aumenta eu $1.00 por pnrt ,la Tlsite 'i\ 
excediendo on adelanto aiÍa k i l ^ e f 
de 50 centavos no p f a i o i / ^ ^ t o V » 

$8.00. L l aumento de la y\Jt VÍ8!ta l 
k i omo t ro «e reduce a la m í i f Por caj» 
" H d i c o aproveche sunida e 
dol he r ido s in que sen \ a, ^ « i c S 
po r I I . c u a n d o la Vis i t a eS de ^ ^ 5 
las 0 p. m . y las 5 a tt^s "ocbe. ent» 
v i s i t a so mejora a u m e ñ & o L 1 ^ 6 0 1 0 * 
po r cada uno de los cimfr^ ,ü cenl4TM 
l ó m e t r o s y 85 c e n t a v o s ' p ^ ^ f ^ o ^ 
i n u l l o n d o exceder e l P r e ^ ^ I ^ ^ 

M So-—En l a cuenta o acta ^„ v 
f i r m a d a po r el m é d i c o , debe onn«?ot5H 

l o . — N o m b r e v d i recc ión 1, ^ ^ ^ ^ 
2 o . - N o m b r e y d i l a c i ó n d i , \ ^ 
3o .—Nombre y dlreor ón berid('- i 
4 o . - F e c h a del accWente del Patro11»- ! 

hor i0daMUDÍeIpÍO ea q u e " ^ asistido* 

60.—a I n d i c a c i ó n ñ o r orne » 
00 y con sus fochas! deTosacerHf?0¥ 
consul tas , v i s i t a s . l n t e n V c ° o n e f 
mo de las circunstancias (TisUns 1̂ Cco' 
ches, a ho ra f l i a ote ^ ? de lo-
f l c a r el p rec io ^ <1Ue pue<ia" m 

7o.—n d e n o m i n a c i ó n exacta fl» 1.. 
raciones s e g ú n la t a r i f a ^ e ü a l ^ n t 
da una su n ú m e r o de orden ca' 

So.—La J u s t i f i c a c i ó n si hay lne8. 
l a f recuencia de las visitas o w ¿ J 
y de todo l o que en el tratamiento ha' ' 
d i d o presentar u n c a r á c t e r anomai. ^ 

9o .—El t o t a l de los honorarios. 

OBSERVACIONES 1 

E n el prec io de todas las operacloj 
sitas11 lncfuida3 cuat ro c u d a c l o i e r n . 

D a d o en Mar ianao , finca E l Chico,. ¡o, 
v e i n t e d í a s del mes de octubre de mil 
novecientos diez y siete—M. G JIENO 

CA L , P r e s i d e n t e . — E U G B Ó I O SAN'CHTÍ 
A G R A M O N T E . Secretarlo de Agrlcultua 
Comerc io y T r a b a j o . 

Is idoro Corzo y Príncipe 

A D O L F O P0NCE D E LEON 
ABOGADOS 

M a n z a n a d e G ó m e z , 
D e p a r t a m e n t o , n ú m . 411 

P a r q u e C e n t r a l . 
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El 

PARA DAR FUERZAS ^ 
Claytonique abastece la sangfl 

de hierro, la cual aumenta notable
mente los g lóbulos rojos, haciéndola 
rica y pura y exterminando los gér
menes de las enfermedades. Esta 
p r e p a r a c i ó n suple de fósforo al cei 
rebro y á los nervios, lo que equn 
vale á que éstos se pongan asenta 
dos, fuertes y saludables y que ^ 
mente goce de energía, actividad J 
despejo; Claytonique abasteced 
cal á los huesos y los mantiene fuen 
tes y saludables; es un gran tónic 
universal para todas las personas 
edades. Claytonique (Fosfato-F< 
rruginoso Orgán ico ) se vende ^ 
todas las boticas y no es unanied* 
c iña de patente. Es la receta^ 
dé lo , cuya fórmula aparece en j 
paquete. P r egún t e se á cualq^ 
médico ó boticario sobre el nie<^ 
m e n t ó Claytonique, el gran p r ^ 
t o r de fuerzas. J 

1 1 

10.00 

40.00 

80.00 

20.00 

20.00 

¿Conoce usted el Calzado Stetson? Si es que no 10 ^ el' 
mente debiera usted conocerlo. Cuando nosotros co°OCIm° Otado e11 
to Stetson observamos en él méritos que nunca.habíanf°rZ¿ndose 611 

pudo as

ios 

otras marcas. Durante treinta años Stetson viene eS^e 
el arte de bacer el calzado más artístico y perfecto a qu 
ptrar el hombre. 

E s para nosotros gran satisfacción el poder ofrecer a 
bres de buen gusto el calzado Stetson. 
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